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RESUMO 

 
A formação de professores está se consolidando como um objeto fundamental de estudo nas 
pesquisas educacionais, tendo em vista os questionamentos e o aprofundamento de temáticas 
pertinentes à formação, à docência, aos conhecimentos, ao exercício, planos de carreira e 
trabalho dos educadores, uma vez que a diversidade de profissionais e disciplinas que integram 
a educação brasileira aponta para a necessidade de reflexões e discussões relacionadas à 
formação docente. Esta é uma pesquisa qualitativa, de abordagem narrativa, cujo objeto de 
investigação é a docência e a formação de professores, no âmbito do curso de Licenciatura 
Dupla em Ciências – Biologia e Química, do Instituto de Educação, Agricultura e Ambiente 
(IEAA), da Universidade Federal do Amazonas (UFAM), o qual se destina à formação inicial 
de professores de Ciências, para o ensino fundamental, bem como de professores de Biologia e 
Química para o Ensino Médio. Tenho como objetivo principal compreender e explicar em que 
termos se configuram a formação, a docência e os desafios e possibilidades de um curso de 
Licenciatura Dupla em Ciências: Biologia e Química. Como objetivos específicos, busco 
conhecer a visão de si e de docência que realizam os professores formadores do referido curso, 
compreender e explicar a prática docente de egressos da Licenciatura Dupla, ao falarem de 
sua formação e da docência que realizam na educação básica. Defendo a tese de que a 
organização e o desenvolvimento de um curso de Licenciatura Dupla em Ciências: 
Biologia e Química apresentam possibilidades e desafios que contribuem para a formação 
inicial de professores da educação básica, de modo a permitir a movimentação dos saberes 
das Ciências, tanto de Biologia, quanto de Química, em suas práticas educativas. Assumo 
a Análise Textual Discursiva (ATD) como metodologia de análise das informações obtidas nas 
entrevistas, bem como no grupo focal online. Quinze profissionais da educação participaram 
desta pesquisa e de suas vozes emergiram quatro seções analíticas. Apresento o texto de tese 
em oito seções, as quais organizo por meio de metáforas ligadas ao Ciclo da Água, uma vez 
que tal ciclo é composto por fenômenos químicos e biológicos, em processos contínuos de 
transformação, a saber: i) Chuvisco: apresentação de um ciclo formativo; ii) Vento, Água, 
Nuvens, Vida: elementos que metaforizam minha história e meu objeto de pesquisa; iii) 
Transpiração: o movimento investigativo; iv) Evaporação: configuração e organização da 
Licenciatura Dupla em Ciências – Biologia e Química; v) Condensação: docência universitária 
e formação inicial na Licenciatura Dupla em Ciências: Biologia e Química; vi) Precipitação: 
a Licenciatura Dupla em Ciências e a Educação Básica – perspectivas e desafios; vii) 
Infiltração: possibilidades de reconfiguração da Licenciatura Dupla em Ciências – reptos e 
oportunidades no/do exercício da docência; e viii) Escoamento: o mover das águas de um ciclo 
contínuo. Compreendi, no decorrer da construção desta tese, de abordagem narrativa, que a 
formação e a docência resultam de processos constantes e contínuos de transformações e 
mudanças. Percebi a necessidade de pesquisas e propostas de ensino que possam contribuir para 
a melhoria do curso e possível reorganização da respectiva matriz curricular, a fim de 
possibilitar uma melhor afinidade e interesse dos discentes durante o processo formativo por 
ambas as disciplinas de sua formação inicial. Concluo que o trabalho coletivo de planejamento 
para a docência e socialização dos resultados acadêmicos no grupo de docentes pode auxiliar 
nesse processo. Apesar dos inúmeros desafios vivenciados durante a formação inicial, são 
evidenciadas diversas possibilidades de construção, desconstrução e reconstrução de propostas 
educativas que podem contribuir para a formação inicial dos futuros professores, bem como 
para a formação continuada dos professores formadores, a fim de permitir a movimentação de 
saberes entre as áreas do curso de Ciências: Biologia e Química, além de possibilitar 
contribuições educacionais e sociais antes, durante e após o processo formativo, não somente 
no âmbito universitário, mas também nas escolas e na sociedade de modo geral, face à carência 
de professores e cursos de formação.  
 
Palavras-chaves: Formação de Professores; Docência Superior; Prática Docente; Pesquisa 
Narrativa.  
 
 



 

ABSTRACT 

 

Teachers formation is consolidating as a fundamental object of interest on educational research 

field, face the questioning and deeper understanding about formation, teaching, knowledge, 

professional practice, carrier plans and educators work, once the diversity of professionals and 

school subjects that integrate Brazilian educational point out to the necessity of reflections and 

discussion related to the teacher training. This is a qualitative narrative research. The research 

object is the teaching and teacher formation in the context of the Double Degree in Sciences - 

Biology and Chemistry undergraduate course (Licenciatura Dupla em Ciências – Biologia e 

Quimica), offered by the Institute of Education, Agriculture and Environment, at Federal 

University of Amazonas (UFAM), and dedicated to the initial formation of elementary school 

science teachers, as well of biology and chemistry middle school teachers. I have as the main 

research aim to understand and to explain in which terms are configurated the formation, 

teaching, challenges, and possibilities of a Double Degree in Sciences: Biology and Chemistry 

undergrad course. As specific aims, I look to know the self-view and the teaching-view of the 

teachers-trainers, to understand and to explain the teaching methods of former students from 

the above-mentioned course, when talking about their formation and teaching experience at 

elementary education. I defend the thesis that the organization and development of a degree 

in Double Degree in Sciences - Biology and Chemistry shows possibilities and challenges 

that contribute to the initial formation of elementary school teachers, to allow the 

movement of science, biology, and chemistry knowledge in their educational practices. I 

assume the Discursive Textual Analysis (DTA) as methodology of analysis of the information 

from interviews, as well in the online focal group. Fifteen education professionals participated 

in this research and from their voices emerged four analytic sections. The thesis’ manuscript is 

presented in eight sections, in which I organize through metaphors linked to the water cycle, 

once this cycle is made of chemical and biological phenomenon, in continuous processes of 

transformation, as follow: i) Drizzle: Presents a formative cycle; ii) Wind, Water, Clouds, 

Live: Elements that metaphorize my history and my research object; iii) Transpiration: The 

investigative movement. iv) Evaporation: Configuration and organization of the Double 

Degree in Sciences - Biology and Chemistry v) Condensation: Teaching in Higher education 

and initial formation in Double Degree in Sciences: Biology and Chemistry; vi) Precipitation: 

Double Degree in Sciences elementary education - perspective and challenges. vii) 

Infiltration: Reconfiguration possibilities of the Double Degree in Sciences – challenges and 

opportunities in/the teaching practice; and viii) Runoff: The water movements in a continuous 

cycle. I comprehended, in the construction process of this thesis, with a narrative approach, that 

the formation and the teaching result from constant and continuous processes of transformation 

and changes. I noticed the necessity for research and teaching proposals that can contribute to 

the improvement of the undergraduate course and possible reorganization of its curriculum 

framework, to allow a better affinity and interest of the students during the formative process 

for both subjects of their initial formation. I conclude that the collective planning work for 

teaching and the socializing of the academic results with the group of teachers can assist in this 

process. Despite the countless challenges experienced during the initial training, several 

possibilities are evidenced for construction, deconstruction and reconstruction of educational 

proposals that can contribute to the initial training of future teachers, as well as to the continuous 

training of teachers-trainers, to allow the movement of knowledge between the areas of the 

Science degree: Biology and Chemistry, in addition to enabling educational and social 

contributions before, during and after the formative process, not only at the university level, but 

also in schools and society in general, in face of the lack teachers and training courses. 

 

Keywords: Teachers Formation; Higher Education; Teacher practice; Narrative Research.  
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CHUVISCO: APRESENTAÇÃO DE UM CICLO FORMATIVO 

 

Toda viagem verdadeira é viagem interior e toda 

experiência verdadeira é experiência de si mesmo. Na 

experiência as pessoas se encontram a si mesmas. E, às 

vezes se surpreendem pelo que encontram e não se 

reconhecem. E têm que reconstruir-se, que reinterpretar-se, 

que refazer-se. 

(LARROSA, 1998) 

 

Organizo esta pesquisa, de minha tese de doutoramento, de modo a apresentar a 

construção dos caminhos que percorri em minha história de vida profissional e nesta 

investigação, bem como apontar os aportes teóricos e epistemológicos assumidos ao longo 

desse percurso formativo e investigativo de produção científica. 

Em meu percurso, como professora formadora, diversas reflexões têm constantemente 

estado presentes no dia a dia, que me levam a querer cada vez mais aprofundar conhecimentos 

em relação à formação e à docência no Curso de Licenciatura Dupla em Ciências: Biologia e 

Química1, meu objeto de pesquisa doutoral e lócus de atuação profissional. Nessa perspectiva, 

surgiram questionamentos de natureza acadêmica que nortearam este estudo e que, mais 

adiante, serão explicitados. 

Assumo, neste trabalho, a pesquisa narrativa, que investiga experiências humanas 

vividas e relatadas e na qual se pode fazer uso de metáforas (CLANDININ; CONNELLY, 

2015). Assim, para compor o diálogo e organização deste texto, construo a metáfora do ciclo 

da água, que compõe os ciclos biogeoquímicos da natureza. Atribuo algumas características 

desse movimento cíclico e as relações químicas e biológicas que nele ocorrem ao processo 

formativo que vivencio, ao longo da formação acadêmica e da docência, em que ocorrem 

processos de formação e transformações em movimentos contínuos de mudanças em que uma 

experiência gera outras experiências e (trans) formações. 

A construção desta tese tem me possibilitado pisar em solos férteis, irrigados por águas 

correntes de saberes, onde professores e educandos convivem em um ciclo de experiências e 

aprendizados, a partir do movimento cíclico dos elementos vitais para o processo formativo. 

Assim como os ciclos biogeoquímicos ocorrem naturalmente no ambiente, similar ao ciclo da 

água, ocorre a formação e a docência, visto que a água é essencial para a manutenção da vida 

no planeta, do mesmo modo que os professores são fundamentais em uma sociedade, pois, 

permeiam todos os níveis de ensino, bem como todas as áreas profissionais. Portanto, 

                                                 
1O Curso de Licenciatura Dupla em Ciências: Biologia e Química é um curso que proporciona ao formando a 

dupla habilitação, pois ao concluí-lo o egresso poderá atuar tanto no ensino de Biologia, quanto de Química. 
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independentemente da profissão que exerçam, em tese, todos os indivíduos um dia estiveram 

em uma sala de aula com professores. 

Assim como as gotículas de água que evaporam para formar as nuvens, cujas águas 

retornam como chuva sobre a terra para renovação e manutenção da vida, este trabalho foi 

construído, condensando indícios e evidências de aprendizagens que venham a provocar novas 

“chuvas” no cenário educacional, irrigando saberes e nutrindo a formação de professores de 

Ciências como cidadãos críticos e comprometidos com as transformações sociais. Diversas 

tramas surgem e são explicitadas no decorrer dessa construção. Assim, narro, em íntimo diálogo 

com a literatura pertinente, possibilidades e desafios de professores formadores e professores 

egressos do curso de Ciências: Biologia e Química do Instituto de Educação, Agricultura e 

Ambiente (IEAA) da Universidade Federal do Amazonas (UFAM) - Campus de Humaitá, bem 

como passo a compreender a realidade e as expectativas dos professores da educação básica 

durante o exercício da docência.  

Entendo que esta pesquisa revela desafios e percalços que ocorrem no processo 

formativo de futuros professores, uma vez que a realidade e as expectativas referentes à 

formação e à docência em um curso de dupla habilitação, visivelmente encontram-se em 

constante movimento. Por isso, apresento, narro e analiso questões referentes ao objeto de 

estudo, envolto por questões fundamentais que emergiram no decorrer da pesquisa, provocando 

a reflexão e o debate acerca do contexto educacional, principalmente, no contexto local, onde 

ocorre a licenciatura dupla investigada.  

Na primeira seção, que intitulo VENTO, ÁGUA, NUVENS, VIDA:  ELEMENTOS 

QUE METAFORIZAM MINHA HISTÓRIA E MEU OBJETO DE PESQUISA, narro a minha 

trajetória docente, em diálogo com a literatura, destacando as transformações que culminaram 

na definição do problema a ser investigado nesta fase de (trans) formação doutoral, as reflexões 

sobre o problema de pesquisa, bem como os objetivos e a motivação da investigação aqui 

apresentada. Considero, com Clandinin e Connelly (2015, p. 106), que “um dos pontos de 

partida na pesquisa narrativa é a própria narrativa de experiência do pesquisador, sua 

autobiografia. Esta tarefa de compor nossas próprias narrativas de experiência é central para a 

pesquisa narrativa”. 

Concluo esta seção, apresentando o objeto de pesquisa, expresso por meio das questões 

investigativas, objetivos e o enunciado de tese. 

Em síntese, apresento a seguir a figura 1, pela qual esquematizo as seções subsequentes 

que são trabalhadas no decorrer desta tese narrativa, metaforicamente, com as etapas que 

ocorrem no ciclo da água. 
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Figura 1 - Desenho esquemático representando as seções desta pesquisa. 

 
Fonte: Armani et al. (2013, p. 7). 

 

Na segunda seção, TRANSPIRAÇÃO: O MOVIMENTO INVESTIGATIVO, discuto 

os fundamentos da pesquisa narrativa, opção metodológica assumida por mim, evidenciando, 

entre outros aspectos, o cenário (a paisagem), a seleção dos sujeitos, os instrumentos de 

registros de informações e a proposta de análise dos resultados.  

Na terceira seção, EVAPORAÇÃO: CONFIGURAÇÃO E ORGANIZAÇÃO DA 

LICENCIATURA DUPLA EM CIÊNCIAS – BIOLOGIA E QUÍMICA, apresento o curso com 

suas principais características e aspectos, inserida em um contexto sócio-econômico-ambiental 

do sul do Estado do Amazonas. Nesta seção, identifico no panorama nacional cursos com 

nomenclatura similar e, ainda, analiso alguns excertos trazendo as vozes e a visão que os 

participantes desta pesquisa possuem em relação ao curso. 

Na quarta seção, intitulada CONDENSAÇÃO: DOCÊNCIA UNIVERSITÁRIA E 

FORMAÇÃO INICIAL NA LICENCIATURA DUPLA EM CIÊNCIAS – BIOLOGIA E 

QUÍMICA, apresento e analiso excertos dos depoimentos de professores formadores e dos 

egressos do curso, fazendo discussão sobre a docência universitária, a formação inicial, os 

propósitos interdisciplinares e a possibilidade de desconstrução e reconstrução dos 

conhecimentos. 
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Na quinta seção, PRECIPITAÇÃO: A LICENCIATURA DUPLA EM CIÊNCIAS E A 

EDUCAÇÃO BÁSICA – PERSPECTIVAS E DESAFIOS, narro e analiso, com base no corpus 

da pesquisa, as evidências relacionadas às contribuições educacionais e sociais dos egressos em 

sala de aula, a partir dos excertos recortados das entrevistas. Destaco que os termos que 

emergiram das entrevistas foram: limites e possibilidades da Licenciatura Dupla em Ciências; 

o início da docência e o amadurecimento profissional; metodologia de ensino: da teoria à prática 

e a interdisciplinaridade; contribuições do Estágio Supervisionado e da extensão universitária 

na prática docente, os quais serão analisados e discutidos no decorrer desta seção. 

Na sexta seção, denominada INFILTRAÇÃO: POSSIBILIDADES DE 

RECONFIGURAÇÃO DA LICENCIATURA DUPLA EM CIÊNCIAS – REPTOS E 

OPORTUNIDADES NO/DO EXERCÍCIO DA DOCÊNCIA, me detenho a apresentar as 

inquietações que surgiram, durante o diálogo virtual com os participantes, a partir de 

experiências vivenciada por eles, as quais indicam propostas que podem contribuir e aprimorar 

a formação inicial dos futuros professores, além de melhorar o desempenho didático dos 

professores formadores do curso de Ciências: Biologia e Química diante da temática 

relacionada ao contexto interdisciplinar, que é apontado no PPC. Nessa perspectiva, no próprio 

corpus, encontro indícios, nas palavras dos colaboradores, enfatizando a essencialidade de 

algumas reconfigurações dentro do curso. 

Finalmente, compreendo que a formação e a docência, de modo similar ao ciclo da água, 

são processos constantes e contínuos, gerando transformações e estágios de desenvolvimento 

profissional, à guisa das mudanças de estados da água, que possibilitam a gênese de nuvens 

carregadas de gotículas agregadas que, dependendo dos fatores climáticos (internos e/ou 

externos), permitem seu desprendimento, resultando em um simples chuvisco, chuvas 

moderadas ou até mesmo em chuvaradas que, encharcando os solos, possibilitam a manutenção 

natural da vida ou, até mesmo, distúrbios e desequilíbrios ambientais.  

Nesse sentido, nas considerações finais apresento o ESCOAMENTO: O MOVER DAS 

ÁGUAS DE UM CICLO CONTÍNUO, fazendo uma síntese retrospectiva, considerando, 

especialmente a minha própria transformação no processo de constituir-me pesquisadora 

narrativa, deixando sugestões para continuidade desta pesquisa e propostas a serem 

desenvolvidas, no intuito de que venham surgir, após as chuvas torrenciais, exuberantes arco-

íris de oportunidades e possibilidades de aprimoramento do curso de Licenciatura Dupla em 

Ciências: Biologia e Química, que é tratado, ao longo do texto, como uma nuvem formativa, 

por onde perpassam alunos e professores em um processo contínuo de formação e 

aprendizagem.  
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VENTO, ÁGUA, NUVENS, VIDA: ELEMENTOS QUE METAFORIZAM MINHA 

HISTÓRIA E MEU OBJETO DE PESQUISA 

 

Experiências são histórias que as pessoas vivem. 

As pessoas vivem histórias e no contar dessas histórias se 

reafirmam. Modificam-se e criam novas histórias. As 

histórias vividas e contadas educam a nós e aos outros. 

(CLANDININ; CONNELLY, 2015). 

 

Concordo com Clandinin e Connelly (2015) quando destacam que todo ser humano tem 

uma história a narrar, pois vive experiências que merecem ser compartilhadas. Nesta pesquisa, 

em que busco investigar docência e formação, caracterizando contextos, possibilidade e 

desafios de um curso de formação de professores de Ciências (Biologia e Química), entendo 

ser coerente narrar, refletidamente, minha própria história/experiência e minhas motivações 

para investigar o objeto em foco. Minha história me motiva a pesquisar o curso do qual sou 

professora formadora.  

Assim como muitos colegas de profissão, eu também fui levada pelos ventos da 

docência para a área da Educação. Confesso que não foi uma escolha, mas a opção existente, 

pois no ano em que prestei vestibular para ingresso no ensino superior, meu desejo era cursar 

Medicina. Mas, como não havia esse curso na Universidade Federal do Pará (UFPA), Campus 

de Santarém, cidade onde eu morava, e eu não pretendia me afastar da família para estudar, 

minha única opção, naquele momento, era o curso de Licenciatura Plena em Ciências 

Biológicas, já que a Biologia era a disciplina que mais me encantava durante a educação básica.  

Provavelmente, por causa de meu desconhecimento sobre assuntos relacionados ao 

mundo acadêmico, desde o início do curso eu acreditava que seria bióloga e que iria poder 

trabalhar com pesquisas, confiando, obviamente, que o meu curso fosse de bacharelado. A 

vivência no curso me reforçava essa percepção, pois durante os três primeiros anos todas as 

disciplinas eram especificamente de Biologia e os professores agregavam trabalhos e pesquisas 

de campo e/ou laboratorial às disciplinas que ministravam. 

Porém, ao chegar praticamente no último ano de minha nuvem de formação inicial, 

fomos informados, que iríamos ter algumas disciplinas pedagógicas, entre elas: Psicologia da 

Educação, Didática, Legislação Educacional, Práticas e Instrumentação para o Ensino, Estágio 

Supervisionado e outras mais. Lembro-me como se fosse hoje um colega olhando para o outro 

e perguntando: “Como assim?” Havia aqueles que diziam: “Eu não quero isso! Não vou ser 

professor!” Porém, não tínhamos outra alternativa, a não ser concluir nosso curso de Ciências 

Biológicas e nos tornarmos professores de Biologia. 
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Esse modelo de formação, denominado “3 + 1”, que consistia em três anos de formação 

específica e mais um de formação pedagógica, foi constituído no final da década de 1930, 

quando se acrescentou um ano de disciplinas da área de educação na formação de bacharéis, 

para que estes obtivessem o diploma de licenciatura, tornando-se, então, docentes habilitados 

para atuar no ensino secundário (GATTI, 2010). 

Fazendo essa análise, fico a refletir sobre o que Tardif discute sobre a formação e os 

saberes dos professores iniciantes, ao dizer: 

 

Essa formação [organizada em torno de lógicas disciplinares] também é concebida 

segundo um modelo aplicacionista do conhecimento: os alunos passam um certo 

número de anos “assistindo aulas” baseadas em disciplinas e constituídas, a maioria 

das vezes, de conhecimentos disciplinares de natureza declarativa; depois ou durante 

estas aulas, eles vão estagiar para “aplicar” esses conhecimentos; finalmente, quando 

a formação termina, eles começam a trabalhar sozinhos, aprendendo seu ofício na 

prática e constatando, na maioria das vezes, que esses conhecimentos disciplinares 

estão mal enraizados na ação cotidiana (TARDIF, 2014, p. 242). 

 

Lembro que as disciplinas pedagógicas me aproximaram de um mundo que, até então, 

eu não conhecia; mas, infelizmente, analisando hoje, essas disciplinas eram trabalhadas de 

modo superficial. Contudo, foi nessa época, especificamente durante a disciplina Psicologia da 

Educação, que conheci obras de Paulo Freire, que mudaram minha visão sobre a profissão 

professor e me despertaram o desejo da experiência docente. 

Na disciplina de Estágio Supervisionado, fomos orientados a procurar uma escola 

pública e/ou particular, para, enfim, colocar em prática aquilo que aprendemos durante os anos 

anteriores. Todos os saberes apreendidos durante anos deveriam agora ser externalizados: 

diariamente, sob o acompanhamento do(a) professor(a) da escola e, esporadicamente, com a 

supervisão da professora orientadora de estágio. Nesse sentido, Pimenta (2005) afirma que os 

cursos de licenciatura devem proporcionar aos licenciandos, conhecimentos e habilidades, 

atitudes e valores que lhes permitam continuamente construir seu saber-fazer docente, como o 

reconhecimento de sua identidade profissional, à medida que surgem no cotidiano as 

dificuldades e imprevistos inerentes do ato de ensinar. 

Apesar de ter sido um período desafiador, o Estágio Supervisionado trouxe diversos 

benefícios referentes à minha formação profissional, pois, ao longo do seu desenvolvimento, 

tive oportunidade de analisar e (re) pensar sobre possíveis contribuições para a melhoria do 

processo de ensino-aprendizagem. Começava, então, a infiltração de alguns elementos 

necessários para irrigar minha vida profissional, seguido de novas reflexões, em um movimento 
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de impregnação de novos saberes, de construção de outros sentidos e significados sobre a 

profissão docente. 

Tive o privilégio de praticar à docência no ensino fundamental e médio, com turmas do 

ensino regular e de Educação de Jovens e Adultos (EJA), tanto em escolas da esfera municipal 

e estadual, como também em uma escola particular, onde eu havia sido aluna durante toda a 

educação básica. Meu retorno àquele ambiente escolar foi muito gratificante, pois tive 

oportunidade de atuar e compartilhar momentos de aprendizagem e formação com meus ex-

professores, de quem, agora, eu me tornava colega de profissão. 

Mais uma vez percebo o movimento formativo no âmbito do ciclo educacional, pois 

retorno ao local em que por anos fui aluna, agora como estagiária. Vejo, hoje, que passei por 

diferentes etapas cíclicas que me agregaram elementos necessários para que eu pudesse 

contribuir com o processo educativo naquele ambiente. Metaforicamente, eu poderia dizer que 

me constituí na nuvem de conhecimentos e saberes do ambiente acadêmico, podendo agora 

contribuir para irrigar novos processos formativos, os de meus alunos da educação básica. 

Na disciplina de Biologia, desenvolvi meu estágio em uma escola pública estadual, 

atuando com todas as turmas do ensino médio. Naquele tempo eu não tinha clareza da 

relevância do estágio. Mas, hoje, compreendo que os estágios trazem resultados positivos para 

os licenciandos, como dizem autores como Bianchi, Alvarenga e Bianchi (2008) e Pimenta 

(1995), pois é durante essa fase do processo formativo, bem como na participação no Programa 

Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), que foi criado recentemente, que os 

acadêmicos têm a oportunidade de vivenciar o ambiente escolar e de ter os primeiros contatos 

com a docência em sala de aula.   

Apesar da ausência de disciplinas pedagógicas no início do curso, percebo, hoje, que as 

atividades desenvolvidas no último ano da graduação foram fundamentais para o fortalecimento 

do processo de ensino-aprendizagem, tanto como aluna, quanto como futura professora, o que 

me possibilitou convívio e identificação com a carreira educacional. Certamente, se minhas 

experiências profissionais tivessem ocorrido desde o início do curso de licenciatura, a formação 

da identidade docente teria acontecido de modo paulatino, mais sólida e refletida, também 

durante as aulas das disciplinas específicas. 

Ao refletir sobre essas experiências, “ventos” e “águas”, que me atingiram durante os 

estágios e ao longo de todos os componentes curriculares do meu curso, as quais promoveram 

idas e vindas e, tomadas de decisões, compreendo, hoje, que esses movimentos contribuíram 

para meu aperfeiçoamento e aprendizagem durante o processo formativo. Percebo que 

começava, então, o meu interesse pela docência, pois os conhecimentos teóricos construídos 
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foram de suma importância para a realização do estágio supervisionado (CARDOZO; PINTO, 

2010). O percurso realizado no ambiente escolar tornava-se essencial para o movimento de 

meus conhecimentos, promovendo, durante esse ciclo Universidade – Escola, o anseio pela 

docência como profissão. 

Assim, durante os estágios docentes, pude evidenciar que a realidade escolar é distinta 

do que estudamos teoricamente e, somente após a minha inserção nos estabelecimentos de 

ensino, foi realmente possível vivenciá-la, desenvolver práticas e entender, em certa medida, o 

que possibilita o processo de ensino-aprendizagem. Desse modo, Cardoso, Costa e Rodriguez 

(2011) enfatizam que o estágio docente deve ser compreendido como um momento reservado 

para o reconhecimento do processo de ensino-aprendizagem e para preparação dos alunos para 

o pleno exercício da profissão de “Ser professor”.  

Borssoi (2008) destaca que um dos principais objetivos do estágio é inserir o licenciando 

no ambiente escolar, para que ele possa enxergar os desafios promovidos pela carreira, 

induzindo-o a refletir sobre a futura profissão, a partir da troca de experiências e da obtenção 

de novas informações. Nesse contexto, entendo que o estágio me permitiu, em vários 

momentos, interligar a teoria à prática, o que iria contribuir positivamente em minha futura 

atuação docente, pois possibilitou que eu construísse saberes pedagógicos, além de descobrir 

os desafios da docência, os quais foram imprescindíveis para a eficácia do meu desempenho 

profissional subsequente. 

Portanto, ao concluir a graduação, empenhei-me a estudar para participar de um 

concurso público da Secretaria de Educação do Estado do Amazonas (SEDUC/AM), pleiteando 

uma vaga para professora de Biologia do Ensino Médio. Fui aprovada e logo nomeada, após 

cinco meses de conclusão da graduação. 

Nessa nova fase, eu estava ciente de que não teria mais uma orientadora de estágio e 

nem outro professor mais experiente que pudesse me acompanhar durante minhas atividades 

profissionais, o que me deixou um pouco apreensiva. Assim, recordo que quando iniciei como 

professora da educação básica com seis turmas de ensino médio, ao entrar em sala de aula, 

fiquei perplexa, pois a sala estava repleta de adolescentes com a adrenalina a mil, e eu, fiquei 

tão nervosa que não sabia nem por onde começar. Por isso, concordo com Papi e Martins, ao 

considerarem que, 

 

É no período de Iniciação Profissional que o professor se defrontará com a realidade 

que está posta e com contradições que nem sempre está apto a superar, colocando em 

xeque seus conhecimentos profissionais e assumindo uma postura que pode ir desde 

uma adaptação e reprodução muitas vezes pouco crítica ao contexto escolar e à prática 
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nele existente, a uma postura inovadora e autônoma, ciente dos desafios e 

conhecimentos que sustentam sua ação (PAPI; MARTINS, 2008, p. 4375). 

 

No momento em que tive que iniciar o ensino do conteúdo, apesar de ter realizado a 

disciplina de estágio em docência, senti falta de uma formação que me desse uma base adequada 

em relação aos conhecimentos necessários para a atuação docente. Porém, os saberes docentes, 

dos quais sentia falta, não se restringiam aos conhecimentos do conteúdo que eu precisava 

possuir, mas, aqueles saberes práticos e pedagógicos que estão presentes durante o exercício 

docente, que possibilitam ao professor o desenvolvimento de competências e habilidades 

necessárias para a realização de atividades, principalmente, em sala de aula.  

Neste sentido, Tardif (2014) ressalta que a prática profissional no exercício da docência 

nos possibilita, como professores, que façamos uma releitura do que sabemos, daquilo que 

sabemos fazer, implementando, deste modo, nossa atividade profissional. 

Assim, considero que os saberes provenientes da minha prática docente diária ainda 

quando estagiária, puderam estabelecer a base de minha prática docente, pois, apesar de 

algumas adversidades, aquela bagagem de conhecimento foi necessária para aquisição e 

construção de meu saber profissional. Minha identidade profissional, estava sendo construída, 

gradativamente, durante o desempenho de minha função docente, pois é processual (NÓVOA, 

2001), ou seja, está em constante construção e transformação. Eu parecia precisar de mais 

tempo, mas já percebia que as nuvens contendo grandes quantidades de pequenas gotículas de 

conhecimento já apresentavam indícios de condensação, ou seja, eu estava em processos de 

(trans) formação.  

Nem sempre o professor recém egresso de curso superior é acolhido na escola como um 

parceiro menos experiente, que necessita de ajuda e acompanhamento. Contudo, mesmo com 

algumas dificuldades, havia na escola uma coordenadora pedagógica que sentava comigo e me 

orientava, dando sugestões e me disponibilizando todos os recursos didáticos e tecnológicos 

que a escola possuía, para que eu pudesse preparar as aulas e usar durante o trabalho com os 

alunos. Além de me ajudar a organizar e dirigir situações de aprendizagem, de acordo com o 

Projeto Político Pedagógico (PPP) da Escola, Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) e 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), ela me auxiliava na elaboração dos planejamentos 

bimestrais e, também, nos planos de conteúdo e de aulas. A respeito desse processo de 

organização e preparação de situações de aprendizagem, Perrenoud salienta que é preciso 

 

[...] manter um espaço justo para tais procedimentos. É, sobretudo, despender energia 

e tempo e dispor das competências profissionais necessárias para imaginar e criar 

outros tipos de situações de aprendizagem, que as didáticas contemporâneas encaram 
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como situações amplas, abertas, carregadas de sentido e de regulação, as quais 

requerem um método de pesquisa, de identificação e de resolução de problemas 

(PERRENOUD, 2000, p. 25). 

 

Nesse contexto, em meio aos diversos temporais (obstáculos) que encontrei no início da 

caminhada docente, destaco a relevância do trabalho coletivo dentro da escola, principalmente 

a importância de os professores auxiliarem uns aos outros no âmbito do processo educacional, 

visto que muitos principiantes na carreira docente, assim como eu, naquele momento, se 

deparam com certas situações, que podem, inclusive, motivar ou desestimular sua permanência 

na docência. Assim, algumas ações envolvidas no trabalho coletivo docente podem contribuir 

para o desempenho do professor, promovendo êxito nos resultados. Nesse sentido, Roldão nos 

mostra que: 

 

Esse trabalho (coletivo docente) estrutura-se essencialmente como um processo de 

trabalho articulado e pensado em conjunto, que permite alcançar melhor os resultados 

visados, com base no enriquecimento trazido pela interação dinâmica de vários 

saberes específicos e de vários processos cognitivos em colaboração (ROLDÃO, 

2007, p. 27). 

 

A autora afirma que o trabalho docente coletivo propõe estratégias que permitem a 

orientação das tarefas (de ensino), além de proporcionar a organização adequada de todos os 

dispositivos dentro do grupo que possibilitem:  

 

(1) alcançar com mais sucesso o que se pretende (as aprendizagens pretendidas); 

(2) ativar, o mais possível, as diferentes potencialidades de todos os participantes (no 

âmbito do grupo-disciplina, do grupo-turma, ou outros) de modo a envolvê-los e a 

garantir que a atividade produtiva não se limita a alguns; e ainda  

(3) ampliar o conhecimento construído por cada um pela introdução de elementos 

resultantes da interação com todos os outros (ROLDÃO, 2007, p. 27). 

 

Assim, fui adquirindo experiências relacionadas à vivência escolar em conjunto com 

alguns colegas de profissão e, em especial, com a colaboração da coordenadora pedagógica. 

Foram dois anos consecutivos na mesma escola e com as turmas de 2º ano, o que me permitiu 

aprofundar saberes e conhecimentos sobre os conteúdos programáticos da referida série, além 

de aprender a “ensinar”, pois, os conhecimentos técnicos eu tinha, mas a didática e a prática 

docente, propriamente dita, fui aprimorando aos longos dos meses. Nesse contexto, Perrenoud 

argumenta que:  

 

Escolher e modular as atividades de aprendizagem é uma competência profissional 

essencial, que supõe não apenas um bom conhecimento dos mecanismos gerais de 



25 

desenvolvimento e de aprendizagem, mas também um domínio das didáticas das 

disciplinas (PERRENOUD, 2000, p. 48). 

 

André e Oliveira (1997) afirmam que a partir de discussões, tanto de caráter técnico-

metodológico, quanto epistemológico e ideológico, o saber didático se define e recebe a função 

de mediador entre o saber escolar e as práticas produtivas no âmbito social. Por outro lado, 

Oliveira (1995) enfatiza que a necessidade de buscar estratégias para transformar o saber 

científico em saber escolar é a principal preocupação da "teoria pedagógica de caráter prático", 

a qual compreende o saber didático-prático e a didática, e busca respostas para os problemas de 

ensino-aprendizagem.  

Portanto, compreendo com Alarcão (1996), Freire (2009), Libâneo (2008), Nóvoa 

(2007), Pimenta (2002), Schön (1992) dentre outros autores, que a atividade pedagógica deve 

ser realizada como uma prática reflexiva e não apenas como uma prática simplesmente técnica. 

Essa prática deve requerer a apropriação dos saberes por parte dos docentes, permitindo a 

apropriação e a externalização dos saberes adquiridos. 

Nesse contexto, os processos formativos e educativos devem ser também reflexivos, não 

apenas individualmente, mas, sim, com o grupo de professores e demais colaboradores que 

atuam no contexto escolar. Sempre dialogando, pesquisando e buscando respostas para as 

lacunas que surgem no decorrer do processo, pois, ainda durante a minha experiência inicial 

como docente, percebi que o diálogo é indispensável (FREIRE, 2009), tanto entre os 

professores, quanto destes com seus alunos e com todos os demais atores que participam do 

cenário educativo, visando um ensino de qualidade. 

Moran (2000) adverte que o ensino de qualidade envolve muitas variáveis, entre elas: 

organização inovadora, aberta, dinâmica; projeto pedagógico participativo; docentes bem 

preparados intelectual, emocional, comunicacional e eticamente, bem remunerados, motivados 

e com boas condições profissionais; relação efetiva entre professores e alunos que permita 

conhecê-los, acompanhá-los, orientá-los; infraestrutura adequada e apropriada, com tecnologias 

acessíveis, rápidas e renovadas, e alunos motivados, preparados intelectual e emocionalmente, 

com capacidade de gerenciamento pessoal e grupal.  

E, se de fato, tivermos tudo isso, poderemos ter uma educação de qualidade. Porém, a 

realidade atual da educação brasileira não nos oferece todas essas variáveis, ou seja, quando se 

tem uma, faltam outras, deixando quase sempre a qualidade do ensino em desvantagem. 

Contudo, mesmo na escassez, a maioria dos professores faz uso daquilo que lhe é oferecido na 

escola, no intuito de contribuir com a aprendizagem de seus alunos. 
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Assim, lembro-me que, constantemente, eu fazia uso das Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TICs) para que pudesse aprimorar as aulas e possibilitar um melhor aprendizado 

para os alunos, os quais diziam ficar ansiosos à espera do nosso próximo encontro. Nesse 

sentido, Demo (2005, p. 12) afirma que “parece evidente a dificuldade de transformar as 

tecnologias em oportunidades de aprendizagem sem a mediação do professor. Qualquer artefato 

técnico implantado na escola só frutifica sob a mediação do professor”. 

O lúdico também era constante. Eu tinha que inventar e reinventar, pois, para mim, era 

essencial que todos se envolvessem e participassem das aulas. Eu solicitava a eles a 

autoavaliação e a avaliação docente, para que apontassem os pontos positivos e negativos e o 

que poderia ser melhorado e como melhorar. Assim, apesar de estar fazendo “pesquisa” em sala 

de aula, eu não me dava conta disso, pois esses saberes relacionados à formação de professores 

(RESENDE, 2007) não havia tido na academia. 

Em contrapartida, Garcia (2009) apresenta o porquê de o professor fazer pesquisa e sua 

contribuição para o processo de ensino-aprendizagem, afirmando que na maioria das vezes o 

professor pesquisa sua própria prática e, durante essa pesquisa, encontra-se envolvido de modo 

diferente, quando comparado com o pesquisador teórico. Segundo a autora, “a pesquisa do 

professor tem como finalidade o conhecimento da realidade para transformá-la, visando à 

melhoria de suas práticas pedagógicas e à autonomia do professor” (GARCIA, 2009, p. 177). 

Dessa forma, mesmo inconscientemente, eu desenvolvia as competências docentes e 

saberes profissionais, sempre buscando melhorar minha prática. Penso que já atuava como uma 

professora reflexiva e pesquisadora, apesar de nem sequer conhecer, naquela época, essas 

tendências e abordagens da profissão docente.  

Vejo, nos dias atuais, olhando para os ensinamentos de Schön (1992), que eu refletia, 

de modo intuitivo, sobre a aula que ia ministrar, sobre os conteúdos lecionados, buscando novos 

caminhos para a continuidade, sobre dificuldades de compreensão enquanto a aula estava 

acontecendo, enfim, estava a todo momento preocupada com a aprendizagem de meus alunos 

e buscando estratégias para melhor alcançar suas necessidades. A cada dia, os ventos, as águas 

e as nuvens presentes em minha vivência profissional me possibilitavam novas experiências. 

Intuitivamente, eu queria contribuir com a qualidade da Educação. Nesse sentido, corroboro 

com Nóvoa, ao conceituar a qualidade e a complexidade que esse processo envolve. 

 

Um conceito não é indissociável da utilização que dele se faz. E o conceito de 

“qualidade da educação” tem sido muito maltratado e tem servido, muitas vezes, para 

defender causas e ideologias que não partilho. O meu ideal passa sempre por “uma 

escola onde todos aprendem”. Ao afirmar isto, estou a dizer que não me basta uma 

“escola para todos”, mas que também não me basta medir a qualidade pelas 
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“aprendizagens individuais”. Os professores e a sua formação são a pedra basilar de 

uma escola onde todos aprendem e, neste sentido, são a pedra basilar da qualidade da 

educação (NÓVOA, 2013, p. 418). 

 

Sem dúvida, não basta estar na escola, mas com ela e nela aprender. Embora considere 

a necessidade de formação docente de qualidade, destaco outras questões necessárias para que 

o trabalho do professor na escola seja desenvolvido com qualidade e resulte na aprendizagem 

desejada de seus alunos. Refiro-me às condições de trabalho docente, especialmente nas escolas 

públicas brasileiras que, muitas vezes, deixam a desejar, havendo lacunas e dificuldades que 

limitam tanto o ensino que o professor consegue desenvolver, quanto a aprendizagem dos 

estudantes, conforme destaca Gonçalves (2000; 2011; 2016; 2018). 

Após cursar as disciplinas obrigatórias do curso de doutorado e algumas eletivas, 

aprofundando meus conhecimentos sobre a formação de professores, percebo que, de fato, 

minha formação deixou muito a desejar, ficando uma enorme lacuna entre a teoria e a prática. 

O que deveria ter apreendido durante as disciplinas pedagógicas, realmente não aprendi, uma 

vez que as temáticas pertinentes não foram apresentadas/discutidas e, muito menos, nos foi 

dada oportunidade de vivenciar contextos escolares ao longo do curso. Entendo que, 

necessariamente, a formação deve estar conexa ao contexto e às práticas pedagógicas e de 

ensino, então a ação reflexiva sobre a atividade docente e a importância da utilização da 

pesquisa para tal, terá um sentido (LIMA, 2007). 

Contudo, foi durante o período como professora da educação básica, que tive certeza da 

minha escolha pela sala de aula. Vivenciei diversas experiências que me fizeram crescer 

profissionalmente e aumentar cada vez mais a vontade de permanecer na profissão docente. 

Ensinar tornou-se algo prazeroso, pois, tive a oportunidade de vivenciar na prática e aprender 

com ela, aprofundando mais ainda os meus saberes docentes da formação inicial.  

Aprendi que os profissionais precisam se posicionar sobre as questões relacionadas a 

sua área de conhecimento, para terem condições de desenvolver seu próprio trabalho, avaliando 

seu desempenho e contribuindo para o conhecimento dos alunos. Cunha (2005) adverte que a 

educação como sendo resultado de uma produção histórica e socialmente instituída pode 

permitir a compreensão da docência e, ao analisá-la, é possível que o professor compreenda sua 

trajetória cultural e contextual dentro do processo educativo. 

Permaneci na Educação Básica durante seis anos, até ser aprovada no Concurso Público 

da Carreira de Magistério do Ensino Superior da Universidade Federal do Amazonas, no 

município de Humaitá, localizado na região Sul do Estado do Amazonas. A vaga que pleiteei 

foi específica para o Ensino de Biologia, no curso de Licenciatura Dupla em Ciências: Biologia 
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e Química, que é uma modalidade de graduação onde seus egressos saem habilitados para atuar 

em duas áreas distintas que integraram sua formação inicial. Desde então, faço parte do quadro 

de docentes desta Instituição, atuando no Instituto de Educação, Agricultura e Ambiente 

(IEAA). 

Ao ingressar no Magistério Superior, eu possuía pós-graduação Lato Sensu em 

Educação Ambiental para o Desenvolvimento Sustentável, pela Universidade Federal do 

Amazonas (UFAM). Porém, vi a necessidade de me qualificar, pois, já atuava no ensino e na 

extensão, e com um título Stricto Sensu teria possibilidade de participar de pesquisas, 

orientando Projetos de Iniciação Científica (PIBIC), além de outras atividades que requerem 

titulação. 

Apesar de atuar com o ensino, na época não tive oportunidade/motivação de buscar 

continuidade de formação na área da Educação. Mas, fui selecionada para cursar o Mestrado 

em Ciência, Inovação e Tecnologia para a Amazônia (CITA), pela Universidade Federal do 

Acre (UFAC), onde trabalhei com os teores naturais de metais pesados em solos da Amazônia. 

Foi um período de grande amadurecimento profissional e envolvimento com o grupo de 

pesquisa de Solos e Ambientes Amazônicos da UFAM.  

Mesmo com os ricos conhecimentos e experiências vividas durante este curso de pós-

graduação, atualmente não atuo mais na área, pois, como meu concurso foi específico para o 

Ensino de Biologia, para o curso de Ciências: Biologia e Química, optei por aprimorar meus 

conhecimentos na área do ensino de ciências, na formação de professores, razão pela qual 

ingressei no curso de doutorado em Educação em Ciências e Matemática, da Rede Amazônica 

de Educação em Ciências e Matemática (REAMEC). 

Durante essa fase da minha caminhada, notei o quanto o ensino se tornou importante 

para mim, ainda mais por eu ser responsável por disciplinas específicas de ensino, como: 

Práticas Curriculares, Instrumentação para o Ensino e Estágio Supervisionado, no curso de 

Licenciatura Dupla em Ciências. Por ter me tornado professora formadora de professores, 

passei a pensar que a responsabilidade pelo futuro desses profissionais é muito grande, pois é 

uma nova geração que está sendo preparada para atuar na educação básica. 

Ghedin me leva a refletir sobre meu papel como professora e minha contribuição para a 

sociedade, quando define o professor, dizendo: 

 

[...] creio que o professor deva ser não apenas um objeto de outros conhecimentos, 

mas um construtor de hábitos, de valores, sujeito do conhecimento que ele produz. 

Deve ser mais do que isso: um sujeito político, disseminador de princípios éticos, 

responsável não apenas pela transmissão, mas principalmente pela produção de 

conhecimentos, pela pesquisa (GHEDIN, 2009, p. 22). 
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Assim, percebo a importância do professor e de sua prática docente, vejo a necessidade 

desse sujeito refletir no intuito de aprimorar seus conhecimentos e influenciar, por meio da 

busca de novos saberes, os indivíduos que se encontram sob sua responsabilidade, não somente 

na escola, como na comunidade.  

Desse modo, penso que cada vez mais a formação de professores está se consolidando 

como um objeto fundamental de estudo nas pesquisas educacionais, tendo em vista os 

questionamentos e o aprofundamento de temáticas pertinentes à formação, à docência, aos 

conhecimentos, ao exercício, planos de carreira e trabalho dos educadores, uma vez que a 

diversidade de profissionais e disciplinas que integram a educação brasileira aponta a 

necessidade de reflexões e discussões relacionadas à formação docente. 

Ao escrever esse texto percebo que minha trajetória acadêmica tem reflexo direto em 

meu desempenho profissional, que a profissão docente foi a escolha certa, sinto-me grata em 

poder compartilhar com meus alunos um pouco do que tenho aprendido em minha caminhada. 

Mas, sei que ainda há muito o que melhorar, afinal, como humanos, somos seres inacabados 

(FREIRE, 2009; GONÇALVES, 2000), em plena (trans) formação.  

Compreendo nesta pesquisa que investigar a formação docente na região Sul do 

Amazonas, buscando conhecer o contexto e os desafios da Licenciatura Dupla, pode contribuir 

para a melhoria do curso de Ciências: Biologia e Química, com os processos formativos dos 

licenciandos nessa região, especialmente com a construção de conhecimentos sobre formação 

de professores, e comigo mesma, desenvolvendo processos de autoformação. 

A pesquisa em questão direciona-se para a formação de professores com dupla 

habilitação, pois a heterogeneidade de profissionais e áreas de conhecimentos que agregam o 

ensino brasileiro revela a urgência de questionamentos e reflexões com relação à constituição 

da profissão docente.  

Ao ingressar no ensino superior, especificamente no curso de Licenciatura Dupla em 

Ciências: Biologia e Química do IEAA/UFAM, localizado no município de Humaitá-AM, 

percebi a necessidade e os desafios dos educandos frente às dificuldades relacionadas à sua 

formação acadêmica, dos quais posso destacar: a) aptidão por apenas uma das áreas do curso, 

seja a Biologia ou a Química; b) falta de identificação em ambas as disciplinas.  

Isso pode ocorrer pela falta de opção de cursos de graduação no município, levando os 

jovens a ingressarem no referido curso e, por não se identificarem com ele, acabam por trancar 

e/ou até mesmo abandoná-lo totalmente, em meio ao seu processo de formação, visto que são 

inúmeros os ventos (fatores) que podem surgir e desestimular o discente durante a sua 

caminhada acadêmica. 
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Com a convivência com os demais docentes e ao lecionar disciplinas da área de ensino 

de Biologia (Prática Curriculares, Instrumentação para o Ensino e Estágio Supervisionado), 

percebi o acirramento desta problemática, pois, na formação inicial dos acadêmicos, 

principalmente das primeiras turmas, alguns professores não enfatizavam os conhecimentos 

pedagógicos, priorizando os conhecimentos específicos, tanto da Biologia, quanto da Química. 

Assim, me pergunto: Como são organizados os componentes curriculares em termos da 

compreensão da formação de professores nos dois campos de ensino que constituem o curso? 

Essa questão fez emergir o seguinte problema de pesquisa: em que termos se configuram a 

formação e a docência em um curso de Licenciatura Dupla em Ciências (Biologia e 

Química) e que desafios e possibilidades coexistem de modo a contribuir para 

retroalimentar o modelo formativo de licenciatura dupla para a atuação na educação 

básica? 

Diante do exposto, construo as seguintes questões orientadoras de investigação para o 

desenvolvimento desta pesquisa: Em que termos se dá a organização do curso investigado, 

que prevê dupla habilitação para o ensino de Química e Biologia? Que visão de si e do 

trabalho docente que realizam têm os professores que trabalham nessa Licenciatura? O 

que dizem os egressos que estão atuando na educação básica sobre as experiências vividas 

na licenciatura dupla em relação às práticas que realizam na escola? 

Estas questões representam as “águas” condutoras da pesquisa, aquelas por meio das 

quais fluem os conhecimentos em construção e constituem as aproximações necessárias para 

compreender os saberes e as práticas dos professores formadores, bem como dos professores 

egressos do Curso de Licenciatura Dupla em Ciências: Biologia e Química, que atuam na 

educação básica. 

Apesar das diversas pesquisas e discussões que abrangem o tema sobre a formação de 

professores, este é um campo de pesquisa que ainda suscita discussões e análises no cenário 

educacional brasileiro. Entendo que esta temática pode trazer novas análises e investigações, 

principalmente quando se inclui a licenciatura dupla nessas pesquisas, podendo gerar um campo 

de estudo complexo e urgente. Complexo, por expressar articulações entre as perspectivas 

teórico-metodológicas e exigir que a operacionalização do Projeto Pedagógico do Curso (PPC) 

também realize esse movimento formativo; urgente, tendo em vista que essa modalidade de 

licenciatura exige que os professores dialoguem criticamente entre si, com a literatura e com as 

propostas pedagógicas e acadêmicas. 

O foco deste estudo delimita-se para a formação e a docência na licenciatura dupla e 

justifica-se nas poucas pesquisas que há sobre o assunto, pois a formação de professores nessa 
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modalidade de licenciatura não é comum em âmbito nacional, cabendo salientar que esse tipo 

de nuvem formativa exige, geralmente, a interligação de currículos, tendo em vista que são duas 

áreas de conhecimento distintas em um curso, em um período de aproximadamente cinco anos.  

Azzi (2007) e Cunha (2005, 2007) afirmam que os professores, na heterogeneidade de 

seus trabalhos, estão sempre diante de situações complexas (raios, relâmpagos e trovoadas), 

para as quais precisam encontrar respostas que resolvam as problemáticas da profissão e, 

dependendo do contexto, poderão facilitar ou dificultar a prática docente. 

Intenciono, portanto, com esta pesquisa, suscitar reflexões sobre a formação e a 

docência, especialmente daqueles professores que cursaram a licenciatura dupla. Anseio, 

também, ampliar os conhecimentos sobre os saberes, práticas e desafios que esses profissionais 

enfrentam ou poderão enfrentar no cotidiano escolar.  

Tenho como objetivo principal compreender e explicar em que termos se configuram 

a formação, a docência, os desafios e as possibilidades de um curso de Licenciatura Dupla 

em Ciências: Biologia e Química. Como objetivos específicos, destaco: Conhecer a visão de 

si e de docência que realizam os professores formadores do curso de Licenciatura Dupla 

em Ciências: Biologia e Química e; Compreender a prática docente dos egressos da 

Licenciatura Dupla, ao falarem de sua formação e de sua docência na educação básica. 

Considerando os aspectos investigativos e os objetivos acima apresentados, defendo a 

tese de que a organização e o desenvolvimento de um curso de Licenciatura Dupla em 

Ciências: Biologia e Química apresentam possibilidades e desafios que contribuem para 

a formação inicial de professores da educação básica, de modo a permitir a movimentação 

dos saberes das Ciências, tanto de Biologia, quanto de Química, em suas práticas 

educativas. 

A seguir a apresento os aspectos metodológicos da pesquisa.   
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TRANSPIRAÇÃO: O MOVIMENTO INVESTIGATIVO 

 

O passado transmite significado, o presente 

transmite valores, o futuro transmite intenção. A explicação 

narrativa e, portanto, o sentido da narrativa está 

constituído de significado, valor e intenção.  

(CONNELLY; CLANDININ, 2008) 
 

Esta pesquisa é orientada pela abordagem qualitativa, de natureza narrativa, na 

perspectiva teórica de Clandinin e Connelly (2015), pois busco compreender como se configura 

o processo de formação de professores do Curso de Licenciatura Dupla em Ciências: Biologia 

e Química, tendo como base experiências vividas pelos vários colaboradores no 

ambiente/cenário no qual o curso é desenvolvido, neste caso, o Instituto de Educação, 

Agricultura e Ambiente da Universidade Federal do Amazonas, localizado na sede do 

município de Humaitá. Para tanto, procuro compreender o passado, por meio dos relatos dos 

colaboradores – professores formadores e egressos – falando de sua formação e da docência, 

no presente, e intencionando o futuro, como ensinam os autores em epígrafe. 

Compartilho do contexto investigativo, como docente do mesmo curso, o que justifica 

minha opção teórica, pois, segundo os autores, a pesquisa narrativa privilegia o estudo/a 

investigação de experiências compartilhadas. 

Nesta seção, faço uso da transpiração, que é resultado do movimento da água na 

vegetação, ou seja, através de suas raízes as plantas sugam a água e os sais minerais presentes 

na região subterrânea dos solos, sendo distribuída pelos tecidos vasculares (xilema) para a 

nutrição vegetal, o que é de fundamental importância para o seu desenvolvimento. Após realizar 

todos os processos necessários para a manutenção da vida, a água resultante, presente nas folhas 

é devolvida sob a forma de vapor ao ambiente por meio do processo de transpiração. 

Portanto, assim como a transpiração, o caminho teórico e metodológico, que assumo 

nesta pesquisa, é não linear, permitindo modificações “nutritivas” durante seu andamento, pois, 

faço opção pela investigação narrativa, como disse anteriormente, ao entender que, ao serem 

narrados fatos vivenciados pelo próprio indivíduo, eles poderão reconstruir a história vivida 

atribuindo-lhes novos significados, uma vez que, ao contar e reviver o passado acadêmico, 

poderão trazer para o presente emoções e sentimentos que foram proeminentes em suas vidas e 

que têm relevância no presente (LARROSA, 1999). 

Assim, no decorrer da construção deste texto de tese, venho revendo saberes de outrora, 

ou seja, venho desconstruindo e reconstruindo conhecimentos desenvolvidos acerca das 

metodologias de pesquisa, pois, até há pouco tempo, fiz uso da abordagem quantitativa, nas 
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pesquisas que desenvolvi ao longo de minha trajetória acadêmica. Mas, neste trabalho, assumo 

uma nova perspectiva metodológica, pois decidi pela investigação numa abordagem qualitativa, 

fazendo uso da modalidade de pesquisa narrativa como metodologia pertinente à pesquisa que 

aqui realizo, dada a natureza de meus propósitos investigativos.  

Nesse sentido, Moraes (2003, p. 191) destaca que  

 

[...] a pesquisa qualitativa pretende aprofundar a compreensão dos fenômenos que 

investiga a partir de uma análise rigorosa e criteriosa desse tipo de informação, isto é, 

não pretende testar hipóteses para comprová-las ou refutá-las ao final da pesquisa; a 

intenção é a compreensão.  

 

Portanto, na pesquisa qualitativa se interpreta os fatos antropogênicos, os quais não 

podem ser quantificados, por abranger uma gama de significados, motivos, aspirações, crenças, 

valores e atitudes próprias do ser humano (MINAYO, 2010). A pesquisa qualitativa tende a 

ressaltar as experiências vivenciadas pelos sujeitos (DESLAURIERS; KÉRISIT, 2008), as 

quais são interpretadas pelo pesquisador que busca entender seu objeto de estudo por meio dos 

relatos dos colaboradores sobre o vivido. 

A pesquisa qualitativa, ao inverso do que ocorre na quantitativa, busca a subjetividade 

do fenômeno, “dando ênfase aos sujeitos envolvidos e ao contato direto com o campo de 

pesquisa” (FRAIHA-MARTINS, 2014, p. 37). Nesse sentido, o pesquisador qualitativo não 

deve se restringir somente aos conhecimentos teóricos, mas precisa ser sensível ao material 

empírico, priorizando as particularidades do objeto/fenômeno investigado. 

 

Assim, sendo a pesquisa narrativa uma modalidade da pesquisa qualitativa que 

considera as vozes/os relatos/as memórias dos sujeitos envolvidos como dados vivos 

de um processo de investigação – os quais ajudam a descrever e interpretar a ação – a 

mesma consegue dar corpo a um metatexto2 analítico capaz de propiciar a quem lê ou 

interpreta uma troca de papéis com os sujeitos e com os contextos destacados, além 

de aproximar o leitor por meio de uma linguagem menos tecnicista/cientificista e mais 

humanista (FRAIHA-MARTINS, 2014, p. 38). 

 

Como frisei anteriormente, eu realizava pesquisa quantitativa e ainda não tinha seguido 

pelos percursos qualitativos. Então, este caminho, pelo qual as águas passam nutrindo novos 

saberes, ao mesmo tempo que vai sendo sugada por raízes e levada ao ápice (do vegetal), 

tornou-se desafiador, ainda mais por ter optado pela pesquisa narrativa. Foram necessárias 

novas e múltiplas leituras, pois eu precisava me apropriar desse novo “paradigma” que era a 

                                                 
2 O metatexto “constitui um conjunto de argumentos descritivo-interpretativos capaz de expressar a compreensão 

atingida pelo pesquisador em relação ao fenômeno pesquisado, sempre a partir do corpus de análise” (MORAES, 

2003, p. 202). 
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pesquisa narrativa para mim, uma modalidade de pesquisa que se situa na fronteira da pesquisa 

formalista, como dizem Clandinin e Connelly (2015). Surgiram novas experiências e novos 

aprendizados, os quais se tornaram constantes neste processo de formação doutoral. 

Literalmente, tive que me desconstruir, para poder me reconstruir narrativamente. 

Desconstruir meus saberes de anos e anos de vida acadêmica, para construir uma base sólida 

metodologicamente, em uma outra modalidade de pesquisa até então desconhecida por mim. 

Mas, na vida sempre temos oportunidade de conhecer o novo, de recomeçar e romper 

paradigmas. Pois, somos seres humanos, em plena construção, somos seres inacabados 

(FREIRE, 2009; GONÇALVES, 2000), a cada dia tendo oportunidade de vivenciar novas 

experiências.  

Nesse contexto, percebo que a pesquisa narrativa pode ser desencadeada a partir de 

histórias narradas pelo outro, necessitando de tempo e espaço adequado para que esse indivíduo 

possa relatar sua experiência de maneira a manter, conforme destaca Aragão (2011, p. 23), “a 

autoridade do dizer e a validade de verossimilhança que os relatos de pesquisa buscam 

apresentar”. 

Portanto, apoiando-me em Clandinin e Connelly (2015) quando abordam sobre a 

experiência, incluindo nesse caso, também, as experiências do pesquisador, percebi que é 

essencial, neste tipo de investigação, dar ênfase à voz dos participantes, no intuito de conhecer 

as histórias vividas e contadas por eles, permitindo que eles se expressem espontaneamente 

durante o discurso em que expõem suas vivências acadêmicas, de modo similar à água que flui 

naturalmente no âmbito das estruturas corporais dos organismos. 

Assim, a especificidade deste estudo, bem como a pertinência ao cenário de pesquisa 

possibilitou minha aproximação com os sujeitos que vivenciam o ambiente universitário. Essas 

características são pontuadas por André (2001), ao considerar que a pesquisa qualitativa 

envolve a obtenção de informações descritivas, obtidas do contato direto do pesquisador com a 

situação estudada, enfatiza mais o processo do que o produto e se preocupa em retratar a 

perspectiva dos participantes, ou seja, como ocorre com a transpiração. Nessa perspectiva, o 

projeto inicial da pesquisa foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP/UFAM), sob o 

número 16070719.8.0000.5020, e aprovado pelo Parecer de número 3.516.330. 

Os sujeitos envolvidos na pesquisa são egressos e docentes que atuam no curso de 

Licenciatura Dupla em Ciências: Biologia e Química. Aos participantes foi apresentada a 

proposta e os objetivos da pesquisa, bem como o Termo de Consentimento do Livre Esclarecido 

– TCLE (Apêndice A) sendo, portanto, a respectiva participação como voluntários. Os sujeitos 

foram selecionados de acordo com os seguintes critérios:  
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1º) Professores formadores – pertencentes ao quadro permanente de docentes do 

Instituto de Educação, Agricultura e Ambiente/UFAM e estar atuando nas atividades de ensino 

no curso de Licenciatura Dupla em Ciências: Biologia e Química, há pelo menos cinco (5) anos, 

porque esse tempo lhes garante narrar com propriedade suas vivências e experiências, visto que 

já possuem uma percepção crítica sobre o objeto de estudo desta pesquisa, e; além de ter atuado 

na formação inicial dos egressos colaboradores desta pesquisa; 

2º) Egressos do curso – subdivididos em dois grupos, conforme sua atuação docente: 

Educação superior – como professores substitutos no curso de sua formação inicial, a 

Licenciatura Dupla em Ciências: Biologia e Química, do Instituto de Educação, Agricultura e 

Ambiente/UFAM; 

Educação básica – atuando em Ciências, Biologia e/ou Química, em escolas do 

município de Humaitá-AM.  

A obtenção de informações envolveu a realização de entrevistas semiestruturadas e do 

grupo focal online3 com os egressos e docentes do curso. Tive encontros individuais com seis 

(6) professores formadores, três (3) egressas que atuavam no ensino superior e seis (6) egressos 

que atuavam na educação básica, para a realização das entrevistas, as quais foram gravadas e 

autorizadas por eles. Assim, recolhi relatos sobre acontecimentos, episódios, vivências, 

expectativas, conflitos e desafios dos sujeitos em relação ao objeto deste estudo. 

Por meio das entrevistas, durante as quais fiz uso de um roteiro prévio (Apêndice B e 

C), foi possível formular perguntas aos colaboradores e estes puderam abordar as questões 

livremente dentro do tema proposto, surgindo também, perguntas espontâneas no decorrer da 

entrevista, pois, em geral, as perguntas eram abertas e podiam ser respondidas dentro de uma 

conversação informal. 

Após a qualificação, eu tinha a intenção de voltar a campo para acompanhar os 

professores da Educação Básica egressos do curso de Licenciatura Dupla em Ciências: Biologia 

e Química, no intuito de investigar a respectiva prática docente em sala de aula. Para tanto, eu 

iria fazer uso de gravadores de áudio e filmaria a aula com a devida autorização dos professores. 

Para esta etapa, seriam selecionados três (3) professores: um que atuasse em Ciências Naturais, 

um em Biologia e outro em Química. Já com os professores formadores seriam realizados 

grupos focais presenciais para discussão dos temas relevantes dentro da pesquisa, 

principalmente, aqueles que aparentemente deixaram de ser “transpirados”, então buscaríamos 

respostas ao realizarmos o grupo focal. 

                                                 
3 O grupo Focal online foi a alternativa encontrada para continuar a construção do metatexto, visto que neste ano 

de 2020 a população mundial foi surpreendida pela pandemia da COVID-19, causada pelo vírus SARS-CoV-2. 
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Porém, devido à atual situação mundial de pandemia da Covid-19, provocada pelo 

Coronavírus SARS-CoV-2, não foi possível realizar o acompanhamento presencial dos 

professores da educação básica, e, tampouco, realizar o grupo focal presencial4. Como 

alternativa, realizei o grupo focal online5, com os colaboradores que se dispuseram a 

“transpirar” (participar) comigo de mais essa estratégia investigativa. 

O grupo focal online (ABREU; MALDANZA; GONDIM, 2009) é bastante similar ao 

grupo focal presencial (GATTI, 2005), diferindo, principalmente, por ser realizado em 

ambiente virtual. Nesta pesquisa, fiz uso do aplicativo gratuito Google Meet, o que possibilitou 

a participação dos colaboradores simultaneamente e em tempo real em uma sala virtual, 

dispensando a presença física dos entrevistados, devido aos decretos de distanciamento social, 

necessário para controle do contágio viral e propagação da doença (Covid-19). 

Para a realização do grupo focal online desta pesquisa, convidei por meio de mensagem 

pelo aplicativo WhatsApp todos os colaboradores que foram entrevistados na primeira fase da 

busca de informações. Posteriormente, após confirmarem sua participação, enviei-lhes um link 

para fazer parte da sala de reunião virtual, via Google Meet. 

Para tanto, abri duas salas virtuais: a primeira com a participação dos professores que 

atuavam no Ensino Superior, onde dos nove (9) entrevistados inicialmente, somente dois (2) 

não puderam participar por motivos pessoais, portanto, nessa sala participaram sete (7) 

colaboradores; na segunda sala de reunião virtual, contei com a participação dos professores 

que atuavam na Educação Básica e que são egressos do curso, sendo que dos seis (6) 

entrevistados inicialmente, três (3) se dispuseram a participar do grupo focal online. Com um 

roteiro guia (Apêndice D e E) para direcionar a conversa, cada seção durou aproximadamente 

duas (2) horas, que foram devidamente gravadas/filmadas para posterior transcrição na íntegra 

das falas dos participantes, a fim de serem analisadas e utilizadas na construção do metatexto. 

Assim, a pesquisa de campo assume papel relevante no desenvolvimento do trabalho, 

tendo em vista que o sujeito participa da pesquisa no ambiente em que trabalha, e esta deve ser 

feita de forma natural (SEVERINO, 2007), similarmente ao processo de transpiração, 

ampliando os conhecimentos em relação ao contexto acadêmico e aos desafios de discentes e 

docentes, bem como os seus enfrentamentos diários no curso ao qual estão vinculados. Assim, 

                                                 
4 O Grupo Focal é uma técnica qualitativa, cujo objetivo consiste em captar, entre os sujeitos, percepções, 

sentimentos e ideias, fazendo emergir uma multiplicidade de pontos de vista e processos emocionais, pelo próprio 

contexto de interação criado (GATTI, 2005, p. 9). 
5 O grupo focal online é um método de coleta de informações semelhante ao grupo focal presencial. Sua principal 

característica, não obstante, é a de ser realizado em ambiente virtual, dispensando a presença física dos 

participantes para que haja interação e consequente comunicação entre eles. Essa diferenciação é apontada como 

uma das principais vantagens dos grupos focais on-line (ABREU; MALDANZA; GONDIM, 2009, p. 10). 
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concordo com Clandinin e Connelly (2015, p. 99), quando destacam que nós, “Como 

pesquisadores, vamos para cada novo campo de pesquisa vivendo nossas histórias. Nossos 

participantes também entram no campo da pesquisa no meio do viver das suas histórias. Suas 

vidas não começam no dia em que chegamos, nem terminam quando partimos”.  

A pesquisa narrativa como abordagem metodológica proporciona o estabelecimento de 

inúmeras relações durante as análises das vozes dos participantes (CLANDININ; CONNELLY, 

2015), permitindo a construção e reconstrução de suas histórias (GONÇALVES, 2011). Nesse 

sentido, como pesquisadora, meu intuito é o de propiciar aos sujeitos a manifestação de suas 

vozes e seus sentimentos relacionados ao contexto acadêmico. Pois, outros autores (ARAGÃO, 

2011; SOUZA, 2006) também ressaltam a narrativa como fenômeno e como metodologia de 

pesquisa. Visto que, 

 

a questão central da Pesquisa Narrativa é o espaço tridimensional, em que os sujeitos 

investigados relatam experiências vividas no passado (olhar retrospectivo) com olhos 

do presente, ressignificando-as e fazendo projeções futuras (olhar ou visão 

prospectiva), que propicia, contudo, a produção de conhecimentos sobre a 

temática/problemática investigada (GONÇALVES; NARDI, 2016, p. 1070). 

 

Portanto, a partir dos relatos dos participantes, identifiquei as ideias e as visões sobre o 

curso de Licenciatura Dupla em Ciências: Biologia e Química, articulando as histórias/fatos 

narradas (os) por eles, a fim de encontrar as respostas que esclareçam e nos levem a alcançar 

os objetivos desta pesquisa, através de um fluxo contínuo de transpiração. Assim, por meio da 

Análise Textual Discursiva (ATD), o metatexto foi construído e contém as categorias que 

emergiram no decorrer das análises dos textos resultantes dos relatos dos participantes. 

Apoio-me em Moraes e Galiazzi (2016, p. 33-34) para organizar e analisar as 

informações obtidas. Elenco meus argumentos em torno dos quatro focos propostos pelos 

autores, cujos três primeiros constituem um ciclo, composto pelos seguintes elementos: 

 

1. Desmontagem dos textos: também denominado de processo de unitarização, 

implica examinar os materiais em seus detalhes, fragmentando-os no sentido de 

atingir unidades constituintes, enunciados referentes aos fenômenos estudados. 

2. Estabelecimento de relações: processo denominado de categorização, implicando 

construir relações entre as unidades de base, combinando-as e classificando-as no 

sentido de compreender como esses elementos unitários podem ser reunidos na 

formação de conjuntos mais complexos, as categorias. 

3. Captando o novo emergente: a intensa impregnação nos materiais da análise 

desencadeada pelos dois estágios anteriores possibilita a emergência de uma 

compreensão renovada do todo. O investimento na comunicação dessa nova 

compreensão, assim como de sua crítica e validação, constitui o último elemento do 

ciclo de análise proposto. O metatexto resultante desse processo representa um 

esforço em explicitar a compreensão que se apresenta como produto de uma nova 

combinação dos elementos construídos ao longo dos passos anteriores.  
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O texto segue focalizando o ciclo como um todo, aproximando-o de sistemas 

complexos e auto-organizados: 

4. Um processo auto-organizado: o ciclo de análise descrito, ainda que composto de 

elementos racionalizados e em certa medida planejados, em seu todo, constitui um 

processo auto-organizado do qual emergem novas compreensões. Os resultados finais, 

criativos e originais, não podem ser previstos. Mesmo assim é essencial o esforço de 

preparação e impregnação para que a emergência do novo possa concretizar-se 

(MORAES; GALIAZZI, 2016, p. 33-34). 

 

Em conformidade com Moraes (2003), faço uso do pressuposto de que a ATD pode ser 

entendida como um processo auto-organizado de constituição e concepção, em que novos 

olhares afloram de uma sequência repetitiva de três elementos, a saber: desconstrução dos textos 

do corpus, a unitarização; estabelecimento de relações entre os elementos unitários, a 

categorização; e captação do novo emergente em que a nova concepção é comunicada e 

validada. 

Portanto, a comunicação consiste na fase em que serão examinados e apontados os 

principais “assuntos” elaborados e discutidos durante a etapa de construção do metatexto, como 

a produção desta tese e de outros formatos acadêmicos, como a de artigos científicos, que 

poderão ser validados em diferentes contextos. Por isso, é necessária a conversa constante com 

autores e teorias, no decorrer da estruturação do metatexto, pois tal diálogo pode orientar a 

análise do objeto, contribuindo com a sistematização dos textos que estão sendo analisados 

(FERREIRA, 2018).  

Assim, durante um movimento ora cíclico, ora acíclico, buscando analisar 

minuciosamente as entrevistas semiestruturadas que constituíram o corpus deste estudo, nomeei 

como unidades de análises: Formação, Docência e Licenciatura Dupla em Ciências, essas 

expressões foram definidas a partir das recorrências e, também das singularidades em que 

surgiam no corpus da pesquisa, à medida em que eu fazia o movimento de ir e vir no material 

empírico, buscando responder minha questão de investigação. 

A fim de construir as seções emergentes, ou seja, os eixos temáticos, dediquei-me a 

analisar os textos de campo (CLANDININ; CONNELLY, 2015): as entrevistas e o grupo focal 

online com os colaboradores, o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) e outros documentos 

oficiais de criação e regulamentação do curso de Ciências: Biologia e Química do IEAA. Desta 

forma, após a devida impregnação dos materiais citados, no decorrer das seções de análise trago 

as vozes dos participantes, em diálogo com a literatura pertinente para apresentar o novo 

emergente, expondo o diálogo construído em conformidade com os objetivos desta pesquisa. 

Durante esse caminhar, cheguei às seguintes seções analíticas: EVAPORAÇÃO: configuração 

e organização da Licenciatura Dupla em Ciências – Biologia e Química; CONDENSAÇÃO: 
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docência universitária e formação inicial na Licenciatura Dupla em Ciências: Biologia e 

Química; PRECIPITAÇÃO: a Licenciatura Dupla em Ciências e a educação básica – 

Perspectivas e Desafios; INFILTRAÇÃO: possibilidade de reconfiguração da Licenciatura 

Dupla em Ciências – reptos e oportunidades no/do exercício da docência. Seguindo as 

orientações de Moraes e Galiazzi (2016), para realização da ATD, fiz a leitura minuciosa das 

produções textuais, ou seja, das transcrições das entrevistas (corpus de análise), alternando com 

leituras que versavam sobre os temas/categorias em estudo. 

Posteriormente, fiz a desconstrução dos textos, iniciando pela unitarização e codificação 

de trechos com sentido em si, o que é designado por Moraes e Galiazzi (2016) de unidades de 

significado; nessa ocasião, destaquei expressões com aparente potencial para responder minhas 

questões de pesquisa: Em que termos se dá a organização do curso investigado, que prevê 

dupla habilitação para o ensino de Química e Biologia? Que visão de si e do trabalho 

docente que realizam têm os professores que trabalham nessa Licenciatura? O que dizem 

os egressos que estão atuando na educação básica sobre as experiências vividas na 

licenciatura dupla em relação às práticas que realizam na escola? 

Na etapa seguinte, nomeei palavras-chave e organizei enunciados descritivos (ARIZA 

et al., 2015), expressões e frases que delineassem os excertos que apresentavam sentido, 

elaborando uma tabela onde agrupei as unidades de significados retiradas do corpus. Dando 

continuidade, fiz a categorização, que consiste em um movimento recorrente para reunir as 

unidades de significado com sentidos similares. Considerei esta etapa bastante produtiva para 

a captação do novo emergente (MORAES; GALIAZZI, 2016). 

Em seguida, organizei a descrição das categorias e comecei a ordenação contínua de 

pressupostos para sustentar a tese. Após finalizar as etapas anteriormente descritas, comecei a 

construção do metatexto, que se inicia a partir da próxima seção deste trabalho, sendo resultado 

da compreensão do agrupamento das análises e do cuidado que tive em me posicionar 

criticamente para identificar possíveis subsídios ao processo formativo de professores, bem 

como àquelas contribuições relacionadas à docência.  

Assim, no movimento entre a exposição das participações empíricas com os estudos 

teóricos (SEVERINO, 2007), epistemológicos (FREIRE, 2001) e sobre criatividade (PINTO, 

1985), busquei consolidar a tese da pesquisa, na qual assumi que a organização e o 

desenvolvimento de um curso de Licenciatura Dupla em Ciências: Biologia e Química 

apresentam possibilidades e desafios que contribuem com a formação inicial de 

professores da educação básica, de modo a permitir a movimentação dos saberes das 

Ciências, tanto de Biologia, quanto de Química, em suas práticas educativas. 
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Conforme orientações de Moraes e Galiazzi (2016), as fases da ATD, apesar de serem 

descritas continuamente, podem realizar um movimento de recursividade. Destaco que a 

construção do metatexto, foi sendo aprimorada paulatinamente, à medida em que ia sendo 

apresentado à crítica construtiva da minha orientadora, bem como ao seu grupo de pesquisa, 

seus orientandos, que trabalham com pesquisa narrativa e com a ATD, durante os Seminários 

promovidos por nossa orientadora. Assim, nesse exercício de aprofundar conhecimentos 

durante este processo de formação (transpiração), aprendemos a fazer e a receber críticas 

construtivas, que no meu caso possibilitaram-me expandir no diálogo desta pesquisa, ou seja, 

abri meus horizontes para compreensão dos processos, em diálogo com a literatura pertinente.  

Apresento, a seguir, informações referentes à formação e à docência dos sujeitos 

participantes das entrevistas desta pesquisa – professores formadores e egressos que atuam no 

ensino superior e na educação básica. Complementando o que foi expressado pelos sujeitos 

durante as entrevistas, foram consultadas e retiradas algumas informações do Currículo Lattes 

desses indivíduos, pois, encontram-se disponíveis para acesso público na Plataforma Lattes. 

Ressalto ainda que para manter o sigilo faço uso de codinomes. Em homenagem à memória de 

meu pai, que partiu no início da construção desse trabalho, meus colaboradores são 

identificados pelos nomes de batismo de meus tios paternos e, também, maternos. 

Professores formadores: 

DINA: Graduação em Ciências Biológicas pela Universidade Federal do Estado do Rio 

de Janeiro. Mestrado em Ciência Ambiental pela Universidade Federal Fluminense. Doutorado 

em Ecologia Aplicada pela ESALQ/USP. Professora adjunta de Biologia da Universidade 

Federal do Amazonas, no Instituto de Educação, Agricultura e Ambiente de Humaitá, desde 

2006. 

ANTÔNIO: Bacharel e licenciado em Química pela Universidade Federal do 

Amazonas - UFAM. Especialização em Metodologia do Ensino Superior pela Universidade 

Federal do Rondônia - UNIR. Mestrado em Química Analítica pela Universidade Federal do 

Amazonas. Doutorado em Física Ambiental pela Universidade Federal do Mato Grosso. 

Professor Adjunto de Química do Instituto de Educação Agricultura e Ambiente de Humaitá 

da Universidade Federal do Amazonas, desde 2008. 

FREDERICO: Licenciado em Matemática pela Universidade Federal do Amazonas. 

Mestrado em Matemática (Geometria Diferencial) pela Universidade Federal do Amazonas. 

Professor Adjunto de Matemática da Universidade Federal do Amazonas, Instituto de 

Educação, Agricultura e Ambiente, desde 2009. 
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RONALDO: Bacharel em Química pela Universidade Federal de Viçosa-UFV. 

Mestrado em Agroquímica pela Universidade Federal de Viçosa. Doutorado em Ciência de 

Alimentos pela Faculdade de Farmácia - UFMG. Professor Adjunto de Química da 

Universidade Federal do Amazonas, Instituto de Educação, Agricultura e Ambiente, desde 

2009. 

CÉSAR: Graduado em Ciências Biológicas pela Universidade Federal de Rondônia. 

Mestrado em Desenvolvimento Regional e Meio Ambiente (PGDRA) pela Universidade 

Federal de Rondônia. Doutorado em Física Ambiental (PPGFA), pela Universidade Federal do 

Mato Grosso. Professor Adjunto de Biologia da Universidade Federal do Amazonas, no 

Instituto de Educação, Agricultura e Ambiente, desde 2011. 

VERA: Licenciada e Bacharel em Química pela Universidade Federal do Amazonas. 

Mestrado em Química de Produtos Naturais pela Universidade Federal do Amazonas. 

Doutoranda em Educação pela Universidade Católica Dom Bosco, UCDB, Brasil. Professora 

Adjunta de Química da Universidade Federal do Amazonas, Instituto de Educação 

Agricultura e Ambiente, desde 2011. 

 

Quadro 1 - Área de formação e atuação dos professores formadores. 

Formador Ano de ingresso no IEAA 
Área de formação e atuação 

docente 

Titulação atual 

Mestre Doutor 

Dina 2006 Biologia  X 

Antônio 2008 Química  X 

Frederico 2009 Matemática X  

Ronaldo 2009 Química  X 

César 2011 Biologia  X 

Vera 2011 Química X  

Fonte: Elaborado pela autora, a partir de informações coletadas do Currículo Lattes dos participantes da pesquisa. 

 

Egressas que atuaram na educação superior como professoras substitutas: 

TELMA: Graduação em Ciências - Biologia e Química pela Universidade Federal do 

Amazonas, Instituto de Educação, Agricultura e Ambiente (2015). Mestranda do Programa de 

Pós-Graduação em Ensino de Ciências e Humanidades pela Universidade Federal do 

Amazonas. Professora de Química, no Instituto de Educação, Agricultura e Ambiente (2016 

– 2018). 

ZENAIDE: Graduação em Ciências - Biologia e Química pela Universidade Federal 

do Amazonas, Instituto de Educação, Agricultura e Ambiente (2016). Especialista em 

Metodologia do Ensino de Biologia e Química pelo Centro Universitário Internacional 

(UNINTER/RO. Mestranda do Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e 
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Humanidades pela Universidade Federal do Amazonas. Professora de Biologia, no Instituto 

de Educação, Agricultura e Ambiente (2017 – 2019). 

SÔNIA: Graduação em Ciências - Biologia e Química pela Universidade Federal do 

Amazonas, Instituto de Educação, Agricultura e Ambiente (2017). Mestrado em Ensino de 

Ciências e Humanidades pela Universidade Federal do Amazonas. Professora de Biologia, no 

Instituto de Educação, Agricultura e Ambiente (2018 – 2020). 

Egressos que atuam na educação básica: 

SOCORRO: Graduação em Ciências: Biologia e Química pela Universidade Federal 

do Amazonas, Instituto de Educação, Agricultura e Ambiente (2011). Especialista em Ensino 

de Química, pelo Claretiano Centro Universitário. Professora de Química da Secretaria de 

Estado de Educação e Qualidade de Ensino do Amazonas. 

MARIA: Graduação em Ciências: Biologia e Química pela Universidade Federal do 

Amazonas, Instituto de Educação, Agricultura e Ambiente (2013). Especialista em Metodologia 

do Ensino de Biologia e Química pela Universidade Cândido Mendes. Mestrado em Ciências 

Ambientais pela Universidade Federal do Amazonas. Professora de Química e Biologia da 

Secretaria de Estado de Educação e Qualidade de Ensino do Amazonas. 

VAL: Graduação em Ciências - Biologia e Química pela Universidade Federal do 

Amazonas, Instituto de Educação, Agricultura e Ambiente (2013). Cursando Graduação em 

Artes Visuais. Curso de Aperfeiçoamento de Ensino de Física. Curso de Aperfeiçoamento em 

Coordenação Pedagógica e Gestão de Projetos. Especialista em Metodologia do Ensino de 

Biologia e Química. Especialista em Ciências da Religião. Cursando Especialização em 

Educação Musical e Ensino de Artes. Mestrado em Ciências Ambientais, pela Universidade 

Federal do Amazonas. Professor de Química da Secretaria de Estado de Educação e Qualidade 

de Ensino do Amazonas. Professor de Ciências Naturais da Secretaria Municipal de Educação 

de Humaitá-AM. 

ANCILA: Graduação em Ciências: Biologia e Química pela Universidade Federal do 

Amazonas, Instituto de Educação, Agricultura e Ambiente (2015). Professora de Ciências 

Naturais, na rede particular de ensino. Professora de Biologia da Secretaria de Estado de 

Educação e Qualidade de Ensino do Amazonas. 

REGINA: Graduação em Ciências: Biologia e Química pela Universidade Federal do 

Amazonas, Instituto de Educação, Agricultura e Ambiente (2015). Professora de Química, na 

rede particular de ensino. Professora de Ciências Naturais da Secretaria Municipal de 

Educação de Humaitá-Am. 
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CARLOS: Graduação em Ciências: Biologia e Química pela Universidade Federal do 

Amazonas, Instituto de Educação, Agricultura e Ambiente (2018). Professor de Ciências 

Naturais da Secretaria Municipal de Educação de Humaitá-Am. 

 

Quadro 2 - Atuação docente dos egressos. 

Egresso 
Ano de 

conclusão 

MESTRADO ÁREA DE ATUAÇÃO 

Sim Não Biologia Química Ciências Naturais 

Socorro 2011  X  X  

Maria 2013 X  X X  

Val 2013 X   X X 

Ancila 2015  X X  X 

Regina 2015  X  X X 

Telma* 2015 X   X  

Zenaide* 2016 X  X   

Sônia* 2017 X  X   

Carlos 2018  X   X 

*egressas que atuaram como professoras substitutas no ensino superior. 
Fonte: Elaboração da autora, a partir de informações coletadas do Currículo Lattes dos participantes da 

pesquisa. 

 

A seguir, dou a conhecer o curso de licenciatura, objeto desta pesquisa.   
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EVAPORAÇÃO: CONFIGURAÇÃO E ORGANIZAÇÃO DA LICENCIATURA 

DUPLA EM CIÊNCIAS – BIOLOGIA E QUÍMICA 

 

O tempo e o espaço, a trama e o cenário 

trabalham juntos para criar a qualidade experiencial da 

narrativa. Eles não são, em si mesmos, nem o lado 

interpretativo, nem o lado conceitual. Tampouco estão no 

lado da crítica narrativa. Eles são a própria narrativa.  

(CONNELLY; CLANDININ, 2008)  

 

Apoiando-me em Connelly e Clandinin (2008), considero que a nuvem formativa (o 

contexto gerador de formação) que será apreciada no decorrer desta seção, apresenta o 

entrelaçamento vital (tempo, espaço, trama e cenário) que permite a construção do metatexto, 

visto que para instauração de nuvens é necessária a evaporação das gotículas de água 

superficiais procedentes de diversos ambientes (rios, lagos, mares, oceanos), expostos aos raios 

solares, que transformam em vapor a água que, até então, encontrava-se no estado líquido. 

Assim, de modo similar a este processo que ocorre naturalmente na Biosfera, para a 

organização da nuvem formativa em estudo foi necessária a composição de um quadro docente 

com formação acadêmica diversificada, sendo seus discentes também oriundos de diferentes 

ambientes educacionais, localizados não somente na cidade de Humaitá, mas também de outros 

municípios, tanto do Estado do Amazonas, quanto de fora dele, ou seja, vieram de diferentes 

ambientes para compor o curso. 

Para tanto, busco apresentar e caracterizar o curso de Licenciatura Dupla em Ciências: 

Biologia e Química, do Instituto de Educação, Agricultura e Ambiente da Universidade Federal 

do Amazonas, situado no município de Humaitá6, que teve seu início no segundo semestre do 

ano de 2006, quando ocorreu o ingresso da primeira turma de 50 alunos, proveniente do 

vestibular daquele mesmo ano. Para composição das informações, utilizo-me dos documentos 

oficiais da Instituição e, também, de depoimentos dos colaboradores desta pesquisa, 

considerando a contemporaneidade do curso.  

Sua criação ocorreu através da Resolução Nº 031/2005 – CONSUNI/UFAM de 25 de 

novembro de 2005. E seu reconhecimento através da Portaria Nº 60 de 10 de fevereiro de 2014, 

sendo publicada no Diário Oficial da União em 11 de fevereiro de 2014 (BRASIL, 2014). A 

renovação de reconhecimento do Curso ocorreu no ano seguinte, ao ser publicada no Diário 

                                                 
6 Por meio de convênios com o sistema público (estadual/municipal) de ensino, a UFAM iniciou seus trabalhos 

em Humaitá no ano de 1997, realizando cursos modulares para à formação de professores (BATISTA, 2010). 
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Oficial da União no dia 28 de dezembro de 2015, por meio da Portaria Nº 1.098 de 24 de 

dezembro de 2015 (BRASIL, 2015b).  

O município de Humaitá está localizado na região Sul do Estado do Amazonas (Fig. 2), 

que se subdivide em três Microrregiões7: Boca do Acre, Purus e Madeira. Humaitá está situada 

na Microrregião Madeira, a qual compreende cinco (5) municípios: Apuí, Borba, Humaitá, 

Manicoré e Novo Aripuanã. A zona urbana do município fica localizada à margem esquerda do 

rio Madeira e está distante da capital8 (Manaus) cerca de 591,09 km (em linha reta). Possui uma 

área territorial de 33.111,143 km² e faz fronteira com os municípios de Canutama, Tapauá, 

Manicoré e com o estado de Rondônia. De acordo com o último censo9, o município possui 

uma população de 44.227 habitantes e sua densidade demográfica é de 1,34 hab/km² (IBGE, 

2010a).  

 

Figura 2 - Mapa do Estado do Amazonas: capital e municípios. 

Fonte: GeoGeral (2017). Adaptado pela autora. 

                                                 
7 “Área definida como parte da mesorregião que apresenta especificidades, quanto à organização do espaço [...]. 

Essas especificidades referem-se a estruturas de produção diferenciadas - agropecuária, industrial, extrativa 

mineral ou pesca - as quais podem resultar da presença de elementos do quadro natural ou de relaç.ões sociais e 

econômicas particulares” (IBGE, 2010b, p. 211-212). 
8 A distância entre Humaitá e Manaus é cerca de 700 km por estrada, aproximadamente 12 horas de distância pela 

BR 319. Por rota fluvial a viagem dura em torno de 3 dias. Há também a possibilidade de rota aérea, nesse caso o 

aeroporto mais próximo fica na cidade de Porto Velho-RO, cerca de 200 km de Humaitá, e em média o voo ocorre 

em aproximadamente 1 hora. 
9 “O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística realiza, a cada 10 anos, o Censo Demográfico, que é a operação 

estatística mais importante para retratar a realidade sociodemográfica do país” (IBGE, 2020a, s/p). Porém, “em 

função das orientações do Ministério da Saúde relacionadas ao quadro de emergência de saúde pública causado 

pelo COVID-19, o IBGE decidiu adiar a realização do Censo Demográfico para 2021” (IBGE, 2020b, s/p). 

MICRORREGIÕES  
DO AMAZONAS 
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Segundo o censo das cidades (IBGE, 2010a), Humaitá possui dez (10) escolas de Ensino 

Médio, matriculando anualmente 2.486 estudantes nesse nível de ensino. Assim, o Campus da 

UFAM de Humaitá, além dos candidatos provenientes da sede do município, recebe também 

acadêmicos das cidades circunvizinhas, principalmente de Manicoré, Lábrea e Apuí, as quais 

possuem seis (6), quatro (4) e duas (2) escolas de Ensino Médio, respectivamente. O Campus 

também recebe estudantes oriundos de outras Unidades Federativas, principalmente de 

Rondônia, Estado que faz limite com Humaitá. 

Além de ter sido implantado no município de Humaitá concomitantemente o curso de 

Licenciatura Dupla em Ciências – Biologia e Química foi criado em outros municípios 

estratégicos10, à medida que foram sendo inaugurados os polos Multicampi (Fig. 3) da 

Universidade Federal do Amazonas em: Benjamin Constant, Coari e Itacoatiara, localizadas em 

mesorregiões11 distintas. Apenas o norte amazonense não foi contemplado com polos da 

UFAM. 

 

Figura 3 - Mesorregiões do Amazonas, indicando os municípios que possuem polos da 

UFAM. 

 
Fonte: Suporte Geográfico. Elaborado a partir da base cartográfica do IBGE (2010a). Adaptado pela autora. 

                                                 
10 “Em 2006, a Reitoria da Universidade designou comissões de trabalho, a fim de elaborar projetos pedagógicos 

a serem implantados em diferentes campi. Nesse contexto, criaram-se e consolidaram-se os campi no interior do 

estado, entre os quais o de Humaitá. Percebe-se que a escolha desses municípios para planejar a expansão foi 

intencional, tendo em vista que a Universidade já realizava atividades de extensão e de ensino nos municípios onde 

implantou os campi” (BATISTA, 2010, p. 94). 
11 “Área individualizada, em uma Unidade da Federação, que apresenta formas de organização do espaço 

geográfico definidas pelas seguintes dimensões: o processo social, como determinante, o quadro natural, como 

condicionante, e a rede de comunicação e de lugares, como elemento de articulação espacial. Estas três dimensões 

possibilitam que o espaço delimitado como mesorregião tenha uma identidade regional, que é uma realidade 

construída ao longo do tempo pela sociedade que aí se formou” (IBGE, 2010b, p. 211). 

Manaus 
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Assim, dos cinco campi estabelecidos no interior do Estado, quatro deles foram 

contemplados com a inserção da Licenciatura Dupla em Ciências: Biologia e Química, como 

curso de graduação permanente de sua oferta anual, exceto o polo de Parintins. 

Cursos dessa natureza, contudo, não constituem uma modalidade de graduação comum 

no panorama educacional brasileiro, conforme constatação a que cheguei, ao realizar a busca 

de trabalhos para subsidiar essa investigação em periódicos específicos da área, bem como na 

Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) desenvolvida e coordenada pelo 

Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT), tendo parceria com várias 

instituições: Financiadora de Estudos e Pesquisas (FINEP), Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), Ministério da Educação (MEC), 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), Secretaria de 

Educação Superior (SESU). 

Ao fazer o levantamento dos cursos de Licenciatura Dupla, Licenciaturas Integradas, 

Licenciaturas Interdisciplinares existentes, deparei-me com diversas nuvens formativas na 

“atmosfera” do cenário nacional. Entre os cursos de Licenciatura Dupla sobressaíram aqueles 

referentes a graduação em Letras, onde se tem a Língua Portuguesa e uma Língua Estrangeira 

(inglês, espanhol, francês, dentre outras) compondo o currículo.  

Ao tratar da Licenciatura Integrada, nessa modalidade, encontrei alguns cursos de 

Ciências da Natureza, com habilitação em Biologia, Química ou Física. Porém, ao ingressar 

nessas nuvens de formação os acadêmicos realizam alguns blocos de disciplinas do tronco 

comum e, aproximadamente, depois de dois anos e seis meses de curso, eles devem optar por 

uma habilitação como primeira Licenciatura, podendo, ao concluir essa, fazer as disciplinas 

necessárias para a obtenção da segunda Licenciatura, estando apto a atuar na educação básica 

nas áreas de sua formação. 

Encontrei a Licenciatura Integrada em Química/Física na Universidade Estadual de 

Campinas (UNICAMP), assim caracterizada: 

 

A Licenciatura Integrada Química/Física é oferecida de modo que os ingressantes 

ingressam em uma modalidade comum (AX), que é cursada nos seis primeiros 

semestres de curso. [...] 

Ao final do sexto semestre, é feita a opção pela Química (AA) ou pela Física (AB). 

Cabe ressaltar que o aluno que ingressa na Licenciatura Integrada, após concluir uma 

modalidade, poderá complementar sua formação, concluindo também a outra 

(UNICAMP - PPP, 2017, p. 14-15). 

 

Na Universidade Federal do Oeste do Pará (UFOPA), localizei dois cursos de 

Licenciatura Integrada (Biologia/Química e Matemática/Física), o primeiro na modalidade 
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presencial, com turmas regulares, e o segundo tanto na modalidade presencial com turmas 

regulares, como fazendo parte do Plano Nacional de Formação de Professores (PARFOR) com 

turmas intercaladas. Em relação ao Curso de Licenciatura Integrada em Biologia e Química, 

destaca-se que: 

 

No curso de Licenciatura Integrada aqui proposto estabeleceu-se uma base comum a 

qual é apresentada nos anos iniciais do curso, visando-se dotar o aluno de 

conhecimentos e habilidades que o capacite a trabalhar conteúdos inerentes às áreas 

da química e da biologia, não só no ensino fundamental como também no ensino 

médio. Os últimos anos do curso são voltados à aquisição de conhecimentos de uma 

área específica, Biologia ou Química, dependendo da opção do aluno. 

Assim, no término desta primeira etapa, o estudante obtém um primeiro diploma 

(primeira Licenciatura) e, caso seja de seu interesse, este poderá completar uma nova 

série de disciplinas as quais lhe permitirão a obtenção de um segundo diploma 

(segunda Licenciatura) (UFOPA - PPC, 2017, p. 21). 

 

É importante salientar que o Curso de Licenciatura Integrada em Biologia e Química 

ficou ativo por um tempo, porém, como o Colegiado decidiu não o ofertar mais com vagas no 

Processo Seletivo da UFOPA ocorreu a dispersão dessa nuvem formativa, resultando na 

separação do curso. Dessa forma, hoje a UFOPA oferece separadamente o curso de Biologia e 

de Química, duas nuvens distintas, com ingresso de turmas anuais.  

Em relação à Licenciatura Integrada em Matemática e Física da UFOPA, o egresso 

recebe um diploma de licenciado em Matemática e Física, estando apto a atuar nas duas áreas 

específicas de sua formação na educação básica, o que se assemelha ao curso de Licenciatura 

Dupla, nosso objeto de estudo. Mas, o diferencial é que este curso, iniciou na modalidade 

PARFOR, exclusivamente para professores da rede pública que já estavam atuando no ensino 

dessas disciplinas, mesmo sem ter a titulação necessária para o exercício da docência na área 

específica de atuação. Assim, entre os seus objetivos, o referido curso tem como finalidade: 

“Formar adequadamente os educadores que atuam no ensino de Física e de Matemática no 

ensino fundamental e médio, sem formação nessas áreas, de modo que eles possam adquirir 

novos conhecimentos, bem como aperfeiçoar suas metodologias de ensino” (UFOPA - PPC, 

2014, p. 32). 

Esse foi o primeiro curso de Licenciatura Integrada em Matemática e Física, possuindo 

uma “última” turma em andamento na cidade de Oriximiná-PA. Recentemente foi criado o 

curso Licenciatura Integrada em Matemática e Física, na modalidade regular, cujo PPC difere, 

do anterior, designado para o PARFOR. Ressalto que ambos os cursos da UFOPA apresentam 

similaridade ao curso de Ciências: Biologia e Química, por oferecer aos seus formados a 
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diplomação com a dupla habilitação, nas duas áreas de sua formação inicial. Portanto, o atual 

curso de Licenciatura Integrada em Matemática e Física da UFOPA, tem como objetivo geral: 

 

Formar professores de Matemática e Física com domínio dos conhecimentos 

específicos em Matemática e Física e habilidades necessárias para ensinar essas 

disciplinas na região amazônica, respeitando as peculiaridades regionais, visando 

contribuir com o desenvolvimento da educação básica na região (UFOPA - PPC, 

2015, p. 23). 

 

Na Universidade Federal do Mato Grosso (UFMT) Campus de Sinop, encontrei a nuvem 

formativa de Licenciatura em Ciências Naturais e Matemática, com habilitações em Física, 

Matemática e Química. Para cada habilitação, foi disponibilizado um PPC, que eram similares, 

diferindo somente a partir do tópico que apresentava a matriz curricular proposta para cada 

área. Assim, todos exibiram a seguinte descrição sobre o curso: 

 

O desenvolvimento do curso ocorre segundo uma matriz curricular de 08 (oito) 

módulos presenciais semestrais desenvolvidos numa dimensão interdisciplinar e 

transdisciplinar do ensino de Matemática e Ciências Naturais, com disciplinas 

temáticas, organizadoras das componentes curriculares. As disciplinas e componentes 

curriculares são organizadas de modo a atender eixos temáticos de relevância 

curricular e de significado social [...]. Deve-se ressaltar que o curso formará 

professores de Ciências Naturais e Matemática, com as habilitações específicas 

(Física ou Química ou Matemática). Assim, o aluno deverá estar habilitado para as 

aulas de Ciências Naturais do ensino fundamental [...]. A dimensão interdisciplinar 

do ensino de Ciências Naturais e Matemática e a efetivação dessa formação comum e 

necessária ao professor das ciências da natureza e matemática é estabelecida, 

sobretudo em disciplinas comuns às habilitações em Matemática, Física e Química 

(UFMT - PPC, 2009, p. 25-26). 

 

Portanto, o curso de Licenciatura em Ciências da UFMT, também oferece um núcleo 

comum de disciplinas, as quais constituem os fatores que contribuem para que ocorra o processo 

de evaporação e posterior condensação, e somente após o aluno tê-las cursado, poderá fazer a 

opção pela área que deseja seguir para sua formação docente. 

No Instituto Federal do Tocantins (IFTO), no Instituto Federal Fluminense 

(IFFluminense) e na Universidade do Estado do Pará (UEPA) constatei a oferta de cursos de 

Licenciatura em Ciências que oferecem três habilitações distintas (Química, Física e Biologia), 

podendo a habilitação desejada ser escolhida pelos licenciandos após conclusão das disciplinas 

do núcleo comum, no caso dos dois primeiros Institutos, enquanto que na UEPA, o licenciado 

recebe o diploma com habilitação na área que ele escolheu ao participar do processo seletivo. 

Após a formação, o egresso poderá 
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[...] atuar como docente no Ensino Fundamental (3º e 4º ciclo) e Médio, em disciplinas 

correspondentes ou afins a sua habilitação, assim como, técnico em sua área junto às 

entidades públicas e privadas de planejamento e desenvolvimento social. Seus locais 

de trabalho serão instituições de ensino, pesquisa, secretarias de planejamento e 

agências de desenvolvimento social (UEPA - PPC, 2009, p. 73). 

 

Vale ressaltar que essa nuvem formativa, assim como aquelas ofertadas pelos Institutos, 

proporciona uma formação básica comum para as três habilitações, Física, Química e Biologia, 

durante os dois primeiros anos e, nos dois últimos anos do curso, cada habilitação desenvolve 

uma formação específica para a futura área de atuação profissional (UEPA - PPC, 2009, p. 81). 

Em relação ao curso ofertado pelo IFTO, “Do Licenciado em Ciências com habilitação 

em Química, Física e Biologia espera-se uma formação generalista em Ciências e uma formação 

abrangente e consistente na área em que escolher para habilitação” (IFTO - PPC, 2011, p. 22). 

Por outro lado, o curso de Licenciatura oferecido pelo IFFluminense, além de 

possibilitar a escolha para habilitação em uma das áreas, promove um ensino interdisciplinar 

ao longo da formação inicial de seus licenciandos, pois,  

 

Ao término do terceiro período, o estudante do Curso de Licenciatura em Ciências da 

Natureza faz a opção por: Ciências e Biologia; Ciências e Física ou Ciências e 

Química. A partir do quarto período, tem-se um aprofundamento nos componentes 

curriculares pertinentes à área de atuação do egresso, mantendo-se a estrutura 

interdisciplinar, princípio basilar na formação do docente que se pretende formar e, 

portanto, envolve conhecimentos da área específica de Biologia, de Física, de 

Química, da área pedagógica e os respectivos saberes instrumentais e da prática 

profissional (IFFluminense - PPC, 2015, p. 48). 

 

Da mesma forma, a Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), em Realeza-PR, 

possui o Curso de Licenciatura em Ciências Naturais (Física, Química e Biologia), que promove 

um ensino interdisciplinar envolvendo as três ciências, possibilitando a formação de 

profissionais habilitados para atuar na educação básica. Nesse sentido,  

 

O objetivo geral do Curso de Licenciatura em Ciências Naturais da UFFS é a formação 

de professores qualificados para atuar no ensino de Ciências Naturais na Educação 

Básica a partir de uma visão transdisciplinar de Ciências Naturais como área de 

conhecimento. Essa formação busca desenvolver o ensino-aprendizagem dos 

processos e produtos do conhecimento científico, com abordagem integradora de 

eixos temáticos multidisciplinares e transversais das disciplinas Física, Química e 

Biologia e suas tecnologias, assim como suas relações com a sociedade e o ambiente 

(UFFS - PPC, 2012, p. 36). 

 

Porém, esse objetivo só foi proposto após a reformulação do PPC, o que gerou algumas 

modificações no projeto original do curso, pois, 
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[...] a proposta inicial sofreu alguns ajustes, que desvincularam o Curso de 

Licenciatura em Ciências Naturais da segunda formação, inicialmente prevista como 

complementação da primeira e oferecendo uma segunda diplomação, conforme opção 

do estudante, na Área de Física, Química ou Ciências Biológicas. Esta formação 

estava prevista para ser desenvolvida mediante o acréscimo de 3 (três) semestres de 

estudos dedicados à área específica, através dos quais o egresso seria habilitado a atuar 

no Ensino Médio na Área escolhida. Tal proposta foi amplamente discutida e 

problematizada pelos colegiados de curso ao longo de 2011 e 2012, vindo a ser 

substituída por uma proposta mais integradora das duas formações, facultada pelas 

diretrizes para a formação de professores das áreas específicas (UFFS - PPC, 2012, p. 

18). 

 

Além dos cursos de Licenciatura Interdisciplinar, localizei o curso de Ciências 

Naturais/Biologia, ofertado pela UFMA, que é descrito em seu PPP, do seguinte modo: 

 

O Curso de Licenciatura Interdisciplinar em Ciências Naturais/Biologia da UFMA é 

uma proposta de formação interdisciplinar de professores da área de Ciências Naturais 

(Química, Física e Biologia) para atuarem nos anos finais do Ensino Fundamental e 

de Biologia para atuarem no Ensino Médio (UFMA-PPP, 2013, p. 7) 

 

Assim, podemos perceber que as metafóricas nuvens de formação (cursos) ofertadas em 

outras instituições públicas brasileiras, apesar das nomenclaturas similares, não são 

equivalentes, em relação à diplomação dos egressos, com exceção do curso de Matemática e 

Física ofertado pela UFOPA, visto que, na maioria dos cursos apresentados, há a necessidade 

de o estudante optar por uma das áreas ofertadas, enquanto que nos cursos de Licenciatura 

Dupla em Ciências, oferecidos pela UFAM, os egressos saem habilitados para atuar em ambas 

as áreas do curso de sua formação inicial, embora recebam diploma único. 

Portanto, apesar de alguns estudos realizados em cursos de licenciaturas duplas, não 

encontrei pesquisas que tratem da formação inicial de professores na perspectiva das 

licenciaturas duplas em Ciências, meu objeto de estudo. Esta situação amplia, cada vez mais, 

meu interesse em saber quem são esses professores com dupla habilitação e como eles têm 

encarado os desafios da profissão, a fim de entendermos como se caracterizam os processos de 

formação inicial (evaporação, condensação e a precipitação) em cursos de Licenciatura Dupla 

em Ciências: Biologia e Química. 

Considerando motivações para a sua criação, fica claro no PPC que: 

 

O Curso de Licenciatura em Ciências: Biologia e Química se propõe a preencher esta 

lacuna [necessidades imperiosas de formação e qualificação profissional de 

professores de Biologia e Química com atuação na educação básica no Estado do 

Amazonas], inserindo no mercado de trabalho professores com formação sólida e 

interdisciplinar em duas áreas de atuação, conferindo flexibilidade ao profissional e 

dando ao sistema de ensino na esfera Municipal, Regional, Estadual e de toda região 

Norte um número de profissionais condizente com o crescente número de matrículas. 

Este curso foi criado para atender principalmente a grande demanda de professores, 
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nestas duas áreas, assim, a estruturação curricular do curso de Licenciatura em 

Ciências: Biologia e Química visa, não somente atender as novas Diretrizes 

Curriculares, mas ao mesmo tempo contemplar os anseios das comunidades, por 

professores da Educação Básica em nível superior, com melhor qualificação para as 

áreas de Biologia e Química (UFAM, 2018, p. 8). 

 

Nesse sentido, a professora substituta de Química, egressa do curso, Telma, e o 

professor formador Antônio, legitimam a importância dessa licenciatura para a Região 

Amazônica, ao falarem da carência e da falta desses profissionais da educação, para atuar em 

Biologia, mas, principalmente, para atuar na disciplina de Química, pois, para eles, 

 

A nossa realidade em Humaitá é que também o Campus, aqui, atende outros 

interiores do Estado, ele é de extrema importância, principalmente, pela carência de 

profissionais nessa área, tanto na Biologia, quanto na Química (TELMA - entrevista, 

2019). 

 

O curso, do meu ponto de vista, é de extrema importância, para região Sul do 

Amazonas, para formação de pessoas qualificadas para atuarem na área de ensino 

nesta região. Nós tínhamos aqui, quando eu cheguei em 2008, um quantitativo muito 

baixo de pessoas com formação nessa área. Então, eu vejo o curso com importância 

relevante para essa região. Eu vejo com bons olhos a licenciatura dupla para essa 

região (ANTÔNIO - entrevista, 2019). 

 

Portanto, diferentemente das Licenciaturas Integradas, nas quais, em geral, os 

acadêmicos podem optar por uma área do conhecimento, a Licenciatura Dupla é um tipo de 

nuvem formativa que oferece aos seus formandos a dupla habilitação, ou seja, o egresso recebe 

um diploma que lhe garante atuar nas duas áreas distintas de sua formação inicial, seja Biologia 

e/ou Química, ou ainda Física e/ou Matemática, dependendo de qual curso de Licenciatura 

Dupla em Ciências, tenha ocorrido sua formação, pois no Campus de Humaitá, além do curso 

de Ciências: Biologia e Química, há também o curso de Ciências: Matemática e Física, que 

apresenta bastante similaridade com o curso que é objeto de meu estudo. 

Para atuar na educação básica a formação mínima para o exercício do magistério deverá 

ocorrer em nível superior, em curso de licenciatura, de graduação plena, em Universidades e 

Institutos Superiores, conforme o que é instituído no artigo 62, Lei Nº 9.394/96 da Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação (LDB). Assim, o licenciado em Ciências: Biologia e Química 

atende um dos principais requisitos para o desempenho das atividades docentes.  

O Parecer nº 28, de 02 de outubro de 2001, do Conselho Pleno (CP) do Conselho 

Nacional de Educação (CNE), apresenta um princípio básico no reconhecimento da carreira 

docente, estabelecendo que: 
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A licenciatura é uma licença, ou seja, trata-se de uma autorização, permissão ou 

concessão dada por uma autoridade pública competente para o exercício de uma 

atividade profissional, em conformidade com a legislação. A rigor, no âmbito do 

ensino público, esta licença só se completa após o resultado bem-sucedido do estágio 

probatório exigido por lei (BRASIL, 2001b, p. 2). 

 

Gatti e Barreto (2009), no livro “Professores do Brasil: impasses e desafios”, destacam 

que a formação de docentes sempre foi um dos grandes problemas enfrentados no país, devido 

à insuficiência de professores para suprir a demanda educacional no ensino fundamental e 

médio. Esse fato ocorre, principalmente, porque  

 

[...] a formação acadêmico-profissional de professores no Brasil acontece, hoje, 

principalmente no ensino superior privado, especialmente, em “universidades-

empresas de massa” e em faculdades isoladas e, de modo crescente, por meio de 

cursos a distância – a maioria deles também privados (DINIZ-PEREIRA, 2015, p. 

277). 

 

Na Amazônia, assim como nas demais regiões do Brasil, principalmente no Nordeste, 

existe um período de estiagem, que resulta em um clima seco e de baixa umidade devido 

ausência de chuvas. De modo metafórico, associo essa situação ambiental à carência de 

profissionais da educação habilitados em determinada área do saber, que já foi extremamente 

alta e, em decorrência dessa deficiência, era possível encontrar professores trabalhando em 

áreas distintas de sua formação inicial. Mas, atualmente, segundo dados do Instituto Nacional 

de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP, 2020) cerca de 80% dos 

professores da educação básica possuem formação inicial na disciplina em que atuam. Isso 

representa um avanço significativo na formação de professores que influencia positivamente a 

qualidade da educação escolar dos jovens brasileiros.  

Ainda segundo Gatti e Barreto (2009), para os jovens, a própria profissão docente não 

é uma profissão atrativa, restringindo as possibilidades da formação de educadores 

principalmente por causa da desvalorização social do professor, além dos baixos salários e das 

péssimas condições de trabalho oferecidas no ambiente escolar. 

Portanto, 

 

O curso de Licenciatura dupla em Ciências: Biologia e Química da UFAM foi criado 

para atender à grande demanda de professores nestas duas áreas. A estruturação 

curricular deste curso visa não somente atender as novas Diretrizes Curriculares, mas 

ao mesmo tempo complementar os anseios da comunidade por professores da 

Educação Básica qualificados com nível superior. Esse curso pautou-se no modelo de 

Educação inovadora proposta pelo Ministério da Educação (UFAM, 2009, p. 5). 
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Assim, com a proposta de expansão do Governo Federal das Instituições de Ensino 

Superior (IES), a Universidade Federal do Amazonas através do Projeto Multicampi consolidou 

o Curso de Licenciatura Dupla em Ciências: Biologia e Química, o qual está ativo desde 2006, 

com a finalidade de minimizar a carência de docentes aptos a atuar, tanto em Biologia, quanto 

em Química, nas escolas públicas do interior do Estado do Amazonas. Visto que essas 

disciplinas, na maioria das vezes, eram lecionadas por docente de outras áreas do conhecimento, 

comprometendo significativamente o aprendizado dos educandos. 

Apesar do percentual de professores ter crescido expressivamente nos últimos anos, a 

quantidade, ainda, está muito aquém do necessário, tal fato pode ser confirmado ao ser 

equiparado com o aumento de matrículas de discentes no ensino médio. Farias e Ferreira (2008) 

destacam que havia uma grande carência de professores habilitados em Química na região 

Norte do Brasil e, infelizmente esses dados poderiam aumentar quando confrontados com a 

média nacional dos docentes de outras áreas, incluindo-se nesse caso a Biologia. Assim, o 

professor formador Antônio afirma que:  

 

Eu acredito que quando o projeto inicial foi contemplado houve um estudo, foi feito 

um estudo dessa demanda, dessa falta de mão de obra qualificada na região, e se 

pensou exatamente a Licenciatura Dupla para atender uma demanda que existia no 

mercado de trabalho de forma rápida (ANTÔNIO - entrevista, 2019). 

 

Nesse contexto, ao criar o curso, acreditava-se que a dupla habilitação concedida aos 

professores, minimizaria a carência desses docentes no interior do Estado do Amazonas, visto 

que eles teriam a possibilidade de poder atuar em duas áreas do ensino básico. Diminuindo 

também o ônus da Instituição, uma vez que para manter dois cursos distintos precisaria de um 

quadro docente com mais professores. Entretanto, um curso duplo poderia ser mantido com um 

número reduzido de docentes. Nesse sentido, o professor Ronaldo (entrevista, 2019) expressa 

a necessidade de a gente ter um corpo docente mais estruturado, tanto para uma área, quanto 

para outra. 

Além disso, a professora formadora Vera e a egressa Zenaide destacam que o curso, 

além da dupla formação, garante aos seus licenciados em Ciências, a oportunidade de atuarem 

em três disciplinas distintas na educação básica, o que é chamado por Vera de “tripla formação”. 

Os excertos das entrevistas dessas colaboradoras expressam o que pensam sobre a possível 

atuação profissional dos formados por este curso. 

 

A questão da Licenciatura Dupla é bastante interessante, porque ela abrange o 

campo de atuação do aluno, [pois] forma o aluno para trabalhar no ensino médio e 
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futuramente no ensino superior, com a licenciatura. Mas a visão do curso é formar 

para o ensino médio e para o ensino fundamental, então ele [o aluno] tem essa 

[formação], na verdade uma tripla formação. O nosso aluno sai, capacitado a 

ministrar aulas tanto para o ensino fundamental em Ciências, para ensino de Biologia 

e também de Química. Então eu acho bastante interessante essa questão de o aluno 

ter essa formação inicial voltada para essas três áreas. Tem muita gente que fala 

[sobre] a questão da identidade, que aluno estou formando? Estou formando um 

aluno que vai trabalhar com Ciências, com Biologia, com Química. Quem vai decidir 

isso? É a afinidade que ele tem, [pois] ele sai qualificado para trabalhar nessas três 

áreas (VERA - entrevista, 2019). 

 

Em relação a minha formação de Licenciatura Dupla eu posso dizer que ela é 

proveitosa para o campo profissional, que se eu puder opinar, para onde eu vou 

trabalhar, onde eu vou me encaixar como profissional, eu posso optar pela 

licenciatura de Biologia, pela de Química ou mesmo de Ciências Naturais, então, eu 

tenho essa vantagem de ter a Licenciatura Dupla (ZENAIDE - entrevista, 2019). 

 

Desse modo, o Curso de Licenciatura Dupla em Ciências: em Biologia e Química tem 

disponibilizado ao mercado de trabalho, docentes com amplos conhecimentos e com 

possibilidade em atuar nas duas, ou nas três, áreas de sua formação inicial, cumprindo assim, o 

que está disposto no Parecer CNE/CP 009/2001, que “as universidades deverão organizar suas 

licenciaturas como cursos com identidade própria, sem que se caracterizem como habilitações 

ou apêndices de outros cursos” (UFAM, 2009, p. 4).  

Portanto, além das competências e habilidades (TARDIF, 2014) para atuar no ensino da 

Química e da Biologia, o licenciado deverá ter compreensão dos saberes que permeiam à 

atividade docente, saberes estes: crítico-contextuais, que possibilitem o entendimento das 

condições sócio-históricas que demarcam a missão educativa; pedagógicos, os quais referem-

se aqueles saberes gerados pelas Ciências da Educação e condensados em conceitos 

educacionais; didático-curriculares, concernente às formas de sistematização e 

desenvolvimento dos trabalhos educativos no contexto da relação educador-educando e aqueles 

saberes referentes a condutas, ações e experiências apropriadas à tarefa educativa (UFAM, 

2009). 

A educação, como consequência de uma produção histórica e socialmente constituída, 

possibilita a compreensão da atividade docente (evapotranspiração potencial12) e, ao ponderá-

la, é possível entender a trajetória cultural e contextual dos profissionais da educação (CUNHA, 

2005). Assim, os professores que não são capazes de assumir uma posição sobre questões da 

sua área de ensino (evapotranspiração real13), infelizmente, não estarão em condições 

favoráveis de desempenhar sua própria tarefa, aferir seu próprio desenvolvimento e, muito 

                                                 
12 “É a perda de água para a atmosfera em um local coberto de forma natural” (GOTARDO et al., 2018, p. 110). 
13 “É a medida da perda de água em uma área nas condições climáticas e hídricas reinantes, ou seja, a 

evapotranspiração real sempre será menor ou igual à potencial” (GOTARDO et al., 2018, p. 110). 
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menos de colaborar para o aprendizado dos alunos (VEIGA, 1989). “Por isso, a sala de aula 

tem de transformar-se ela própria em campo de possibilidades de conhecimento dentro do qual 

há que se optar. Optam os alunos tanto quanto os professores e as opções de uns e de outros não 

têm de coincidir nem são irreversíveis” (SANTOS, 1996, p. 17-18). 

Nessa perspectiva, a docência como profissão baseia-se no fundamento de que a 

educação requer conhecimentos próprios que podem ser vivenciados durante o processo 

formativo dos acadêmicos. A Licenciatura Dupla em Ciências: Biologia e Química, assim como 

os demais cursos de graduação que formam docentes para atuar no ensino básico, pode 

proporcionar um ambiente apropriado para a constituição docente, visto que os licenciandos 

experienciam diferentes situações de aprendizado, percepções de ensino e saberes que serão 

agregados a sua bagagem de conhecimentos.  

A seguir destaco excertos das entrevistas de alguns participantes desta pesquisa, ao 

falarem sobre a dinâmica de ensino do curso, sobre as disciplinas, de um modo geral, e sua 

contribuição no aprendizado dos discentes desta Licenciatura, que atuam na educação básica. 

Iniciando com as contribuições dos professores formadores Antônio e César. 

 

Porque a gente não está ali só formando profissionais de conteúdo, mas a gente está 

formando cidadãos, então a gente precisa trazer à luz questões que são atuais 

(CÉSAR - entrevista, 2019).  

 

Nós precisamos, realmente, qualificar esses professores que estão atuando nas 

escolas do Estado e do Município, para que eles possam realmente triplicar esses 

conceitos na sala de aula (ANTÔNIO - entrevista, 2019). 

 

Nesses fragmentos, retirados do corpus da pesquisa, é notória a preocupação desses 

docentes em relação ao perfil do egresso que está sendo formado, visto que não se trata da 

formação apenas de professores de conteúdo, mas, sim, de cidadãos compromissados com o 

ensino e com o contexto social, cidadãos capazes de expandir o aprendizado em sala de aula, 

contextualizando os conteúdos com os temas atuais de interesse da sociedade. Portanto, apesar 

da elevada carga horária e de conteúdos, os egressos formados no curso de Ciências: Biologia 

e Química, esclarecem que: 

 

Quando aluna, eu pensava assim “nossa! Esse curso tem muita informação”. [Mas,] 

o curso de Licenciatura Dupla contribuiu muito para minha formação docente, 

principalmente, por conta dos conhecimentos [específicos e pedagógicos], que eu 

obtive ao longo dos anos (ZENAIDE - entrevista, 2019). 

 

[Durante] a [minha] formação no curso Licenciatura em Ciências: Biologia e 

Química eu tentei aproveitar ao máximo o que o curso e o que toda sua estrutura que 

nos oferecia (TELMA - entrevista, 2019). 



57 

O curso de Biologia e Química, para mim, foi muito bom porque agregou 

conhecimentos, porque eu já tinha o prévio, então agregou (SOCORRO - entrevista, 

2019). 

 

Pela formação que nós pudemos ter na época, eu acredito sim nesse curso de Biologia 

e Química. Nós conseguimos ver e aplicar, tanto os conhecimentos de Biologia, como 

também os de Química (VAL - entrevista, 2019). 

 

Eu levo comigo e transmito essas experiências na sala de aula, eu transmito essas 

informações para os [meus] alunos também (ANCILA - entrevista, 2019). 

 

Portanto, por ser um curso com dupla habilitação, fica claro na fala dos egressos que de 

fato há muito conteúdo a ser trabalhado durante os cinco (5) anos de formação acadêmica, 

porém, esses conhecimentos serão indispensáveis na futura atuação docente de seus 

professorandos. Mas, por outro lado, existem alguns egressos, que afirmam que tenha faltado 

mais conteúdos e informações para agregar a sua bagagem de saberes. 

 

Faltou essa parte mais experimental. A parte pedagógica foi ótima, eu tive bons 

professores (SOCORRO - entrevista, 2019). 

 

Se eu tivesse visto, vamos supor, assuntos detalhados, assuntos que hoje vejo e digo 

“poxa era dessa maneira, mas se ele [o professor] tivesse explicado assim”, com 

certeza [eu] teria [um] entendimento melhor. Hoje a gente fala assim: “mas isso é 

tão fácil” (MARIA - entrevista, 2019). 

 

Faltou aprofundar na disciplina específica de Química, porque ficou um pouco a 

desejar pelo fato de você não poder fazer experimentos, [pois] é limitado, é muito 

pouco, enfim acho que precisava ser mais amplo, precisa melhorar nesse sentido 

(CARLOS - entrevista, 2019). 

 

Analisando as falas dos colaboradores, fica explícito que o aprofundamento em 

conteúdos específicos, e até mesmo pedagógicos, é de suma importância no aprendizado dos 

alunos e que comprimir essas informações dentro das disciplinas para cumprir carga horária 

pode causar prejuízos na formação desses indivíduos. Porém, a professora formadora Vera nos 

esclarece que: 

 

Os conteúdos específicos são importantes, além dos conteúdos pedagógicos, essa 

questão de ministrar aulas amplia essa formação dupla, amplia o campo de trabalho 

do formando. Eu acho que para a questão do ensino o aluno tem que buscar, a questão 

de ele não ver o conteúdo “tal” na graduação, por exemplo, quando ele estava 

fazendo, agora como professor, [ele] tem que buscar (VERA - entrevista, 2019). 

 

O processo de evaporação pode ser influenciado por diversos fatores (externos ou 

internos), tais como: temperatura; pressão atmosférica; pressão do vapor, umidade relativa, 

vento; natureza da superfície; radiação solar; entre outros. Tais fenômenos contribuem positiva 

ou negativamente para a quantidade de água que evapora. De forma similar, os ingressantes da 
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Licenciatura Dupla em Ciências podem sofrer a influência de fatores de natureza interna e/ou 

externa que poderão, ou não, motivar sua permanência no curso. 

Assim, buscando minimizar os impactos negativos que influenciem na qualidade do 

ensino de sua clientela, atualmente, o curso, objeto desta pesquisa, está em sua terceira versão 

da Matriz Curricular, ou seja, desde sua criação, o Núcleo Docente Estruturante (NDE14), tem 

desempenhado esforço em propiciar o melhor para o curso, e principalmente para a formação 

de professores de Biologia e Química na região. 

Na primeira versão do Projeto Político Pedagógico (PPP), ainda assim chamado, datado 

de meados de 2006, e elaborado por professores da sede da UFAM em Manaus, foi 

encaminhado para os multicampi que estavam sendo inaugurados naquela ocasião. Todos 

receberam o mesmo PPP, e no decorrer de sua execução, por volta do ano de 2012, o Colegiado 

do curso de Ciências: Biologia e Química de Humaitá, percebeu a necessidade de adequações 

no intuito de primar pela qualificação de seus professorandos, pois, inicialmente o curso foi 

estabelecido em alguns municípios do interior do Estado do Amazonas com a finalidade de 

suprir a carência de docentes nessas regiões. Assim, a professora formadora Vera destaca que: 

 

Eu acho que entender essa questão de o PPP ter sido implementado nos interiores do 

Amazonas, [em] que a carência, principalmente, na formação de professores de 

Química é muito grande, é muito grande porque às vezes, ele forma o aluno, que ele 

pode até voltar para sua cidade e começar a trabalhar na área específica: ou 

Biologia, ou Química, ou Ciências (VERA - entrevista, 2019). 

 

Por outro lado, o professor Val afirma que chegou a duvidar da seriedade do curso, mas 

destaca que os alunos que levam com seriedade conseguem se formar e ingressar com sucesso 

no mercado de trabalho, conforme podemos analisar no excerto abaixo. 

 

Eu fui da segunda turma, então cheguei a pegar a primeira grade [matriz], eu 

consegui pegar o curso todo sem mudança de grade [matriz]. Pela primeira grade 

[matriz], eu cheguei a duvidar também durante o curso, “será o que era possível fazer 

Biologia, fazer Química, em 5 anos? Será que eles não estão exagerando? Será que 

realmente nós vamos conseguir sair formados em Biologia? Em Química?” Depois 

que eu já havia me formado fizeram umas atualizações, algo que acharam necessário 

(VAL - entrevista, 2019). 

 

                                                 
14 É composto por um grupo de professores do quadro efetivo do curso, porém, os integrantes algumas vezes 

precisam ser alterados, ou seja, quando há a necessidade de um docente se afastar de suas atividades dentro da 

Instituição, é substituído por outro docente, na maioria das vezes sem causar prejuízos ao andamento dos trabalhos 

que estão sendo realizados pelo NDE. É interessante salientar, também, que o presidente do Núcleo é sempre o 

coordenador do colegiado, que, geralmente, fica na função por dois (2) anos, e depois de uma nova eleição ele 

pode continuar no cargo ou não. 
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Essas alterações iniciais, apontadas pelo professor Val, apenas incluíam pré-requisitos 

em algumas disciplinas obrigatórias, visto que na maioria das vezes os acadêmicos avançavam 

para o semestre seguinte, mesmo não tendo êxito em disciplinas básicas que necessitariam para 

melhor aproveitamento e aprendizado em disciplinas específicas de Química, Biologia e até 

mesmo nos estágios supervisionados.  

Nesse sentido, a versão da matriz curricular de 2006/02, foi alterada pela Pró-Reitoria 

de Ensino de Graduação (PROEG), na época, a pedido da coordenação do colegiado e do NDE, 

assim, ficaram duas matrizes simultâneas (Apêndice F), uma para os alunos antigos que já 

estavam matriculados, anteriormente a mudança, e a outra para os alunos que ingressariam nas 

próximas turmas, ainda no ano de 2012. 

Com essas mudanças, acreditávamos que estaríamos encaminhando, principalmente, 

para os estágios supervisionados, estagiários aptos a fazer a transposição didática 

(CHEVALLARD, 1998) de conteúdos de Ciências Naturais, Biologia e Química. Porém, com 

as alterações na matriz curricular, houve uma maior retenção de alunos na Universidade, pois, 

grande parte deles não conseguia avançar para as disciplinas do semestre subsequente, devido 

à falta de creditação em disciplinas que foram adicionadas como pré-requisitos. 

Metaforicamente, relaciono esta situação de retenção do alunado ao que ocorre em solos que 

apresentam um elevado grau de compactação e possuem mais microporosidade, resultando em 

uma maior retenção de líquidos e menor perda de água por evaporação (SILVA et al., 2014). 

Consequentemente, além de haver uma redução significativa na quantidade de estagiários, 

diminuiu a quantidade de formandos do curso. 

Para tentar resolver essa situação, optamos por elaborar um novo Projeto Pedagógico 

para o curso, uma vez que já estávamos sendo cobrados pelas instâncias superiores que o 

currículo fosse atualizado e elaborado de acordo com a realidade local onde o curso estava 

sendo desenvolvido. 

Foi assim, que no final do ano de 2013, iniciou-se a elaboração do novo PPC, já 

pensando na turma que entraria no segundo semestre de 2014. E foi sendo implementado passo-

a-passo a cada semestre, de acordo com as necessidades e disponibilidades de docentes para 

atuarem nas disciplinas que seriam ofertadas. 

Por outro lado, além do ensino, o professor formador César destaca a necessidade da 

inserção da pesquisa, relacionando com os conteúdos estudados nas disciplinas do currículo. 

Nesse sentido, ele explicita que 
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Com a elaboração do novo PPC, a gente tentou desenvolver que a aplicabilidade dos 

conteúdos da Licenciatura tivesse [um] viés também de pesquisa, que fosse 

desenvolvida uma série de algumas pesquisas que pudessem ser aplicadas nas 

escolas, tentando contemplar o desenvolvimento dos professores, porque na verdade 

é uma formação para professores. Então, assim a gente valoriza essa questão de 

desenvolvimento da didática, de novas ferramentas para educação, mas a gente não 

pode esquecer que é uma prerrogativa do Biólogo e do Químico também desenvolver 

pesquisas, e a escola é um espaço adequado para essa finalidade. Você não precisa 

obrigatoriamente só dar aulas, você pode dinamizar com ações de pesquisa e quando 

se fala em pesquisa às vezes se pensa uma obra faraônica, e não [é]!, você pode ali 

desenvolver uma questão (CÉSAR - entrevista, 2019). 

 

O currículo que está em vigência foi concluído definitivamente em maio de 2018. 

Porém, por haver alunos de turmas anteriores a 2014, ainda retidos na Universidade, hoje se 

tem três versões (Apêndice F), de matriz curricular em uso, sendo duas ativas (2006/2; 2006/3) 

e uma corrente (2014/2). Após inúmeras reuniões e discussões sobre como melhorar um curso, 

constituído por duas graduações distintas em uma única licenciatura com dupla habilitação, 

com duração de 10 períodos (5 anos), conforme pode ser observado no quadro comparativo das 

versões curriculares (Apêndice F), foi ajustada a carga horária da maioria das disciplinas tanto 

das áreas específicas, quanto das áreas pedagógicas, além de atualizações em seus ementários. 

Havendo, também, disciplinas que foram extintas, algumas receberam nova nomenclatura e 

outras foram criadas e inseridas na nova matriz do curso, tudo feito no intuito de atender as 

normas e diretrizes emanadas pelo Ministério da Educação (MEC) e também pela Pró-Reitoria 

de Graduação (PROEG) da Universidade. 

Portanto, a professora formadora Vera destaca que: 

 

Essa questão da configuração do curso, eu achei interessante, pois agora com a 

reformulação, o PPC está mais organizado. A questão do Estágio ficou bem melhor, 

a questão da Prática de Ensino também, eu achei que ficou bem mais amplo (VERA - 

entrevista, 2019). 

 

Uma redução significativa ocorreu na carga horária total do curso de 4.145 para 3.860 

horas, o que possibilitou integrar algumas disciplinas, melhorando a dinâmica dos conteúdos e 

favorecendo a didática dos professores em relação ao processo de ensino e aprendizagem, bem 

como, a articulação entre a teoria e a prática, conforme foi enfatizado anteriormente pelos 

professores formadores César e Vera. Nesse sentido, a estruturação do novo PPC ocorreu 

conforme orientações da  

 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 

1996; Resolução nº 2, de 1º de julho de 2015 que define as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Formação inicial em nível superior (cursos de licenciatura, cursos de 

formação pedagógica para graduados e cursos de segunda licenciatura); Diretrizes 
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Curriculares Nacionais para os Cursos de Ciências Biológicas (Parecer CNE/CES 

1301/2001 de 06/11/2001 e Diretrizes Curriculares para os Cursos de Química 

(Parecer CNE/CES 1303/2001 de 06/11/2001) (UFAM, 2018). 

 

Além da diminuição da carga horária foi modificado o tempo de duração do curso, pois, 

antes o prazo máximo para integralização dos créditos era de 10 (dez) anos e hoje esse tempo 

foi minimizado para 7 (sete) anos e 6 (seis) meses. Já o tempo mínimo permanece o mesmo, 5 

(cinco) anos. Dentre outras modificações no corpo do PPC, houve também alterações nos 

objetivos do curso, os quais no projeto inicial eram compostos por 7 (sete) objetivos específicos, 

sendo condensados no atual PPC para 1 (um) objetivo geral e 3 (três) específicos, ficando sua 

redação assim definida: 

 

Geral:  

- Formar professor de Ciências, Biologia e Química para atuar no ensino fundamental, 

médio e tecnológico a fim de suprir a carência de profissionais dessas áreas, 

principalmente para região Amazônica. 

Específicos: 

a) Exercer sua profissão com espírito dinâmico e criativo, na busca de novas 

alternativas educacionais, enfrentando como desafio as dificuldades do magistério; 

b) Identificar no contexto da realidade escolar os fatores determinantes no processo 

educativo, tais como o contexto socioeconômico, a existência de estudantes com 

necessidades especiais, política educacional e fatores específicos do processo de 

ensino-aprendizagem em Biologia e Química; 

c) Analisar criticamente livros didáticos e paradidáticos de Biologia e Química do 

ensino fundamental, médio e tecnológico (UFAM, 2018, p. 20). 

 

Ressalto que em relação às disciplinas, de um modo geral, além de novas nomenclaturas, 

houve a separação daquelas que envolviam as duas áreas (Biologia e Química), por exemplo: a 

Prática Curricular I, II e III e a Instrumentação para o Ensino de Biologia e Química I e II, onde 

trabalhávamos as duas áreas ao mesmo tempo, foram extintas criando-se a Prática de Ensino 

em Ciências I e II; Prática de Ensino em Biologia I e II e Prática de Ensino em Química I e II. 

Comparo esta situação, metaforicamente, ao desempenho da água no substrato (solo) que está 

explicitamente relacionado à vegetação, de tal maneira que a caracterização dos fatores que 

interferem na dinâmica da água no solo se torna indispensável (SILVA et al., 2014).  

Neste sentido, entendo que a reorganização das disciplinas supracitadas, por um lado, 

pode ser mais proveitosa para o aprendizado dos acadêmicos, pois, assim, poderão se dedicar à 

Prática de Ensino em apenas uma área específica (Ciências, Biologia ou Química) de cada vez, 

melhorando o desempenho e a atuação nas atividades desenvolvidas no decorrer do semestre. 

Mas, por outro lado, essas disciplinas quando unificadas permitiam com mais frequência 

o desenvolvimento de práticas interdisciplinares com a participação, de no mínimo, dois 
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professores. Porém ao serem separadas, fica a cargo de cada docente, promover atividades que 

proporcionem a interdisciplinaridade tanto em sala de aula, quanto fora dela. 

A proposta presente no PPC em concordância com os princípios orientados pela UFAM 

prevê a interdisciplinaridade como princípio orientador do trabalho docente, o que é expresso 

no documento do seguinte modo: “A postura metodológica fundamentada na 

interdisciplinaridade como princípio norteador da ação didático-pedagógica, articulação entre 

as atividades que compõem a proposta curricular, evitando-se a fragmentação de conteúdo” 

(UFAM, 2018, p. 9). 

Nesse sentido, os docentes devem seguir a orientação do que é regulamentado nos 

documentos oficiais da Instituição, para guiar suas atividades no âmbito universitário, a fim de 

promover um melhor aprendizado para seus discentes, visando o aprimoramento da futura 

prática docente desses indivíduos. 

Portanto, conforme o que é apresentado no PPC, o curso de Licenciatura Dupla em 

Ciências: Biologia e Química propõe disponibilizar ao mercado de trabalho profissionais 

capacitados com formação sólida e interdisciplinar em duas áreas de atuação (UFAM, 2018, p. 

8). A professora Zenaide corrobora dizendo que o curso, pelo que pude vivenciar, ele propõe 

esse caráter interdisciplinar, apesar de não serem perceptíveis ações que efetivem as 

orientações interdisciplinares propostas no PPC.  

Do mesmo modo, os Estágio Supervisionados de Ensino I, II, III e IV, foram separados 

por áreas, ficando apenas 3 (três) disciplinas de Estágio Supervisionado de 135 horas cada, 

denominados de: Estágio Supervisionado de Ciências, Estágio Supervisionado de Biologia e 

Estágio Supervisionado de Química. Semelhantemente às disciplinas de Prática de Ensino, 

agora na nova versão dos estágios, os licenciandos ao adentrarem para seu campo de trabalho 

nas escolas atuam em uma única disciplina (Ciências, Biologia ou Química) a cada semestre.  

Diferentemente do que ocorria nos anos anteriores, onde os estagiários eram 

encaminhados às escolas e tinham a “obrigação” de estagiar em Ciências Naturais no Ensino 

Fundamental e tanto em Biologia, quanto em Química no Ensino Médio, simultaneamente em 

cada disciplina de estágio, ou seja, no Estágio Supervisionado de Ensino I, II, III e IV, passando 

por diferentes turmas e níveis de ensino, o que algumas vezes era considerado um transtorno, 

visto que a cada semestre havia duas turmas paralelas de estagiários, ou seja, aqueles 

matriculados no Estágio I e III, no semestre par, ou no Estágio II e IV, no semestre ímpar, 

respectivamente, acadêmicos do 7º e 9º períodos e do 8º e 10º períodos (Apêndice F). 
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Assim, desde sua criação até o ano de 201415, o curso teve um total de 434 (quatrocentos 

e trinta e quatro) alunos ingressantes (Quadro 3), e destes 110 (cento e dez), ou seja, cerca de 

25,35%, possuem seu diploma de dupla habilitação, sendo que atualmente alguns, encontram-

se ativos no mercado de trabalho, pelo menos em uma das áreas de sua formação inicial. Tais 

egressos atuam tanto no ensino fundamental, quanto no médio e, há ainda aqueles que 

conseguiram ingressar na carreira do magistério superior. Vários desses ex-alunos estão 

trabalhando em Humaitá e em outros municípios situados na região Sul do Amazonas, como 

em: Novo Aripuanã, Lábrea, Borba, além daqueles que se encontram na capital do estado, 

Manaus. Mas, ainda existe alguns egressos oriundos do curso que foram em busca de melhores 

condições de trabalho em outros Estados como, Acre, Rondônia e Mato Grosso. 

 

Quadro 3 - Situação dos ingressantes no curso de Ciências: Biologia e Química. 
ANO 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 TOTAL  

Ingressantes 50 52 50 51 50 50 48 42 41 434 

Formados 18 22 12 10 18 15 07 04 04 110 

Jubilados 11 21 29 27 29 29 26 21 18 211 

Desistentes 21 09 08 14 03 05 10 13 03 86 

Sem evasão16 - - 01 - - 01 05 04 16 27 

Fonte: Elaborado pela autora, a partir de informações fornecidas pela Secretária Acadêmica do IEAA, 

contendo o número de formados por turma/ano de ingresso. 

 

Contudo, ao observar cuidadosamente os dados anteriores, percebi a discrepância entre 

o número de formados (110) e o número de alunos jubilados (211) e também daqueles que 

desistem (86) em meio à caminhada universitária, situação esta que pode ocorrer por inúmeros 

fatores, que vão desde a escolha “equivocada” do curso ao desestímulo inerente ao âmbito 

acadêmico, entre outros. Sobre isso, os colaboradores subentendem que: 

 

Cada estudante entra na graduação com uma perspectiva. A perspectiva que, de 

repente, um entra, não é a mesma que o outro possui, então o curso de Licenciatura 

Dupla requer um conhecimento muito amplo. O conhecimento ali, às vezes entra em 

conflito com o aluno, o que gera frustração porque, além de ele entrar em um curso 

que não era exatamente aquilo que ele queria [...]. Então é muito relativo, os motivos 

pelos quais os alunos passam a ser jubilados, ou ficam retidos na graduação 

(ZENAIDE - grupo focal online, 2020). 

 

Um dos principais fatores, ou seja, o excesso, porque você tem que dar conta de duas 

licenciaturas e fazer isso no tempo de uma, eu acho que é o que torna um pouco mais 

difícil para os alunos. Jogar todo esse quantitativo de informação, a gente poderia 

parcelar essas ementas, poderia [por exemplo] o que você faz em uma disciplina, 

você poderia fazer em duas ou três (FREDERICO - grupo focal online, 2020). 

                                                 
15 Referente as turmas que já completaram 5 (cinco) anos e possuem alunos formados. Os ingressantes das turmas 

a partir do ano de 2015, tem formatura prevista para o ano de 2020. 
16 Alunos que se encontram em situação “regular” junto à Universidade, em sua maioria cursando as disciplinas 

ofertadas semestralmente no curso. 
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Mas eu vejo que são pouquíssimos que entram com aquele objetivo determinado: 

“não! Eu quero fazer isso!” Eles entram para fazer isso, mas com outra perspectiva, 

“eu quero ver como que vai ser!” Se ele consegue acompanhar bem, ele vai embora 

[fazendo o curso], mas se não consegue acompanhar, acaba tendo esse desânimo e 

essa desistência (RONALDO - grupo focal online, 2020). 

 

Eu concordo com os colegas, mas assim, é preocupante, eu coloco o nosso curso na 

atual conjuntura como bastante vulnerável, mas eu penso que é muito difícil elencar. 

Porque é uma série de fatores e variáveis que estão envolvidos nesse processo. Mas, 

a gente tem que começar a pensar no curso, na Licenciatura que a gente está 

oferecendo (DINA - grupo focal online, 2020). 

 

Nessa perspectiva, ao analisar os excertos, compreendo que são inúmeras situações que 

ocorrem dentro do curso que podem contribuir para desestimular o acadêmico. Nesse sentido a 

professora Dina enfatiza sua preocupação e a necessidade de pensarmos nessas variáveis, porém 

o professor Ronaldo esclarece que:  

 

Essa realidade de desistência não é só nossa não! Os cursos de Licenciatura, de modo 

geral no país, têm essa baixa aderência. Claro que aqui a dificuldade nossa é maior, 

a região, falta de opções e acaba tendo esse desestímulo dos alunos quando eles 

começam a ver a realidade do curso (RONALDO - grupo focal online, 2020). 

 

A professora Dina diz que concorda plenamente, com o professor Ronaldo, pois, 

segundo ela, a Licenciatura [magistério] como um todo no Brasil, é uma profissão que está 

sendo colocada meio que de lado, ninguém se interessa muito em fazer Licenciatura (DINA - 

grupo focal online, 2020). Corroborando com esses professores, Gadotti (2011, p. 40) destaca 

que “muitos de meus alunos e alunas, seja na Pedagogia ou na Licenciatura, não pensam em se 

dedicar às salas de aula. Muitos revelam desinteresse em seguir a carreira do magistério, mesmo 

estando num curso de formação de professores”. 

Apesar desses fatores desfavoráveis que estão presentes em cursos de licenciatura, 

dificultando o processo de composição do quadro docente e discente, de um modo geral, há 

ainda aqueles indivíduos que almejam seguir a carreira docente superando as intempéries (vento 

forte, chuva torrencial, tempestade, furacão, seca, vendaval) encontradas durante o trajeto 

acadêmico, como pode ser constatado na fala do professor Ronaldo (grupo focal online, 2020) 

ao dizer que a Zenaide e a Telma, realmente são exemplos daqueles que perseveraram, que 

provavelmente tinham uma ideia de fazer o curso mesmo. Igualmente, a elas temos também o 

professor Val que afirma: 

 

Mas assim, quem entrou sabendo como era o curso, conseguiu sair formado, se levou 

a sério, fez tudo como tinha que fazer tanto na parte de ensino, de pesquisa, de 

extensão, [quem] trabalhou “benzinho”, vai sair de uma forma gratificante, 
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principalmente quem já sair e for para o mercado de trabalho, vai ver como é 

gratificante o curso (VAL - entrevista, 2019). 

 

Essa característica da Licenciatura Dupla, na escolha de uma das áreas específicas, fica 

explícita na fala de nossos colaboradores, ao afirmarem que após a conclusão do curso, apesar 

de estarem habilitados para atuarem nas duas áreas de ensino (Biologia e Química), puderam 

fazer a escolha por uma delas, seja por afinidade, seja por oportunidade no mercado de trabalho, 

conforme podemos observar a atuação docente dos egressos participantes desse estudo (Quadro 

2), localizado na seção anterior. 

Assim, Maria e Val afirmam que: 

 

Eu já atuava como professora antes de me formar em Ciências. Mas depois que eu 

formei, eu fui para a área da Biologia e da Química, mas recentemente eu estou com 

a Química, mesmo. Química, Química, só Química. Ano passado eu trabalhava com 

a Biologia, porque eu pedi mesmo. Trabalhava com a Química e peguei uma turma 

de 1º, uma turma de 2º e outra de 3º [ano] do ensino médio para Biologia, porque eu 

já estava perdendo Biologia. Eu pedi para ficar com umas turmas [de Biologia], 

porque eu estava trabalhando só com a Química, e eu já estava perdendo um pouco 

do que aprendi [de Biologia] na Universidade (MARIA - entrevista, 2019). 

 

Na SEDUC eu trabalhei com a disciplina de Química. Na SEMED17, eu passei para 

a disciplina de Ciências Naturais, onde eu estou desde 2014, na SEMED de Humaitá, 

sendo concursado para área de Ciências Naturais, atuando na área de Ciências 

Naturais. Já trabalhei em todas as séries, de 6º ao 9º [ano], atualmente estou somente 

com a turma de 6º ano, por motivo de divisão na grade [quadro] de professores 

mesmo, acabei ficando apenas com o 6º ano, neste ano, por enquanto. E em 2016 fui 

convocado para um concurso da SEDUC de 20 horas, onde atuo desde lá, também 

com a disciplina de Química. Atualmente estou atuando diretamente nas áreas 

Ciências Naturais, ensino fundamental. Meu concurso foi para Química, mas, de vez 

em quando surgem oportunidades, por falta de professores, falta de carga horária 

completa também, às vezes sobram algumas horas extras de Biologia, eu acabo 

pegando. No ano passado por exemplo, e este ano 2019, [estou] trabalhando também 

Biologia pela SEDUC, mas apenas como acréscimo de horas (VAL - entrevista, 

2019). 

 

Portanto, é perceptível que apesar de todo esforço e investimento para cursar a 

Licenciatura Dupla, após a formação, os licenciados dessa modalidade de graduação, possuem 

o “privilégio” de optar por uma das áreas específicas para sua atuação profissional, dedicando-

se e qualificando-se nela, assim como a água necessária para fertilizar novos solos é aquecida 

pelos raios solares e vai gradativamente se transformando em vapor e, dependendo da situação 

climática pode ser levada pelos ventos, dissipando-se pelo ambiente, antes que ocorra a 

condensação. Similar a esse processo, após escolher em qual das áreas vai atuar, o professor 

                                                 
17 Secretaria Municipal de Educação. 
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necessita se encharcar de novos saberes, aprofundando seus conhecimentos para que possa 

disseminá-los entre seus alunos.  

Nesse sentido, como destaca a professora Maria, se o profissional se dedicar apenas a 

uma das áreas, lentamente vai perdendo aqueles conhecimentos da outra área, ou seja, daquela 

em que ele não exerce docência. Assim, a professora expressa a necessidade de relembrar e 

atualizar seus conhecimentos relacionados ao ensino da Biologia, ao dizer que pediu para 

ministrar aulas de Biologia pois, já estava perdendo um pouco do que aprendi na Universidade 

(MARIA - entrevista, 2019). 

Por outro lado, o professor Val tem a oportunidade de atuar na Educação Básica, tanto 

no ensino fundamental, com a disciplina de Ciências Naturais, quanto no Ensino Médio, com a 

disciplina de Química e como ele afirma que de vez em quando surgem oportunidades, por falta 

de professores, falta de carga horária completa também, às vezes sobram algumas horas extras 

de Biologia, eu acabo pegando. Assim, noto que o professor Val, apesar de não ter inserido na 

Plataforma Lattes sua atuação em Biologia é um dos poucos egressos que tem tido a 

oportunidade de trabalhar nas três áreas que a formação inicial lhe possibilita. Nesse sentido, a 

professora formadora Vera contribui para a caracterização do curso, ao falar sobre a habilitação 

do curso afirmando que:  

 

A visão do curso é formar para o ensino médio e para o ensino fundamental, então 

ele [o egresso] tem essa [formação], na verdade uma tripla formação, que o nosso 

aluno sai, capacitado, vamos dizer: a ministrar aulas tanto para o ensino fundamental 

em Ciências, para ensino de Biologia e também para Química. Então, eu acho 

bastante interessante essa questão de o aluno sair e ter essa formação inicial voltada 

para essas três áreas (VERA - entrevista, 2019). 

 

Portanto, o curso em sua especificidade garante ao formando a diplomação necessária 

para o eficaz desempenho de suas atividades profissionais na Educação Básica, porém essa 

atuação, como dito anteriormente, depende exclusivamente de dois fatores primordiais, ou seja, 

a oportunidade de inserção no mercado de trabalho com a oferta de uma das áreas de ensino, 

ou a própria afinidade do indivíduo com uma das áreas de sua formação inicial, levando-o a 

aprimorar-se na ciência que almeja atuar profissionalmente. Esmiuçando os excertos das falas 

das professoras Socorro e Regina, percebo que há uma certa eloquência ao comentarem sobre 

sua área de atuação, dizendo que eram/são “apaixonadas” pelo ensino da Química. 

 

Mas hoje, eu gosto do que faço, dentro da licenciatura de Química. Tanto é que 

quando nós, as primeiras que foram formadas na Instituição, éramos aquelas que 

estavam mais assim, “apaixonadas” pela Química (SOCORRO - entrevista, 2019). 
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Eu sou da área da Química. Eu trabalho com Ciências porque eu gosto também, mas 

eu sou “apaixonada” pela Química e esse despertar aconteceu dentro da faculdade. 

Hoje eu acho o máximo poder trabalhar nessas três áreas, em Ciências, Química e 

Biologia, que eu posso escolher, eu acho ótimo por isso (REGINA - entrevista, 2019). 

 

Assim como as professoras Socorro e Regina, outros professores que são oriundos dessa 

nuvem de formação que é a Licenciatura Dupla em Ciências, também tiveram esse despertar, 

seja por Química, ou Biologia, durante seu processo de formação inicial, como ocorreu com as 

professoras Telma e Zenaide, respectivamente: 

 

Como é um curso que nos forma, capacitados para ministrar duas disciplinas, então 

são dois caminhos diferentes, tanto a Biologia, quanto a Química, e querendo ou não 

cada aluno vai se identificando com uma área. No começo, eu era mais para o lado 

da Biologia e para o final do curso me descobri na Química (TELMA - entrevista, 

2019). 

 

Eu, por exemplo, optei pela licenciatura de Biologia, apesar de ser formada em 

ambas as áreas, eu gosto muito da área de Biologia e me dediquei a ela. E, até mesmo 

para o trabalho, todo meu trabalho é voltado para essa área do conhecimento, para 

Biologia. (ZENAIDE - entrevista, 2019). 

 

Analisando os trechos das falas dessas colaboradoras, noto que a configuração e 

organização do curso desperta no seu corpo discente, na maioria das vezes, a motivação por 

uma das áreas. Assim, percebo a necessidade de pesquisas e propostas de ensino que possam 

contribuir para a melhoria e uma possível reorganização da matriz curricular, a fim de 

possibilitar uma melhor afinidade e interesse dos discentes durante o processo formativo por 

ambas as disciplinas de sua formação inicial. 

Feita a caracterização, contextualização e análise do objeto de estudo, na próxima seção, 

discuto à docência e a formação na Licenciatura Dupla em Ciências: Biologia e Química, 

continuando a estruturar a análise a partir dos depoimentos dos colaboradores, em diálogo com 

a literatura pertinente.  
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CONDENSAÇÃO: DOCÊNCIA UNIVERSITÁRIA E FORMAÇÃO INICIAL NA 

LICENCIATURA DUPLA EM CIÊNCIAS – BIOLOGIA E QUÍMICA 

 

Educadores estão interessados na aprendizagem e 

no ensino e no como esse processo ocorre; eles estão 

interessados em saber lidar com as vidas diferentes, (...) e 

no como eles estão todos unidos para aprender e ensinar. 

(CLANDININ; CONNELLY, 2015). 

 

Nesta seção, enfatizo a condensação, visto que esta corresponde à transição do estado 

gasoso para o estado líquido, como produto de um processo. Nesse sentido, apresento e discuto 

alguns processos da formação inicial e da docência universitária, pois, nessa etapa do percurso 

formativo, acadêmicos e docentes passam por percalços e situações de adaptações, ou seja, por 

processo de construção e reconstrução, buscando aprimorar seus conhecimentos, a fim de 

contribuir com o ciclo educacional nos mais variados cenários educativos. 

Prossigo com a exposição dos resultados da pesquisa, abordando aspectos relativos à 

docência e à formação inicial no curso, os propósitos interdisciplinares, dificuldades e 

possibilidades de desconstrução e reconstrução do conhecimento. Para isto, apresento e analiso 

excertos de falas dos sujeitos, em diálogo com a literatura concernente da área.  

A docência no ensino superior começa a ser constituída a partir da construção histórica 

e social, na qual os saberes não podem ser exclusivos à racionalidade técnica, mas constituídos 

de diversos saberes (TARDIF, 2014), marcada pela trajetória de vida do professor (JOSSO, 

2004), tanto pessoal, quanto profissional. Portanto, o reconhecimento da educação como 

produção histórica e socialmente difundida é fundamental para a compreensão da docência, 

uma vez que o professor possui sua vida visivelmente marcada por uma trajetória cultural e 

contextual (CUNHA, 2005). 

Assim, entendo que a constituição da profissão docente envolve processos e atitudes 

complexas (SILVA, 2009), similar aos processos que compõem o ciclo da água. Por isso, a 

docência no ensino superior não pode ser considerada, apenas, como um momento em que o 

professor “repassa” conhecimento científico pronto e acabado que, consequentemente precise 

ser reproduzido pelo aluno, mas deve ser considerada como um espaço dinâmico, dentro da 

nuvem formativa, que envolve múltiplos saberes (TARDIF, 2014), tanto do professor como dos 

alunos, tanto científicos como saberes culturais e da tradição. 

Os saberes do professor, ao estar na profissão, vão se condensando (aprimorando), pois, 

a docência produz experiência, num ciclo contínuo de produção de conhecimento e 

autoformação (JOSSO, 2004).  
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Nesse sentido, estudos realizados por Cunha (2005), Masetto (2003), Pimenta e 

Anastasiou (2010) demonstram que os professores são profissionais distintos e que sua 

formação para a docência não era considerada responsabilidade das Universidades, mas 

competências e habilidades desenvolvidas no exercício da profissão. 

Segundo Masetto (2003), até os anos 1970, solicitava-se dos aspirantes ao cargo de 

professor do ensino superior que fossem bacharéis e que exercessem com competência a 

docência. Tais exigências eram baseadas na convicção indiscutível, de que “quem sabe, 

automaticamente sabe ensinar” (MASETTO, 2003, p. 13). Essa situação foi mantida até 

recentemente, tanto pela Universidade que convocava o profissional a ser professor, quanto 

pelo indivíduo que aceitava a solicitação, pois consideravam que ensinar nada mais era do que 

apresentar na prática, aulas expositivas ou palestrar sobre qualquer assunto de domínio do 

comunicador. 

Contudo, hoje, para exercer atividade na docência universitária, se requer uma maior 

qualificação de seu corpo docente, que vai muito além do domínio de conteúdo, visto que estes 

profissionais estão preparando outros profissionais, que deverão estar aptos a irrigar os 

ambientes educacionais, atuando na mesma função exercida por seus mestres, mesmo que em 

níveis diferentes de ensino. Nesse sentido, o professor formador Ronaldo, bacharel em Química, 

atuante em disciplinas específicas do curso, afirma que: 

 

Embora eu não tenha experiência na parte pedagógica da licenciatura, a minha 

contribuição maior é mais na parte técnica, então eu trabalho as disciplinas voltadas 

mais para o ensino, para o conhecimento da Química, as disciplinas da Química: 

Bioquímica, principalmente a Bioquímica e a Química Analítica que são as áreas da 

Química que eu costumo atuar. Mas, assim, a minha parte como docente é mais 

voltada para a parte do ensino, a parte técnica mesmo. Como nós trabalhamos com 

um curso de licenciatura, voltado para os alunos irem para o ensino, também, eu 

abordo a outra parte dos alunos, caso eles queiram ir para outro ramo ou deixar de 

ir para ensino básico e ir para o ensino superior, então eu tento passar a minha 

experiência e estou aprendendo com essa questão da parte da licenciatura 

(RONALDO - entrevista, 2019). 

 

O professor Ronaldo no decorrer de nossa conversa enfatizou não ter experiência 

pedagógicas anteriores na licenciatura e nem no ensino básico, declarando que eu mesmo sou 

bacharel, nunca trabalhei com o ensino médio, com o ensino básico na verdade, sempre atuei 

no ensino superior desde quando eu me formei (RONALDO - entrevista, 2019). Apesar disso, 

ele diz: tento passar a minha experiência nesse aspecto (do ensino) e reconhece que aprende 

ao ensinar, ao dizer: estou aprendendo com essa questão da parte da licenciatura. 

Observando a fala do professor Ronaldo, reconheço que a formação de professores no 

curso de Licenciatura Dupla em Ciências ainda necessita de adaptações, principalmente, para 
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proporcionar a condensação de saberes docentes, teóricos, práticos e pedagógicos que 

contribuam no desenvolvimento de habilidades e competências docentes que garantam uma 

ampla compreensão da prática da profissão professor.  

Portanto, assim, como a água na natureza, frequente e lentamente, sob a ação de diversos 

fatores e/ou fenômenos têm a possibilidade de mudança de estado físico, de acordo com o 

processo que esteja passando e do ambiente (solo ou atmosfera) para onde foi deslocada, de 

modo similar essa formação, deve oferecer, aos futuros educadores, as “águas” necessárias, 

para que eles possam ter, constantemente, uma atitude reflexiva e crítica diante de sua prática, 

com capacidade de aperfeiçoá-la quando se fizer necessário. 

Assim como o professor Ronaldo, o professor César também teve impacto similar, ao 

iniciar suas atividades no curso de Ciências: Biologia e Química, ao enfatizar sua experiência, 

dizendo: 

 

Para mim, foi uma experiência bastante diferente, porque eu não conhecia essa 

modalidade e depois fui tomar conhecimento que é uma estratégia do MEC para se 

desenvolver demandas na região Norte sobre essas duas formações (CÉSAR - 

entrevista, 2019). 

 

Nesse sentido, Cunha (2005) chama atenção para a necessidade de se fazer uma reflexão 

rigorosa sobre a formação do professor do ensino superior que, distintamente de outros níveis 

de ensino, se estabeleceu, tradicionalmente, fundamentada na profissão paralela àquela que o 

indivíduo exercia no mercado de trabalho, ou seja, a ideia de que “quem sabe fazer, sabe 

ensinar” (MASETTO, 2003, p. 13) amparou a lógica de contratação desses profissionais. 

Nesse contexto, inúmeros profissionais, oriundos de áreas que não requerem formação 

docente para atuar no mercado de trabalho, além de trabalharem no campo do ensino, 

desenvolvem também atividades paralelas à docência, específicas da sua formação de bacharel. 

Porém, alguns desses profissionais atuam no magistério superior em regime de dedicação 

exclusiva, dedicando-se, assim, ao ensino, à pesquisa e à extensão, dentro da Universidade. 

A formação inicial de modo geral é, de fato, voltada para o exercício de uma profissão. 

Assim, compreendo que quando um profissional passa a atuar como docente em qualquer nível 

de ensino, sua formação inicial pode não ter lhe preparado suficientemente para resolver 

situações inerentes ao ensino e a aprendizagem. Nesse sentido, várias questões poderiam ser 

levantadas, neste momento, tais como a imprevisibilidade da prática (SCHÖN, 1992) e a 

formação contínua, ao longo de toda a vida, apoiada na natureza humana, cuja completude é 

sempre desejada, mas nunca alcançada (FREIRE, 2009).  
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Os ritos de entrada na docência universitária pouco têm valorizado a área de saber na 

qual o docente vai atuar (neste caso, a de formação de professores para a educação básica), 

restringindo-se ao diploma de graduação (em larga escala o de bacharel), unindo a este a 

titulação de mestre ou doutor, porém, sem exigência de formação apropriada para o exercício 

da docência. Nesse contexto, Pimenta e Anastasiou (2010) destacam que para as instituições de 

ensino superior, se o profissional tiver domínio da área concernente à disciplina que irá 

desenvolver, tal profissional já apresenta, em si mesmo, as competências necessárias para se 

tornar um professor.  

Em consequência disso, é possível compreendermos situações constrangedoras em sala 

de aula, quando um docente que não tem a formação em um curso de licenciatura, por não ter 

habilidades e conhecimentos pedagógicos específicos da formação de professor, tem 

dificuldade em conduzir certas situações de ensino, resultando em transtornos e 

constrangimentos para si e para seus alunos. 

Mesmo assim, várias instituições, bem como alguns profissionais que atuam na área de 

educação, apesar de terem ciência de seu papel formativo, não veem necessidade de preparação 

específica para o exercício da docência (VEIGA, 2005), acreditando que o conhecimento 

pedagógico desenvolvido nos anos de formação inicial e/ou ao longo da carreira do magistério 

superior e, também, o exercício profissional sejam suficientes para garantir uma boa atuação 

docente. 

Diante do exposto, concordo com Behrens (1998), ao assegurar que os docentes atuantes 

nas diversas áreas do ensino, ao escolherem a docência universitária, necessitam compreender 

que, na sala de aula, sua finalidade principal é ser professor, devendo, para isso, também ter 

uma formação sólida que englobe a complexidade da docência (SILVA, 2009). 

A formação de professores é multifacetada, visto que além de conhecimentos 

específicos da área de atuação, o professor ainda terá que estar provido de saberes pedagógicos, 

competências e habilidades que assegurem sua presença plena em sala de aula, além de garantir 

aos seus alunos uma educação de qualidade, baseada em saberes sólidos, interconectados e 

multidisciplinares, tendo, também, esse profissional a capacidade de “liquefazer”, gerenciar e 

conduzir situações de ensino não previstas que geralmente surgem no ambiente educacional.  

De acordo com Cunha (2005) e Silva (2009), a formação para a docência é considerada 

um tema complexo, devido, principalmente, à multiplicidade de profissionais das mais variadas 

nuvens que compõem o ensino superior, havendo, ainda, um percentual expressivo de 

indivíduos que não teve formação específica para ser professor. 
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Leite e Ramos (2007) alegam que os docentes, além dos saberes de conteúdo (TARDIF, 

2014), devem ter um conjunto de conhecimentos, habilidades e competências profissionais 

(PERRENOUD, 2000; 2002) que contribuam para um processo formativo que prime e valorize 

as situações de aprendizagem de seus alunos. Dentre esses conhecimentos, os autores também 

sugerem aqueles concernentes aos conhecimentos pedagógicos, pois, estes emanam das 

diversas áreas das ciências da educação.  

Nesse sentido, a professora formadora Dina, bacharel e licenciada em Biologia declara 

explicitamente que, 

 

[...] nós do curso, os professores formadores, a gente precisa também se conscientizar 

que é uma licenciatura, o curso em que a gente atua. Porque tem muitos professores 

que não têm esse entendimento também, não sabem o que é a licenciatura, não sabem 

a finalidade do curso e, o que eu acho mais sério, é a responsabilidade que a gente 

tem, porque os alunos que a gente está formando, eles entram no mercado de trabalho 

e vão devolver os alunos para a gente. São eles que vão formar os alunos que vão 

chegar na Universidade, então eu acho que a gente tem que pensar nisso. Que aluno 

a gente está colocando no mercado de trabalho? E a gente, eu acho que a gente não 

faz reflexão, a gente não senta para refletir sobre o curso, melhorar mesmo a 

formação da licenciatura e vestir a camisa da licenciatura, acho a gente não faz isso 

aqui (DINA - entrevista, 2019). 

 

A professora Dina tem clareza de que o curso de licenciatura tem especificidades 

próprias e sente falta de reflexão coletiva no curso, ao dizer a gente não faz reflexão, a gente 

não senta para refletir sobre o curso, melhorar mesmo a formação da licenciatura e vestir a 

camisa da licenciatura, no excerto anterior. Ela pensa no futuro aluno que poderá chegar à 

Universidade despreparado, se os atuais professores não se preocuparem com a formação 

concreta dos estudantes de hoje e pergunta: que aluno a gente está colocando no mercado de 

trabalho? (DINA - entrevista, 2019).  

Diante desse questionamento da professora Dina, retomo a metáfora para refleti sobre 

os profissionais que estão se desprendendo de nossa nuvem formativa. Será que eles estão aptos 

a escoar pelos solos, irrigando e encharcando as plantações, alcançando novos horizontes, assim 

como as águas que, descendo da atmosfera, retornam à natureza, alcançando diferentes 

paisagens e até mesmo as profundezas do solo até atingir novamente os lençóis freáticos? 

Nessa perspectiva, entendo a necessidade do profissional que esteja atuando como 

professor deva ter formação e sensibilidade pedagógica e sentimento de responsabilidade 

suficiente para ser capaz de motivar com propriedade seus licenciandos durante o processo 

formativo. Sobre isso, Cunha diz que: 

 



73 

[...] dos docentes universitários costuma-se esperar um conhecimento do campo 

científico de sua área, alicerçado nos rigores da ciência e um exercício profissional 

que legitime esse saber no espaço da prática. Contando com a maturidade dos alunos 

do ensino superior para responder às exigências da aprendizagem nesse nível, e tendo 

como pressuposto o paradigma do conhecimento, não se registra, historicamente, uma 

preocupação significativa com os conhecimentos pedagógicos (CUNHA, 2005, p. 72). 

 

Deste modo, a formação pedagógica compõe um aspecto necessário no 

desenvolvimento da docência, uma vez que além de ter competência em sua área de formação, 

o professor necessita atentar para as peculiaridades do ensino. Assim, Pachane (2006) assinala 

que a formação para o exercício da docência no ensino superior carece que seus professores 

tenham uma formação pedagógica apropriada para a realização de suas funções docentes. 

Porém, entendemos que essa formação tem suas finalidades, devendo ser realizada com 

empenho e comprometimento de seus participantes. Daí a necessidade da reflexão coletiva 

reclamada pela professora Dina, de modo a buscar explicitar objetivos, metas e princípios 

formativos que o coletivo docente deve construir e enfrentar em sua prática docente.  

Essa formação pedagógica não pode acontecer sem a relação com o desenvolvimento 

de outras atividades, ou seja, sem a interligação com a prática, limitando-se apenas à exposição 

de algumas teorias educativas ou apresentação de técnicas de orientação de aulas, sem uma 

discussão mais aprofundada sobre a ensino superior (PACHANE, 2006). Considero de suma 

importância a compreensão dos processos intrínsecos ao campo do saber (licenciatura), da 

docência e do funcionamento institucional que circunda o ensino superior. 

Assim sendo, analiso os excertos subsequentes, do diálogo que tivemos com as 

professoras Sônia e Zenaide, ambas egressas do curso, atuando como professoras substitutas de 

Biologia, e que não tiveram experiências prévias como profissionais da educação antes de 

ingressar na docência do ensino superior. Assim, vamos ver na íntegra o que elas nos relatam: 

 

O que eu pude perceber é que, infelizmente, toda aquela base da parte metodológica 

mesmo, que nós tivemos na minha formação, não me serviu tanto, como eu gostaria, 

que eu achava [que ia servir]. Então, quando eu pude ministrar [aulas], eu vi que era 

completamente diferente, porque eu só via uma parte [do trabalho] dos meus 

professores, a parte que eles entravam em sala, e eu sabia, é lógico que eles faziam 

planejamento, tem [todo] aquele trabalho. Quando eu entrei o professor falou: tu vais 

ver que 80% do nosso trabalho é feito fora de sala de aula, então nisso eu tive muita 

ajuda, ainda bem, mas foi bastante complicado no início, a parte fora de sala de aula. 

Na sala de aula, o que mais eu tive dificuldade foi na parte metodológica, como tinha 

que tratar o aluno. Mas eu fui aprendendo, quanto mais ministrava [aulas], melhor 

ficava a aula (SÔNIA - entrevista, 2019). 

 

Nesse fragmento é possível perceber as aflições da professora Sônia ao iniciar suas 

atividades docentes no curso, ao relatar que faltou aprofundamento nas bases pedagógicas de 
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sua formação. Fica claro no depoimento da professora, contudo, que a teoria foi desprendida da 

prática, ficando sem utilidade no começo da profissão, como diz: eu pude perceber é que, 

infelizmente, toda aquela base da parte metodológica mesmo, que nós tivemos na minha 

formação, não me serviu tanto. Contudo, ela percebe que aprendia na prática, ao avançar no 

trabalho docente, em aula, ao dizer: mas, eu fui aprendendo, quanto mais ministrava, melhor 

ficava a aula. 

Já a professora Zenaide, enfatiza que o curso lhe proporcionou conhecimentos 

fundamentais para sua formação como docente. 

 

O curso de Licenciatura Dupla contribuiu muito para minha formação docente, 

principalmente por conta dos conhecimentos que eu obtive ao longo de todos os anos. 

[Quanto a] experiência profissional, eu fui melhorando e aperfeiçoando a minha 

prática enquanto docente em sala de aula. (ZENAIDE - entrevista, 2019) 

 

Portanto, apesar das intempéries iniciais da carreira docente, Sônia e Zenaide revelam 

que a experiência profissional, que o exercício do magistério superior, que o desempenho de 

suas funções no âmbito universitário, contribuiu para a qualidade do fazer docente e uma delas 

aponta o apoio que recebeu na questão “metodológica” (pedagógica). Ou seja, ambas 

argumentam a favor da aprendizagem profissional durante o exercício da docência, 

evidenciando, de algum modo, que teoria e prática precisam andar juntas. 

Nesse sentido, entendo que a formação para o exercício docente na educação superior 

deve ser subsidiada por uma formação específica que considere o domínio dos saberes teóricos 

e conceituais, bem como, dos saberes pedagógicos, ambos associados à prática profissional 

desde o início do curso de formação (GONÇALVES, 2000; 2012). Apesar disso, noto que é 

necessária uma certa valorização sobre a formação pedagógica, pois Fernandes (1998) destaca 

que a desvalorização da formação pedagógica provavelmente se encontre relacionada com a 

situação de depreciação do ensino como produção de conhecimento e pela desvalorização da 

profissão docente. 

Da mesma forma que a água é indispensável para a manutenção da vida, Zabalza (2004) 

considera que a formação pedagógica seja essencial para atuação de um indivíduo como 

professor, sendo imprescindível em todos os níveis, do ensino básico ao superior, entendendo 

que o exercício da docência exige formação concreta, ou seja, não somente de conteúdo 

específico da área, mas também no que se refere aos elementos adequados no processo de 

ensino-aprendizagem e ao direcionamento das distintas e variadas práticas que constituem a 

docência. 

Pimenta e Anastasiou (2010) defendem a necessidade de: 
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Uma preparação pedagógica que conduza a uma reconstrução de sua experiência pode 

ser altamente mobilizadora para a revisão e construção de novas formas de ensinar. O 

diálogo entre a experiência e a história, entre uma experiência e outras ou outras, o 

confronto das práticas com as contribuições da teoria, com suas leis, princípios e 

categorias de análise, num movimento de desvelar, pela análise prática, de forma 

intencional, problematizando-a em seus resultados e no próprio processo efetivo, são 

desafios metodológicos na preparação pedagógica dos docentes universitários 

(PIMENTA; ANASTASIOU, 2010, p. 250-251). 

 

Mesmo que esses professores sejam de diferentes áreas das ciências, a docência no 

ensino superior também requer formação específica para a docência, pois, por estarem 

engajados em processos de formação de seus discentes, precisam de conhecimentos dessa 

natureza. De acordo com Castanho (2007), o professor universitário, talvez seja o único 

profissional de nível superior, do qual não se “requer” formação para exercer a profissão, 

resultando, por vezes, em situações negativas de ensino-aprendizagem. 

Tardif (2014) acrescenta que durante a constituição do profissional professor é possível 

construir vários saberes, os quais podem ser da formação, disciplinares, curriculares e 

experienciais. Tais saberes servem de alicerce para o ensino, envolvendo uma diversidade de 

fatores e situações que estão conexos com o seu trabalho docente. 

Assim, entendo que a prática docente demanda inúmeros saberes, tendo, no ensino 

superior, um espaço privilegiado para a formação de professores, porém é necessário ponderar 

esse processo de formação, suas concepções, os saberes e os desafios experienciados por 

docentes e discentes em meio a essa construção formativa. Entendo, também, que essa realidade 

demanda o que a professora Dina reclama, em excerto anteriormente apresentado, de 

organização de estratégias coletivas de reflexão sobre a prática e o curso como um todo e não 

deixando o professor submerso em reflexões individuais e aprendendo por tentativa e erro. 

Em termos legais e institucionais, a vida e a docência universitária são 

sustentadas/organizadas pela tríade – ensino – pesquisa – extensão. Os docentes do ensino 

superior, além de desenvolverem atividades de ensino, realizam pesquisas em parceria com 

estudantes, outros docentes e profissionais de outras instituições, levando para a comunidade 

externa ao âmbito universitário propostas de atividades que, de alguma forma, contribuirão com 

a sociedade. Entendo que essa tríade é indissociável e o reconhecimento de seus limites 

promovem articulação e suporte de uma a outra esfera de ação acadêmica (ROSA; PINHEIRO, 

2012). 

Em relação à docência dos profissionais do curso de Ciências: Biologia e Química, 

podemos perceber que a maioria deles executa propostas de pesquisa e extensão, além do 

desenvolvimento das atividades de ensino. Como pode ser evidenciado na fala das professoras 
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Telma e Zenaide, egressas e professoras substitutas de Química e de Biologia, respectivamente, 

ao afirmarem que durante a graduação participaram de atividades de extensão – PIBEX 

(Programa Institucional de Bolsas de Extensão) e PACE (Programa Atividade Curricular de 

Extensão), de pesquisa – PIBIC (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica) e de 

docência – PIBID (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência) (TELMA; 

ZENAIDE - entrevista, 2019). 

Assim, noto que o curso tem atendido o que é proposto no PPC, pois, 

 

[...] pretende-se também propor que o corpo discente e docente possa interagir através 

da articulação ensino, pesquisa e extensão, como é dito no Plano Nacional de 

Educação [PNE] e superar a histórica dicotomia entre a teoria e a prática, integrando 

os conhecimentos pedagógicos e específicos da Biologia e Química na formação dos 

novos professores (UFAM, 2018, p. 8). 

 

Como mencionado em seções anteriores, o Curso de Ciências: Biologia e Química 

engloba conteúdos programáticos de duas matrizes distintas, oriundas de duas nuvens de 

conhecimento, que são interligadas em uma única matriz curricular, para formar professores 

habilitados tanto em Biologia, quanto em Química.  

A professora Dina, que é Bióloga, foi umas das primeiras docentes a compor o quadro 

do Instituto e nos esclarece que Biologia e Química, se a gente estiver falando de grande área, 

são grandes áreas completamente diferentes dentro da CAPES (DINA - entrevista, 2019). 

Navegando no portal da CAPES (2019), constatei que as áreas de avaliação são agrupadas em 

dois níveis, por critério de similitude, objetivando contribuir com o processo de avaliação. 

Nesse caso, Biologia e Química encontram-se agrupados em níveis distintos, uma em Ciências 

Biológicas e a outra em Ciências Exatas e da Terra, respectivamente, ou seja, não possuindo 

níveis de afinidade entre ambas, segundo os critérios da CAPES. Porém, quando se trata da área 

de ensino Biologia e Química encontram-se juntas nesse nível, considerado pela CAPES 

(2019), multidisciplinar. 

Entendo que, por serem nuvens distintas, como afirma a professora Dina, os egressos 

têm oportunidade de escolher a área com que mais se identificam, dedicando-se à docência em 

Biologia ou em Química e, dificilmente, atuam nas duas áreas concomitantemente, na Educação 

Básica, uma vez que as formas de entrada na Educação Básica colocam as duas áreas em 

separado e os professores precisam fazer sua opção. As docentes, egressas do curso, destacam 

outras questões a respeito, como segue:  
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É um curso que nos forma capacitados para ministrar duas disciplinas, então são 

dois caminhos diferentes tanto a Biologia, quanto a Química e, querendo ou não, 

cada aluno vai se identificando com uma das áreas (TELMA - entrevista, 2019). 

 

Agora, em relação ao conhecimento, são muitas informações para assimilar, para 

você aprender, então não dá para você ter um conhecimento profundo acerca de 

Biologia, ou de Química, ou de Ciências. Então, acaba que nós, tendenciamos ou 

para Biologia, ou para Química. E, dificilmente, nos dedicamos às Ciências Naturais, 

eu falo em relação à minha formação. Nós trabalhamos as disciplinas, os conceitos 

de maneira fragmentada, e muitos docentes acabam por privilegiar, uma disciplina 

em relação à outra. E depois que eu me formei, hoje como egressa, eu penso que o 

curso foi proveitoso, eu pude ter conhecimentos da Biologia, conhecimentos da 

Química, por mais que eu achasse que não era profundo (ZENAIDE - entrevista, 

2019). 

 

Mesmo que as disciplinas sejam ministradas de modo “superficial” ou fragmentado, na 

visão das egressas, ou que o aproveitamento pelos alunos seja nesse nível, Santomé (1998, p. 

25) afirma que “em geral, poucos estudantes são capazes de vislumbrar algo que permita unir 

ou integrar os conteúdos ou o trabalho das diferentes disciplinas”. Por isso, vemos a necessidade 

de os formadores serem capazes de fazer esta integração no nível de ensino de suas aulas e da 

especificidade da tarefa de formar o professor da educação básica. Nessa perspectiva, Burnier 

(2001, p. 8) propõe que os professores devem “romper com a desarticulação entre os 

conhecimentos escolares e a vida real, com a fragmentação dos conteúdos em disciplinas”. 

Por outro lado, o professor Antônio, que é Químico, nos garante que o acadêmico, apesar 

de algumas intempéries em sua formação, sai habilitado para Biologia e para Química. Para 

atender essas demandas (ANTÔNIO - entrevista, 2019). O que o professor expressa é que o 

licenciado sai com um diploma que lhe dá a habilitação para desenvolver suas atividades 

docentes no ensino básico, tanto em Biologia, quanto em Química.  

Contudo, apesar dessa “fragmentação nos conteúdos”, o quadro de docentes do curso é 

composto por profissionais comprometidos que visam a qualidade da educação, tanto em nível 

superior, quanto no nível básico, e a equipe docente tem procurado colocar no mercado de 

trabalho professores qualificados para desenvolver com êxito sua futura atividade profissional. 

Ou seja, professores que estejam preparados para irrigar e encharcar os diferentes tipos de solos, 

impetrando novos horizontes em busca de novas fontes até submergirem nas águas 

subterrâneas, contribuindo para a construção de novos cenários educativos. 

Essa preocupação é expressa na fala dos professores Dina, Antônio e Zenaide, 

respectivamente, ao destacarem que: 

 

Nós estamos formando alunos para atuar na educação básica, então eu acho que a 

gente tem uma responsabilidade muito grande, principalmente, aqui para região 

Norte (DINA - entrevista, 2019). 
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Eu entendo que a formação de um licenciando duplo com formação em Biologia e 

Química é importante para o mercado de trabalho, e eu acredito que o nosso curso 

gera exatamente uma demanda muito grande que possa atender o mercado 

exatamente na região Sul do Amazonas, ou seja, nós formamos hoje professores de 

Biologia, professores de Química que já estão atuando e atendendo as necessidades 

da nossa região (ANTÔNIO - entrevista, 2019). 

 

Nós somos treinados para atuar na Educação Básica. O curso de Licenciatura Dupla 

em Ciências: Biologia e Química, durante o tempo que eu estava na graduação, nos 

preparava para estar em sala de aula, na escola básica (ZENAIDE - entrevista, 

2019). 

 

Portanto, assim como o ciclo da água que não possui início, meio e fim, mas é fluxo 

constante que agrega vários processos que permitem a água atingir seu percurso, da mesma 

forma o professor deve buscar o aperfeiçoamento de sua prática docente, num processo de 

contínua formação. Por isso, entendo que a base necessária para o exercício da docência, é 

construída durante a formação inicial e a professora Zenaide ainda acrescenta que: eu fui 

melhorando e aperfeiçoando a minha prática docente em sala de aula. Eu acredito assim, que 

não há uma melhor técnica de você aprimorar o seu trabalho, do que estar, de fato, no trabalho, 

na prática, ter experiência em sala de aula (ZENAIDE - entrevista, 2019). 

Concordando com a professora Zenaide, destaco que a docência deve ser aprimorada 

para cada situação que surge, pois, a sala de aula pode ser considerada o laboratório de formação 

do professor, um espaço dinâmico que envolve múltiplos saberes, uma vez que “a sala de aula 

é o local mais expressivo para a formação docente, onde verdadeiramente o aluno aprende a 

ensinar e a tornar-se professor” (SILVA, 2009, p. 29). 

Nesse contexto Schön (2000) enfatiza que os saberes dos docentes precisam ser 

alicerçados a partir da experiência, através da qual o professor vivencia a ação e a reflexão em 

diversas situações, tornando a sala de aula um laboratório prático em harmonia com 

conhecimentos teóricos. Acrescento, contudo, a necessidade de estudo constante, de 

curiosidade epistêmica, para que o docente não se “aprisione” nos conhecimentos “recebidos” 

no curso de formação ou se conforme com o ensaio e erro na experiência de sala de aula, pois 

isto tudo constitui a autoformação ao longo da vida (JOSSO, 2010). 

Almeida e Pimenta (2014, p. 6) destacam que “a docência universitária se caracteriza 

por ser um conjunto de ações que pressupõe elementos de várias naturezas, o que impõe aos 

sujeitos por ela responsáveis um rol de demandas, contribuindo para configurá-la como um 

campo complexo de ação”. Portanto, a atividade docente não deve ser vista apenas como um 

momento em que o professor “repassa” um conhecimento científico pronto e acabado, como 

ocorria no ensino tecnicista, e que, posteriormente, deveria ser reproduzido pelo aluno. Telma, 
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egressa do curso de Ciências: Biologia e Química e professora substituta de Química neste 

mesmo curso, relembra algumas situações de ensino e expressa que: 

 

[...] enquanto aluna na graduação, os experimentos eram tecnicistas, a gente lia e 

reproduzia, receita de bolo. Depois, com o tempo quando eu passei a [ser] professora, 

eu via que aquilo era só uma mera reprodução e que os alunos não tinham muito 

aproveitamento, eles aprenderam a técnica, mas não conseguiram entender o que 

estavam fazendo, muitas vezes. Então, eu comecei a buscar formas diferentes 

(TELMA - entrevista, 2019).  

 

A professora Telma dá indícios de reflexão sobre a própria prática e a busca de novos 

conhecimentos e estratégias de ensino, ao perceber que aquilo era só uma mera reprodução e 

que os alunos não tinham muito aproveitamento. Em razão disso, começou a buscar formas 

diferentes de trabalhar com eles. 

Assim, compreendo a importância dos estudos sobre e na docência no ensino superior, 

tendo em vista o comprometimento e a complexidade para a formação de professores (SILVA, 

2009). Entendo serem necessários profissionais capacitados e envolvidos com o processo de 

ensino-aprendizagem, que visem à qualificação dos discentes, os quais estão sendo preparados 

para atuar na Educação Básica, sem ter como limite o que já aprendeu, mas aprendendo a 

aprender para ir em busca de novos conhecimentos, num processo contínuo de autoformação. 

Nesse sentido, a professora Telma se manifesta, dizendo: 

 

Muita coisa eu vim aprender para ensinar. Algumas coisas que passavam, os 

professores, alguns, nem falavam daquele determinado assunto, já chegavam para o 

final do capítulo do livro, do plano de aula, já iam só passando um seminário, alguma 

coisa assim, bem superficial, então nessas partes a gente tem que correr atrás 

(TELMA - entrevista, 2019). 

 

A fala da professora Telma ao mesmo tempo que evidencia um processo de busca 

constante para aprender o que ainda não sabe, destaca o compromisso que devemos ter como 

docentes, para ensinar o “aprender a aprender” (DELORS, 1998; FREIRE, 2009), 

especialmente em situações sui generis como é o curso de Licenciatura Dupla, sob estudo. 

Assim, a professora Zenaide, egressa do curso de Ciências: Biologia e Química e professora de 

Biologia nesta mesma nuvem formativa, assim se expressa a respeito de sua busca constante: 

 

Toda necessidade que eu tinha, enquanto aluna, eu acabava recorrendo a leituras, a 

buscar mesmo por conteúdos, por trabalhos que pudessem me auxiliar na minha 

graduação. Enquanto docente não era diferente. Então, todas as vezes que eu podia 

recorrer a alguma ferramenta que me ajudasse no trabalho, eu recorria, e a maioria 

delas era a leitura, não tinha alguma outra [alternativa] se não a busca de 
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informação mesmo, e conhecimento em revistas, livros, eu passava muito tempo lendo 

(ZENAIDE - entrevista, 2019). 

 

Aqui constato claramente uma profissional comprometida com sua formação pessoal e 

com a formação de seus alunos, visto que manifesta atitude de busca constante de informações 

de que necessita para a sua prática docente em sala de aula. Situação semelhante ocorria com a 

professora Telma, quando sentia a necessidade de relembrar ou reaprender conteúdos, como ela 

mesma afirma: 

 

Eu procurava artigos, por exemplo: eu ia dar aula de gases, então eu lia um pouco 

sobre o capítulo do livro, tentava relembrar, ou reaprender aquilo e, eu procurava 

algum artigo científico que era para ver, contextualizar, mostrar para os alunos na 

aula, a aplicação daquilo tudo que eles estavam aprendendo (TELMA - entrevista, 

2019). 

 

No excerto da fala da professora Telma, percebo o seu anseio em proporcionar um 

ensino sólido e contextualizado para seus alunos, visto que uma educação de qualidade “é 

resultado de uma construção de sujeitos engajados pedagógica, técnica e politicamente no 

processo educativo, em que pesem, muitas vezes, as condições objetivas de ensino [...]” 

(DOURADO; OLIVEIRA; SANTOS, 2007, p. 11). 

Assim, compreendo e considero a necessidade de o professor estar em constante 

atualização, buscando sempre o novo, o atual, e assim como a água, movimentando-se dentro 

do ciclo formativo, na intenção de levar para seus alunos conhecimentos científicos, confiáveis 

e que possam contribuir com sua formação, além de estimulá-los a também buscar novas 

informações que venham agregar na sua bagagem de saberes, saberes esses que serão 

indispensáveis para sua futura prática docente (PIMENTA, 2005), embora eu saiba da sua 

complexidade (MORIN, 2000) e transformação constante. Por isto mesmo, destaco como 

relevante o “aprender a aprender” (DELORS, 1998; FREIRE, 2009) que deve acompanhar o 

profissional ao longo da vida. 

Embora a formação inicial de professores (GHEDIN, 2009) seja uma temática que vem 

sendo amplamente discutida no âmbito das pesquisas educacionais, ainda são pouquíssimas as 

pesquisas desenvolvidas sobre a formação inicial em cursos de Licenciaturas Duplas, em 

especial, em Ciências. Apesar desta modalidade de formação de professores estar no cenário 

educacional brasileiro e, em instituições públicas do Estado do Amazonas, desde 2006, ainda 

são raros os trabalhos investigativos relacionados a esse tema, como discutido anteriormente. 

Entendo que a escassez de pesquisas sobre o assunto ocorra, provavelmente, porque esse 

tipo de nuvem de formação não é tão frequente no âmbito nacional brasileiro, ocorrendo de 
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forma isolada em poucas Universidades, sendo denominada de Licenciatura Integrada por 

algumas Instituições de Ensino Superior, que possuem cursos semelhantes àqueles com dupla 

habilitação. Entendo que a principal diferença entre essas nuvens formativas é que no curso em 

estudo ocorre a dupla habilitação, ou seja, o professor egresso é habilitado para atuar nas duas 

disciplinas, enquanto que em outras Instituições o acadêmico em formação tem a opção de 

escolher por uma das áreas, ao final do curso. 

Nesse sentido, a professora Zenaide que não teve a oportunidade de atuar na educação 

básica como professora efetiva, mas, apenas como estagiária no cumprimento de disciplinas 

formativas do curso, relembra que no exercício da docência no ensino superior sentiu 

necessidade de construção do seu fazer pedagógico, mas o seu aprendizado durante a formação 

inicial lhe possibilitou a aquisição de conhecimentos garantindo-lhe a “polivalência”, pelo 

menos nas duas áreas específicas do seu processo de constituição docente, como manifesta a 

seguir: 

 

Então, todas as vezes que eu ia falar da Introdução à Biologia Celular eu acabava 

também por apresentar conceitos relacionados à Química, e relacionar, as duas 

Ciências. Mostrar para os alunos que há uma relação entre essas Ciências 

(ZENAIDE - entrevista, 2019). 

 

O trecho anterior, retirado do diálogo com a professora Zenaide, egressa do curso, 

evidencia sua preocupação em relacionar conhecimentos de Biologia e Química, no intuito de 

instigar o aprendizado de seus alunos, de modo a que eles percebam as relações entre as duas 

Ciências. Este depoimento da professora Zenaide sinaliza para a necessidade de formadores 

promoverem tais discussões e experiências interdisciplinares ao longo do curso, pois, ao ensinar 

Química o professor pode trazer conhecimentos da Biologia para elucidar o problema e, da 

mesma forma, para ensinar Biologia é possível abordar conhecimentos químicos que ajudam a 

compreender o fenômeno sob estudo. 

Nessa perspectiva, observo que a dupla habilitação requer a necessidade da polivalência 

profissional, ou seja, capacidade de construir e ensinar saberes específicos de áreas diferentes, 

além dos saberes e práticas pedagógicos, os quais concorrem para a construção da identidade 

profissional dos licenciados desses cursos. Assim, os saberes e a identidade docente são 

construídos, inicialmente, durante as disciplinas das áreas específicas e pedagógicas e vão se 

fortalecendo durante os Estágios Supervisionados e outros espaços de prática, à medida que 

esses futuros professores vão sendo conduzidos a vivenciar e ter experiências formativas 

(JOSSO, 2004) no ambiente escolar ou similares de aprendizagem da docência. 
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Geralmente, devido às restritas opções de cursos de ensino superior na região Sul do 

Estado do Amazonas, muitos jovens optam pelo curso de Ciências: Biologia e Química. Porém, 

ao iniciar sua vida acadêmica, alguns alunos podem apresentar certos tipos de dificuldades de 

aprendizagem relacionadas às disciplinas específicas de uma das áreas do curso, ou até mesmo 

nas duas, além de se depararem com outros desafios referentes à trajetória acadêmica que, 

consequentemente, em meio ao processo de formação, pode levá-los ao trancamento de sua 

matrícula e/ou ao desligamento definitivo do curso ou abandono.   

Apesar das dificuldades encontradas durante a jornada universitária, os acadêmicos têm 

acesso a um grupo de docentes capacitados e comprometidos com o processo educacional, que 

buscam superar os desafios que surgem no contexto da formação de novos professores. Mesmo 

com diversas problemáticas, durante a formação inicial dos acadêmicos dessa licenciatura, o 

corpo docente tem preocupação com a formação pedagógica, priorizando, contudo, 

significativamente, os saberes específicos tanto da Biologia, quanto da Química.  

Assim, os professores Antônio, Frederico e Telma, respectivamente, dizem que: 

 

Nós trabalhamos a parte teórica e a experimental dentro do curso, para formar 

pessoas que possam futuramente trabalhar com Ensino de Química, tanto no ensino 

médio, como no nível superior, quando for entrar no mercado [de trabalho]. As 

disciplinas de Química Experimental vêm nesse sentido de aproximar o aluno de uma 

realidade. É claro que dentro dos conceitos teóricos que são abordados em cada 

disciplina de Química nós tentamos aproximar o máximo da realidade desses alunos, 

trazendo vários contextos com a experimentação (ANTÔNIO - entrevista, 2019). 

 

O papel, principalmente do professor de Matemática dentro do curso de Biologia e 

Química, [é] que ele tem uma contribuição no sentido das disciplinas mais à frente 

dentro do curso, como por exemplo, você vai na Biologia, você pode trabalhar com 

crescimento populacional, onde você volta e faz uma roupagem dentro do Cálculo. 

Na Química, também você tem algumas outras disciplinas que precisam muito do 

Cálculo, então o papel nesse sentido é mais de um auxílio nessas disciplinas que mais 

à frente eles [os acadêmicos] vão precisar, ter esse suporte, das disciplinas de 

Matemática (FREDERICO - entrevista, 2019). 

 

Quando eu voltei para dar aulas, assumi a outra postura, o outro papel, o de 

professor, eu tentei dar o meu melhor nesses dois anos que eu passei como professora 

e acredito que fiz o possível (TELMA - entrevista, 2019). 

 

Ao analisar esses excertos, percebo o comprometimento dos docentes que atuam no 

curso em preparar os futuros professores para o exercício da profissão docente, possibilitando-

lhes um aprendizado que lhes permita desempenhar com segurança, qualidade e, 

principalmente, com os conhecimentos científicos necessários para a formação da base 

educacional dos alunos da educação básica. O professor Antônio procura fazer ligações, por 

meio de atividades experimentais, principalmente com a Matemática; já o professor Frederico 

entende que o papel da Matemática é subsidiar o aluno com conteúdos de que necessitará mais 
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adiante, dando suporte, portanto às disciplinas de Química e Biologia; e a professora Telma, 

ex-aluna, volta à Universidade como professora do curso e busca fazer o melhor no ensino que 

realiza. 

Porém, como “a educação inicial de professores deve ter como primeiro referencial as 

normas legais e recomendações pedagógicas da educação básica” (MELLO, 2000, p. 102), os 

mesmos buscando desenvolver suas funções procuram, constantemente, compreender o 

processo de formação docente no curso de Licenciatura Dupla e seus possíveis impactos na 

educação básica, os docentes que não têm experiência de ensino neste nível nem formação 

pedagógica, obviamente, não conseguem promover o diálogo entre teoria e prática 

adequadamente. 

Diversas situações relacionadas ao processo de ensino-aprendizagem, além das 

dificuldades da formação de professores, das deficiências pedagógicas e entre outras 

problemáticas, que tendem a implicar diretamente no cenário da educação brasileira, 

contribuem para elevar negativamente os dados de pesquisas que abordam essa temática. De 

fato, muitos professores saem da Universidade com uma ampla bagagem de saberes que devem 

ser ensinados, porém, um número expressivo desses indivíduos não sabe como fazer uso desses 

conhecimentos, ou seja, saem da formação inicial sem saber ensinar. Portanto, 

 

[...] existem dificuldades presentes na construção dos conhecimentos e nas práticas 

pedagógicas desses professores, relacionadas, muitas vezes, ao seu processo de 

formação inicial, durante o qual apresenta deficiências tanto na formação específica 

quanto na pedagógica. Sem a formação adequada, o professor não possui muitos 

subsídios para inovar o ensino ou incluir elementos que contextualizem os conteúdos 

que desenvolve em sua prática (MILARÉ; ALVES FILHO, 2010, p. 43). 

 

Por essa razão, apesar do preparo e do comprometimento dos docentes do curso, entendo 

ser necessário refletir, de modo coletivo sobre a Licenciatura Dupla, objeto desta pesquisa, para 

repensar o papel do professor formador e sua contribuição para/com a sociedade, uma vez que 

tem grande responsabilidade pela qualidade de formação dos profissionais que estão formando, 

cuja sociedade espera/deseja professores qualificados que possam desenvolver com eficiência 

e competência suas atividades docentes no âmbito educacional. Por isso, concordo que 

 

[...] a formação inicial deve manter proximidade com as escolas públicas, não só pela 

possibilidade das experiências com a realidade educacional, mas, sobretudo, pela 

necessária análise acerca do currículo formativo e das práticas pedagógicas 

desenvolvidas que podem ajudar a minimizar a distância entre a formação e a atuação 

profissional e, consequentemente, entre teoria e prática. Complementarmente, esta 

imersão na realidade das escolas proporciona aos professores em formação que 

respeitem e “aprendam a aprender” com as experiências desenvolvidas no cotidiano 

(BAHIA; SOUZA, 2016, p. 63). 
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Portanto, é importante que o professor formador e os professores em geral reflitam sobre 

sua prática, individual e coletivamente, pois é necessário que compreendam e analisem o 

contexto e a realidade de sua atuação docente, no intuito de aprimorar seus conhecimentos e 

influenciar, por meio da busca por novos saberes, os indivíduos que se encontram em formação 

em um curso tão peculiar, como é o caso da Licenciatura Dupla em Ciências: Biologia e 

Química. 

Ao iniciar minhas atividades docentes nesse curso constatei a necessidade e os desafios 

dos educandos frente às dificuldades relacionadas ao percurso acadêmico, visto que são 

inúmeros os fatores que podem surgir e desestimular o discente durante essa trajetória, 

conforme evidenciado no seguinte excerto: 

 

Porque o acadêmico não queria isso. Ele queria fazer bacharelado, e acaba sendo 

levado a fazer esse curso e, ele nem sabe, ele meio que cai de “paraquedas” no curso 

de Licenciatura, e tudo vai ficar chato: a Prática, o Estágio, e ele não vai se colocar 

no mercado de trabalho. Mas acho que a grande maioria acaba fazendo o curso de 

Biologia e Química, mas com outro foco, que não é educação básica (DINA - 

entrevista, 2019). 

 

Constato, nesse fragmento da fala da professora Dina, preocupação em relação aos 

acadêmicos que adentram à Universidade, pois estes licenciandos são levados a frequentar o 

curso de Ciências: Biologia e Química, muitas vezes sem ter aptidão para a licenciatura ou até 

mesmo sem ter nenhum interesse futuro em atuar no ensino básico, mas por falta de opção, pela 

oferta restrita de cursos superiores na região.  

Tudo isso, contribui negativamente na docência dos professores, em relação ao 

aprendizado dos acadêmicos nas disciplinas, pois a não motivação própria de cada um, acarreta 

um alto índice de retenção, abandono ou trancamento das disciplinas em meio ao seu percurso 

formativo, analogamente ao que ocorre com a água que fica retida no solo, em decorrência dos 

fatores externos e internos que sobressaem impossibilitando a continuidade e fluidez do ciclo. 

Mello (2000) destaca a necessidade da formação docente em promover aos futuros 

professores o privilégio de refazer seu próprio percurso de aprendizagem, principalmente 

aqueles que não foram realizados eficientemente durante a educação básica, para que, assim, 

possa transformá-los em bons professores, que no futuro possam contribuir positivamente para 

o progresso da qualidade do ensino básico. Assim, se manifesta o professor Antônio a esse 

respeito: 

 

O nosso aluno chega aqui trazendo uma realidade que a gente muita das vezes, não 

gostaria. Como por exemplo, ele acaba vendo pouca Biologia no ensino médio, ou 
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por ver pouca Biologia, acaba aprendendo muito pouco ou quase nada de Biologia. 

Isso também se reflete em Química, Física e Matemática, e o nosso trabalho fica um 

tanto dificultado aqui dentro. Porque quando ele adentra na Universidade, ele tem 

exatamente o quê? Professores qualificados em cada área. E isso acentua o quê? Isso 

acentua aqui dentro a evasão. E se acentua aqui dentro alto índice de retenção em 

disciplinas específicas: Biologia, Física, Química e Matemática (ANTÔNIO - 

entrevista, 2019). 

 

Observo, nas colocações do professor Antônio, que uma das dificuldades que o 

acadêmico encontra na Universidade, provém, principalmente, da deficiência que ele teve na 

sua base educacional, relacionadas às principais disciplinas do curso, pois, se ele não teve uma 

estruturação em seus conhecimentos preliminares na educação básica fica complicado o 

acompanhamento das aulas, pois, como o professor Antônio destaca, no âmbito universitário 

ele vai encontrar professores qualificados em cada área e esse aluno, provavelmente, vai ter 

dificuldade em acompanhar o raciocínio do docente, porque tudo para ele, sobre determinados 

assuntos será “novo”, como se nunca antes, tivesse visto isso na vida, e quem sabe nunca viu 

mesmo. 

Essa situação pode ser resultado de um sistema educativo fragilizado que incapacita o 

reconhecimento, a abordagem e a reflexão sobre a complexidade da docência (MORIN; LE 

MOIGNE, 2000). De fato, até certo tempo na região Sul do Amazonas, não havia profissionais 

qualificados nas áreas específicas do curso, deixando uma certa lacuna no aprendizado dos 

alunos concluintes no ensino médio (UFAM, 2018). 

Os professores devem ser compromissados com a qualidade do ensino, com o processo 

educativo, com a constituição de cidadãos críticos (BRASIL, 2000) e reflexivos, capazes de 

compreender o “todo” que o cerca nesse mundo globalizado que os bombardeia de informações 

através das diferentes mídias, porque, para isso, esses professores estão sendo formados, 

devendo assumir esse papel privilegiado na formação crítico-social do cidadão, desenvolvendo 

e refinando suas habilidades. A professora Zenaide, egressa do curso que retorna como docente, 

relata, refletindo sobre seu percurso: 

 

E quando eu cheguei docente, eu sabia quais eram as minhas limitações como aluna. 

Então, eu acabava por espelhar as minhas dificuldades nos meus alunos, imaginava 

que se eu tive essa dificuldade, os meus alunos também provavelmente teriam o 

excesso de informação que eu tive ao longo da minha graduação, e como gerenciar 

todas elas. Eu pensava “os meus alunos também devem ter essa dificuldade”. Então, 

eu não os sobrecarregava tanto com as informações que os meus professores me 

sobrecarregavam, eu sempre trabalhava os temas dentro da sala de aula, sempre 

tentando apresentar para eles como melhorar a prática deles enquanto discentes e a 

futura prática de docente. Muitas vezes, eles tinham dificuldade de trabalhar um 

conceito, relacionado à Biologia, ou Química, ou ambas. Eu sempre mostrava, olha 

“você é aluno e eu já fui aluna, hoje sou professora, então, as dificuldades que você 

tem eu já tive. Vamos conversar, vamos trabalhar uma maneira mais dinâmica de 
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você, de fato, aprender o que eu estou tentando expor para você aqui nessa 

disciplina”, era dessa maneira (ZENAIDE - entrevista, 2019). 

 

A exposição da professora Zenaide demonstra a experiência de uma acadêmica que 

vivenciou dificuldades durante a sua formação, porém, soube contorná-las, e posteriormente 

lhe possibilitou compreender as situações que seus alunos passavam durante as disciplinas. 

Assim, ao ter empatia por seus alunos, a professora foi capaz de proporcionar-lhes metodologias 

que promovessem o aprendizado, mostrando-lhes alternativas diferentes e dinâmicas para que 

eles, de fato, pudessem compreender o que estava sendo discutido durante as aulas. 

A prática docente pode ser influenciada por inúmeros fatores com os quais precisamos 

aprender a lidar constantemente, para que a docência no âmbito universitário, a nível de 

graduação, venha alcançar seus objetivos, suas metas e proposições. Para que nossos alunos 

possam ingressar no mercado de trabalho com aptidão e competência necessária para 

vislumbrar uma docência eficaz, dinâmica e interativa.  

Nessa perspectiva de formação, apesar de percalços durante o processo formativo, é 

notável nas falas dos sujeitos desta pesquisa, o empenho e o esforço para que a 

interdisciplinaridade venha a acontecer nas disciplinas em que atuam, mesmo enfrentando 

algumas dificuldades. Assim, analiso alguns excertos referentes a essa temática:  

 

No curso de Ciências: Biologia e Química, eu ainda ministrei Prática e consegui fazer 

uns projetos, fazer com que eles [alunos] buscassem essa interdisciplinaridade 

(TELMA - entrevista, 2019). 

 

A professora Telma destaca no excerto que, ao trabalhar com projetos no âmbito da 

disciplina, propunha uma metodologia de modo que os alunos buscassem a 

interdisciplinaridade, permitindo que os acadêmicos alcançassem e desenvolvessem atividades 

nos moldes interdisciplinares. Segundo Severino (2003, p. 40) “o fundamental do conhecimento 

não é a sua condição de produto, mas seu processo”. Assim, o uso de estratégias e novas 

alternativas de ensino podem propiciar a integração e a inter-relação do conhecimento, 

permitindo que o aluno seja capaz de construir seus saberes ao longo de sua formação 

acadêmica. Mas esse processo dependerá de como o docente irá conduzir as propostas de ensino 

em sala de aula. A professora Zenaide avalia: 

 

Agora, eu percebi que depende muito de o docente apresentar ou utilizar a 

interdisciplinaridade dos conteúdos que ele leciona. Vai do professor acreditar qual 

o tipo de teoria que ele vai usar, qual o tipo de método estratégico que ele vai usar. 

Eu utilizava muito a interdisciplinaridade, não posso afirmar em relação aos outros 

docentes. É particular, é de cada docente (ZENAIDE - entrevista, 2019). 
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A professora Zenaide elucida que fazer uso ou não da interdisciplinaridade depende de 

cada professor, é particular, é de cada docente, portanto, como serão administrados os 

conteúdos de sua disciplina depende de cada um. Ou seja, “a forma como os docentes percebem 

a interdisciplinaridade influencia diretamente seu modo de agir, pois suas percepções orientam 

e estimulam uma atuação mais ou menos voltada para o estabelecimento de relações entre as 

disciplinas” (GERHARD; ROCHA FILHO, 2012, p. 14).  

Assim, os professores formadores Antônio e Dina destacam a necessidade da 

reorganização do curso, ao tratarmos sobre a interdisciplinaridade, uma vez que os professores 

formadores tiveram uma formação totalmente disciplinar. Embora esta realidade seja 

reconhecida pelos professores, ela não é proibitiva à reconstrução da mente para a perspectiva 

disciplinar, desenvolvendo atitudes interdisciplinares ao interpretar fenômenos. Os professores 

Antônio e Dina, respectivamente, se expressam do seguinte modo: 

 

Eu acredito que pensar um curso mais interdisciplinar poderia talvez até ajudar o 

aluno a compreender melhor esses conceitos que são vistos ao longo do curso tanto 

em Biologia, quanto em Química (ANTÔNIO - entrevista, 2019). 

 

O primeiro processo mesmo é de conscientizar, mostrar para os alunos a importância 

da Química para Biologia, e até mesmo da Biologia para algumas áreas da Química, 

a Química Orgânica, alguma coisa assim que a gente pudesse dar uma valorizada de 

uma área dentro da outra (...) (DINA - entrevista, 2019). 

 

Analisando esses excertos, ficam evidenciados, claramente, a preocupação e o esforço 

dos docentes em trabalhar interdisciplinarmente, tanto que eles propõem estratégias 

diferenciadas para alcançar com êxito o que é proposto em suas disciplinas. Percebo, também, 

a necessidade proposta pela professora Dina em valorizar os conhecimentos das duas áreas 

específicas do curso, conscientizando o discente da importância de compreensão das disciplinas 

como um todo, no geral, não de modo fragmentado dentro de apenas uma área, seja ela a 

Biologia ou a Química, pois,  

 

A metodologia interdisciplinar em seu exercício requer como pressuposto uma atitude 

especial ante o conhecimento, que se evidencia no reconhecimento das competências, 

incompetências, possibilidades e limites da própria disciplina e de seus agentes, no 

conhecimento e na valorização suficientes das demais disciplinas e dos que a 

sustentam (FAZENDA, 2002, p. 69). 

 

Esta é justamente a perspectiva que o PPC coloca: “a interdisciplinaridade dialogada 

entre as áreas de conhecimento, a interlocução, cooperação e articulação entre as áreas se torna 

a condição necessária para uma abordagem interdisciplinar” (UFAM, 2018, p. 9). 
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Portanto, como foi manifestado, esse cuidado por parte dos docentes em promover a 

interdisciplinaridade, entendo que seja possível aprimorar a proposta e pensar em métodos e/ou 

modelos que venham permitir que as áreas dialoguem, que as disciplinas possam conversar 

umas com as outras dentro de seus contextos, possibilitando aos acadêmicos que venham 

compreendê-las como um todo e não apenas por partes fragmentadas. Demo (1998, p. 33) 

adverte que “aprender não é acabar com dúvidas, mas conviver criativamente com elas. O 

conhecimento não deve gerar respostas definitivas, e sim perguntas inteligentes". 

Nessa perspectiva, concordo que nós, professores formadores, precisamos adotar uma 

“postura metodológica baseada na interdisciplinaridade para nortear nossas ações didático-

pedagógicas” (UFAM, 2018, p. 9), levando nosso aluno a pensar e refletir sobre aquilo que ele 

está aprendendo, permitindo-lhe a articulação entre as atividades das diferentes áreas que 

compõem a matriz curricular do curso e, consequentemente, inibindo a fragmentação de 

conteúdo dentro dessas disciplinas, para que a condensação de seu aprendizado possa ocorrer 

positivamente. 

A maioria dos docentes do curso de Ciências: Biologia e Química, assim como eu, ao 

chegarmos no ensino superior, não tínhamos conhecimento dessa modalidade de curso, refiro-

me à Licenciatura Dupla, pois, vínhamos de uma formação do modelo “3 + 1” (GATTI, 2010). 

Então, entendo que foi uma experiência nova para todos nós, compreendendo que o curso como 

um todo possui uma grande complexidade (MORIN, 2005; MORIN; LE MOIGNE, 2000; 

PETRAGLIA, 2001; SILVA, 2009) e que juntos precisávamos traçar os caminhos formativos 

que seriam mais propícios para a constituição docente de nossos licenciandos, garantindo-lhes 

a construção de conhecimentos, competências e habilidades necessárias para atuar em duas 

áreas do ensino (Biologia e Química), mesmo que após formados eles fossem escolher uma ou 

outra. 

Nesse sentido, alguns professores do curso destacam que não tiveram uma formação 

para atuar nas diretrizes que o PPC delineia, ou seja, não fomos formados para trabalhar 

interdisciplinarmente, “a maioria de nós nos formamos como docentes de uma disciplina, 

trabalhamos sozinhos em sala de aula [...]” (MEINARDI, 1999, p. 28), é o que pode ser 

confirmado pela professora Dina ao dizer que a gente não é formado para trabalhar 

interdisciplinarmente, então acho que a gente tinha que desconstruir aquilo que a gente 

aprendeu e tentar construir essa interdisciplinaridade (DINA - entrevista, 2019). 

Portanto, a interdisciplinaridade é apenas uma das partes deste “todo” complexo 

(MORIN, 2000; SANTOS, 1988), que deve complementar a formação de futuros professores 

que, diante dos avanços educacionais, precisam estar preparados para se arriscar, para se 
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desafiar a trabalhar de modo interdisciplinar, providos de conhecimentos sólidos dos mais 

diversos conteúdos e informações necessárias para o aprendizado de jovens e adolescentes que 

permeiam as salas de aula na educação básica, possibilitando-lhes diferentes formas de 

articulação dos saberes (TARDIF, 2014), além da realização de ações e reflexões que 

proporcionem a aquisição do aprender científico e do aprender interdisciplinar que, 

provavelmente, serão indispensáveis em seu cotidiano. 

Está explícita no PPC a compreensão da interdisciplinaridade como um novo conceito 

de formação profissional. Por isso, as competências e habilidades de ambas as áreas precisam 

estar interligadas, envolvendo, além dessas, outras áreas e campos necessários para a 

potencialização do ensino, da pesquisa e da extensão. Nesse sentido, o curso deve garantir ao 

corpo discente a possibilidade futura de “atuar multi e interdisciplinarmente, interagindo com 

diferentes especialidades e diversos profissionais, de modo a estar preparado [para] a contínua 

mudança do mundo” (UFAM, 2018, p. 19). 

Nessa perspectiva, entendo a preocupação da professora Dina em relação a essa 

construção-desconstrução-reconstrução de nossos saberes, pois, ainda como acontece nesse 

curso, onde exercemos a docência, viemos de uma formação fragmentada que não nos preparou 

efetivamente para trabalhar de modo interdisciplinar (MEINARDI, 1999). Esses conceitos e 

valores da base de nossa formação devem, portanto, ser desconstruído paulatinamente, e 

reconstruídos gradativamente, à medida que vamos formando novos profissionais que 

necessitarão de uma base cada vez mais interdisciplinar (FAZENDA, 2008; 2005; JAPIASSU, 

1976; LÜCK, 2007; MORAES, 2008; SANTOMÉ, 1998), interativa e dinâmica para atuar na 

sociedade contemporânea, permeada por uma avalanche de informações, que precisam de 

suporte técnico-científico, que permitirá a compreensão dos fatos e fenômenos que ocorrem 

cotidianamente. 

Assim, cada docente que compõe o quadro desse curso, em meu entender, tem 

compromisso de refletir sobre o seu papel na sociedade, principalmente, como professor 

formador de cidadãos conscientes, pensantes e críticos, entendendo a necessidade constante de 

um processo de construção-desconstrução-reconstrução que será primordial para que o 

conhecimento não se torne anacrônico, dificultando a compreensão dos diversos obstáculos e 

ocorrências inesperadas que precisam ser resolvidas diariamente. Nesse sentido, Medeiros e 

Martins (2012) esclarecem que uma aprendizagem eficaz surge como resultado de ações 

educacionais embasadas na interdisciplinaridade, na interatividade e na reconstrução 

permanente de conhecimento. 
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Portanto, essa desconstrução e reconstrução do conhecimento deve ser considerada uma 

aprendizagem efetiva e necessária, pois entendo que surge em decorrência dos processos 

educativos fundamentados, principalmente, na interdisciplinaridade dos saberes, levando 

docentes e acadêmicos a traçar e trilhar caminhos que permitam buscar juntos, aprimorar e 

compartilhar esse aprendizado multi e interdisciplinar. 

A formação e a docência em cursos de Licenciatura Dupla em Ciências, ao ponderar o 

diálogo entre os saberes, o contexto educacional e as experiências de professores e licenciandos 

podem configurar uma formação crítico e reflexiva. Nesse prisma, docentes do curso 

esclarecem e enfatizam a necessidade de formação prática. Por exemplo, a professora Dina 

(entrevista, 2019) afirma que a gente tem que dar para o aluno uma formação, imagino que, 

seja mais completa possível. Quando a professora Dina fala a mais completa possível, entendo 

que seja justamente uma formação dialogada, contextualizada, crítica e reflexiva que permita 

aos licenciandos ponderar entre o saber científico e o saber escolar, ou seja, aquele saber que 

deve ser ensinado (VALENTE, 2003). 

A professora Telma, que é docente e egressa do curso, foi também aluna da professora 

Dina, destaca que tinham professores que conseguiram equilibrar isso, eu tentei trazer um 

pouco para minha formação, não só a questão dos conteúdos, mas as atitudes dos professores 

também me ajudaram (TELMA - Entrevista, 2019). Assim, as falas das professoras Dina e 

Telma desaguam num mesmo sentido, o que é destacado pela professora Dina, é confirmado 

posteriormente por sua ex-aluna Telma, que também foi docente no curso. 

Emergem do PPC do curso e das falas dos professores o propósito e a pretensão da 

formação interdisciplinar e a consciência por parte desses últimos da necessidade de 

desconstrução-reconstrução pessoal e coletiva, por meio da reflexão conjunta sobre a prática 

docente. Nesse sentido, Morin diz que:  

 

[...] não ensinamos as condições de um conhecimento pertinente, isto é, de um 

conhecimento que não mutila o seu objeto. Nós seguimos, em primeiro lugar, um 

mundo formado pelo ensino disciplinar. É evidente que as disciplinas de toda ordem 

ajudaram o avanço do conhecimento e são insubstituíveis. O que existe entre as 

disciplinas é invisível e as conexões entre elas também são invisíveis. Mas isto não 

significa que seja necessário conhecer somente uma parte da realidade. É preciso ter 

uma visão capaz de situar o conjunto. É necessário dizer que não é a quantidade de 

informações, nem a sofisticação em Matemática que podem dar sozinhas um 

conhecimento pertinente, mas sim a capacidade de colocar o conhecimento no 

contexto (MORIN, 2000, p. 3). 

 

Colocar o conhecimento em contexto é, pois, o grande desafio. Portanto, um curso de 

graduação, cuja matriz curricular não possibilite a flexibilidade, ou seja, que não promova a 
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inter-relação entre as disciplinas do curso e a prática docente, pode afastar o licenciando da 

realidade escolar, deixando de se constituir uma formação contextualizada, como desejável. As 

modificações que ocorrem frequentemente na práxis educativa, em determinadas ocasiões, 

podem não ter sucesso devido a vários fatores que são bastante rigorosos e/ou burocráticos, o 

que impossibilita inovações na atividade docente (PIMENTA, 1997). 

Nessa premissa, Maria, egressa do curso de Ciências: Biologia e Química, agora docente 

da Educação Básica, argumenta, a seguir, sobre algumas dificuldades de aprendizado que 

enfrentou no decorrer de sua formação inicial e como essas situações foram superadas durante 

o exercício da docência na educação básica, à medida que expõe que:  

 

Se eu tivesse visto, vamos supor, assuntos detalhados, assuntos que hoje eu vejo e 

digo: “poxa era dessa maneira, mas se ele [o professor] tivesse explicado assim, com 

certeza teria [tido um] entendimento melhor”, a gente fala assim: “mas isso é tão 

fácil”, hoje a maneira que a gente explica, e ver que o aluno está fazendo o exercício 

e [que] ele está respondendo e, na faculdade foi tão difícil para entender, isso 

aconteceu bastante, eu fico pensando assim (MARIA - entrevista, 2019). 

 

Assim, como a professora Maria, outros acadêmicos passaram por situações 

desafiadoras durante o processo formativo. Por isso, entendo que a matriz curricular da 

Licenciatura Dupla em Ciências: Biologia e Química precisa promover abordagens multi18, 

inter19 e transdisciplinares20 (SILVA; TAVARES, 2005) entre as áreas específicas e as subáreas 

e entre as experiências e os conhecimentos dos acadêmicos em formação, pois, os estudantes 

precisam de uma convivência com a escola para que haja a construção de sua identidade docente 

(NÓVOA, 2001; PIMENTA, 2005), bem como a familiarização com seu futuro campo de 

trabalho. 

Por outro lado, apesar dos impasses e das tempestades durante a formação universitária, 

o professor Val, que atua na educação básica, tanto no ensino médio com a disciplina de 

Química e no ensino fundamental, com a disciplina de Ciências Naturais, destaca que: 

 

Hoje eu trabalho de uma forma que eu quero, eu prezo bastante o conhecimento do 

meu aluno, quero que ele saiba que aquilo existe, porque existe, como existe, como se 

mantém para se manter existindo (VAL - entrevista, 2019). 

                                                 
18 “Trata da integração de diferentes conteúdos de uma mesma disciplina, porém sem nenhuma preocupação de 

seus temas comuns sob sua própria ótica, articulando, algumas vezes, bibliografia, técnicas de ensino e 

procedimentos de avaliação de conteúdos” (SILVA; TAVARES, 2005, p. 8). 
19 “Nesta pedagogia ocorre uma real cooperação e troca de informações na sala de aula, aberto ao diálogo e o 

planejamento” (SILVA; TAVARES, 2005, p. 11). 
20 “É uma pedagogia de educação proposta recentemente, com vinculação à complexidade, ao pensamento 

complexo e epistêmico, sendo tratado com muita propriedade por Edgar Morin. [...] não devem existir fronteiras 

entre áreas do conhecimento e à interação chega a um nível tão elevado que é praticamente impossível distinguir 

onde começa e onde termina cada disciplina” (SILVA; TAVARES, 2005, p. 10). 
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No excerto da fala do professor Val, vejo a importância de o docente contextualizar os 

conteúdos em sala de aula, a partir da bagagem de informações que o aluno traz consigo, a partir 

dos saberes prévios desses alunos. Percebo, portanto, que o professor Val se preocupa com a 

construção do conhecimento dos seus alunos, permitindo-lhes uma base teórico-prática para 

compreensão de vários fenômenos que ocorrem no cotidiano. 

Gemignani (2012) destaca que “A Teoria da Complexidade”, de Edgar Morin, aborda 

sobre a transdisciplinaridade, e ao propor algo inovador, favoreceu uma quebra nos paradigmas 

tradicionais e clássicos da educação. Assim, Morin (2014) elucida que é improvável que haja 

aprendizado quando ocorre a fragmentação dos conteúdos, recomendando, portanto, que o 

conhecimento necessita passar por uma reforma radical, fazendo a reconexão dos saberes, ou 

seja, a transdisciplinaridade. Nesse sentido, a professora Zenaide (entrevista, 2019) alega: 

 

[...] eu acredito que uma transição na teoria que é utilizada para ensinar determinada 

ciência, ou melhor, ensinar aquela ciência relacionando [com] outras, relacionando 

[com] o cotidiano do aluno, mostrando que outros aspectos estão relacionados ao 

aprendizado dele, poderia melhorar o curso. Então, na verdade é uma mudança de 

paradigma, uma transição que deve ocorrer. 

 

A professora Zenaide manifesta perceber que o curso exige uma transição da prática 

docente para ensinar determinada ciência [...] relacionando [com] outras, relacionando [com] 

o cotidiano do aluno, mostrando que outros aspectos estão relacionados ao aprendizado dele. 

Ao admitir isto, a professora dá indícios de situar-se na perspectiva de Morin que defende 

conexão de saberes. 

As IES, assim como outras organizações governamentais e não-governamentais, são 

responsáveis pelas transformações na sociedade, bem como, pela conservação e produção 

cultural dos saberes, crenças e valores (MORIN, 2001). Assim, o conhecimento fragmentado 

precisa ser substituído por um modo de saber capaz de apreender os objetos em seu contexto, 

sua complexidade, seu conjunto (MORIN, 2000). 

Por isso, para que ocorra uma transformação positiva no processo formativo de futuros 

profissionais da educação e, em sua futura prática docente, é necessário que aconteça não 

apenas a conexão e a apreensão do saber científico, mas, também, a concatenação com a 

totalidade das experiências e as vivências dos licenciandos durante sua formação acadêmica. 

Nesse contexto, é preciso que haja “esperança” em relação à atual situação educacional 

que a sociedade vive, conforme declara professor formador César. 
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Eu acho que é mais uma esperança, a gente espera que as coisas mudem, e quando 

mudem não é in loco, não é uma coisa pontual, mudem as políticas públicas voltadas 

para Educação, para que a gente possa ter alunos empoderados, que possam 

ingressar no mercado de trabalho, para que nós também, enquanto profissionais, 

possamos refletir sobre a responsabilidade social que nós temos e não só pensar em 

cumprir aquilo que está estabelecido no PPC, os conteúdos programáticos, cumprir 

o nosso plano de ensino. Nós já estamos inseridos no mercado de trabalho, nós já 

estamos fazendo, mas é aí que a gente tem que fazer mais, é para que eles possam 

fazer para uma sociedade com melhores formações, a gente sabe que a Educação é 

tudo para um país que busca o desenvolvimento (CÉSAR - entrevista, 2019). 

 

Analisando o que é exposto pelo professor César, podemos verificar que o curso de 

Licenciatura Dupla em Ciências: Biologia e Química necessita oferecer uma proposta curricular 

que corresponda às novas Diretrizes Curriculares, visto que além da complexidade do curso em 

si, é imprescindível que os professores provenientes desta modalidade de licenciatura, 

encontrem-se aptos a enfrentar os desafios educacionais, para que possam exercer com 

qualidade e eficácia à docência, proporcionado aos seus alunos, conhecimentos sólidos 

conforme o que é requerido pela legislação nacional. 

Portanto, 

 

[...] reflexões em torno da concepção epistemológica, que estejam presentes no PPC 

podem trazer algumas aproximações para a compreensão da organização curricular e 

implicações em orientações teóricas e metodológicas em processos de aprendizado, 

pois, o papel do professor cada vez mais vem emergindo filosófica e 

epistemologicamente como um novo paradigma: o da complexidade (COSTA; 

GHEDIN, 2019, p. 219).  

 

Nesse sentido, conjecturo que esta pesquisa poderá promover novos saberes 

relacionados à epistemologia da formação docente, permitindo que estudiosos da área da 

Educação possam expandir suas pesquisas sobre a formação de professores, incluindo aqueles, 

professores, oriundos das Licenciaturas Duplas, em especial em Ciências: Biologia e Química, 

pois, nesses cursos, é possível constatar a complexidade que surge dos paradigmas que, 

firmemente, vem sendo abordada por Edgar Morin e Boaventura de Sousa Santos. Tais 

epistemólogos apresentam amplas contribuições para a formação docente, especialmente 

quando se trata de cursos que se propõem a realizar abordagens interdisciplinares. 

Concluo esta seção, refletindo sobre a formação dos professores formadores, os quais 

tiveram sua formação em um paradigma, o disciplinar, porém o PPC aponta na direção de outro 

paradigma, o interdisciplinar. Portanto, no decorrer da construção deste metatexto ficou 

evidente para mim, que há uma dissonância, entre o que se tem e o que se espera da atuação 

dos professores formadores dentro do curso. Igualmente, fica evidente a necessidade de 

mudança de mentalidade, como diz Boaventura Santos, mesmo sem a formação prévia 
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interdisciplinar. Contudo, “o maior desafio desta profissão está [justamente] na mudança de 

mentalidade que precisa ocorrer tanto no profissional da educação quanto na sociedade e, 

principalmente, nos sistemas de ensino” (GADOTTI, 2011, p. 4). Nesse sentido, entendo que o 

trabalho coletivo de planejamento para a socialização da docência pode auxiliar nesse processo. 

Finalmente, percebo que são inúmeras as dificuldades que surgem para a constituição 

de um corpo docente qualificado, em nível de pós-graduação, dentro de um novo paradigma 

em uma região com tão grande carência de profissionais titulados, ao compararmos com outras 

regiões do país, como a Sudeste, por exemplo, aonde na seleção de concursos para a Carreira 

do Magistério Superior, um dos requisitos mínimos é a titulação em nível de Doutorado. 

Inversamente ao que ainda ocorre na região Norte, onde alguns professores, assim como eu, 

entram, para compor o quadro docente permanente das Instituições, apenas com o diploma de 

graduação ou de pós-graduação em nível de Especialização (Latu Sensu), tendo oportunidade 

de qualificação profissional, após a inserção na carreira do magistério superior. 

A próxima seção foi construída com as vozes dos egressos que, durante a busca de 

informações, encontravam-se atuantes na educação básica. Assim, prossigo com as análises do 

corpus da pesquisa, trazendo os resultados que emergiram e, dessa forma, aprofundando as 

discussões sobre as perspectivas e desafios durante e após a formação acadêmica no curso de 

Ciências: Biologia e Química, tendo em vista a docência na Educação Básica.   
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PRECIPITAÇÃO: A LICENCIATURA DUPLA EM CIÊNCIAS E A EDUCAÇÃO 

BÁSICA – PERSPECTIVAS E DESAFIOS  

 

A Pesquisa Narrativa é um tipo de colaboração 

entre pesquisador e participantes, ao longo de um tempo, 

em um lugar ou série de lugares, e em interação com 

milieus. Um pesquisador [...] progride [...] no meio do 

viver e do contar, do reviver e recontar, as histórias de 

experiências que compuseram as vidas das pessoas, em 

ambas perspectivas: individual e social. 

(CLANDININ; CONNELLY, 2015) 

 

Dando continuidade, nesta seção discuto a precipitação, ou seja, quando as águas 

retornam à natureza, após passar pela evaporação e pela condensação, metáfora que representa 

o fazer docente na Educação Básica pelos egressos do curso objeto desta pesquisa. Assim, 

apresento e discuto evidências relacionadas às contribuições educacionais e sociais dos egressos 

em sala de aula, a partir dos excertos recortados das entrevistas. Anteriormente, apresentei e 

discuti sobre a condensação da docência universitária, bem como aspectos da formação inicial 

na nuvem formativa que é a Licenciatura em Ciências: Biologia e Química do Instituto de 

Educação, Agricultura e Ambiente. 

Como apresentado anteriormente, o Curso de Licenciatura Dupla em Ciências: Biologia 

e Química foi instituído com o objetivo de suprir a falta de profissionais qualificados, tanto de 

Biologia, quanto de Química, nas escolas públicas do interior do Estado do Amazonas. Assim, 

o curso foi estabelecido, na expectativa de que a dupla habilitação concedida aos professores 

diminuiria o déficit de docentes na Educação Básica, visto que eles teriam a possibilidade de 

ensinar em duas áreas do conhecimento. Destaco que os termos que emergiram das entrevistas 

foram: limites e possibilidades da Licenciatura Dupla em Ciências; o início da docência e o 

amadurecimento profissional; metodologia de ensino: da teoria à prática e a 

interdisciplinaridade; contribuições do Estágio Supervisionado e da extensão universitária na 

prática docente, os quais são analisados e discutidos no decorrer desta seção. 

Entretanto, assim como a precipitação é considerada uma fase importante do ciclo da 

água, sendo responsável por retornar a maior parte da água doce ao planeta, sendo a principal 

fonte de abastecimento dos sistemas hídricos, constituindo uma variável climática fundamental, 

não apenas para os ecossistemas, mas principalmente para nós, seres humanos, de modo similar, 

a formação inicial é essencial para subsidiar a base docente dos profissionais da educação, uma 

vez que, após formados, estes indivíduos podem “retornar” para a sociedade e permear diversos 
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ambientes de construção e aquisição de saberes, compartilhando com os educandos das águas 

que beberam na fonte durante sua graduação. 

Assim, embora possua certas peculiaridades, a Licenciatura Dupla em Ciências: 

Biologia e Química apresenta, também, similaridades com outros cursos de Licenciatura, 

especialmente, no que se refere aos componentes pedagógicos de seu currículo. Um dos 

propósitos da formação de professores é possibilitar que o futuro educador passe pela 

experiência do ambiente escolar e, segundo Pimenta (1995), essa prática docente necessita 

iniciar a partir do contexto da escola, conhecendo-a em sua totalidade para, posteriormente, 

selecionar e organizar esses conhecimentos nos diferentes componentes curriculares, o que 

abrangeria e compreenderia todas as disciplinas.  

Corroborando com Pimenta, acredito que os saberes que vão sendo construídos no 

decorrer do processo de formação necessitam ser externalizados e postos em práticas, antes 

mesmo que o futuro professor conclua seu curso e ingresse na carreira profissional. Disciplinas, 

como: Práticas de Ensino, Instrumentações para o Ensino e, principalmente, os Estágios 

Supervisionados de Ensino, dentre outras, podem possibilitar a inserção dos licenciandos na 

realidade escolar, permitindo-lhes ter experiências formativas (JOSSO, 2004), que poderão 

promover e influenciar sua futura atuação, como profissional da educação. Uma vez que: 

 

[...] a carreira docente é um processo de identificação e incorporação dos indivíduos 

às práticas e rotinas institucionalizadas dos grupos de trabalho, compreendemos, por 

consequência, que os saberes dos professores edificados nesse percurso de 

socialização profissional trazem as marcas das experiências dessa trajetória, sendo, 

portanto, situados, porque são construídos em função das situações particulares e 

singulares de trabalho (SILVA JÚNIOR; GARIGLIO, 2014, p. 882). 

 

Deste modo, no decorrer do processo educacional, durante as fases de formação de 

futuros professores, eles podem se envolver, de tal modo, com a futura profissão, a ponto de 

adquirir diversas habilidades e competências (PERRENOUD, 2002), relacionadas ao processo 

de ensino-aprendizagem, que, consequentemente, irão contribuir para a construção e 

constituição de sua identidade docente. Nesse sentido, o PPC prevê que, “Por tratar-se de um 

novo conceito em formação profissional, as competências e habilidades de ambos profissionais 

devem fundir-se, abrangendo mais campos e áreas de estudo, ensino, pesquisa e extensão” 

(UFAM, 2018, p. 18). 

Seixas, Calabró e Sousa (2017) consideram que a velocidade e a quantidade de 

informações disponíveis na sociedade atual necessitam estar vinculadas à produção do “saber” 
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e do “fazer” docente, visto que as intempéries que surgem durante a formação acadêmica devem 

ser reajustadas durante o exercício profissional. 

Tais expectativas formativas propõem ao professor a necessidade de reconhecer-se 

como professor pesquisador, ou seja, o professor pesquisador é aquele que pesquisa ou que 

reflete sobre a sua prática (NÓVOA, 2001), pois, estando bem próximo de seu objeto de 

pesquisa, poderá expandir as formas de compreendê-los. Neste sentido, Ghedin, Almeida e 

Leite (2008) ressaltam que a compreensão e a reflexividade crítica sobre a própria prática e as 

experiências cotidianas da escola, quando adicionada à atividade da pesquisa, oportunizam que 

a identidade do professor, tanto profissional e como pessoal, seja reformulada. 

Assim, os saberes provenientes da prática docente diária fundamentam a base da prática 

e da competência profissional, visto que essa bagagem de conhecimento é, para o professor, a 

condição para obtenção e construção de seu próprio saber profissional (TARDIF, 2014). 

Portanto, ensinar é incitar uma grande diversidade de saberes que são reaproveitados no 

trabalho para aperfeiçoá-los e modificá-los pelo e para o trabalho. 

Porém, como as normas legais e recomendações pedagógicas da educação básica devem 

ser a primeira referência para o processo formativo inicial de professores (MELLO, 2000), os 

docentes desenvolvem suas funções buscando, constantemente, compreender o processo de 

formação de professores no curso de Licenciatura Dupla e seus possíveis impactos na educação 

básica. 

Assim, no início das atividades acadêmicas do curso de Ciências: Biologia e Química, 

em Humaitá, alguns professores do Instituto e até mesmo vários acadêmicos duvidaram de sua 

credibilidade, temendo que o PPC pudesse não ser aprovado pelo MEC, durante a Avaliação 

dos Cursos de Graduação, realizada pelo INEP. Sobre isso o professor Val fez o seguinte 

comentário: 

 

Foi realmente um desafio, muitos professores chegaram a não acreditar, não só 

[professores] do nosso colegiado, mas os outros professores chegavam a ter conversa 

de corredor, que não acreditavam nesse curso. Acreditavam que Ciências na frente 

do nome iria influenciar o nosso mercado de trabalho, que quando a gente fosse 

tentar fazer, por exemplo, fazer um concurso de Química, “vocês não vão poder fazer 

porque tem Ciências na frente vai atrapalhar” (VAL - entrevista, 2019). 

 

Com o mesmo pensamento de alguns professores, naquela época, diversos alunos 

matriculados se questionavam sobre a confiabilidade do curso, ao passo que durante as 

entrevistas expuseram que houve cogitação na possibilidade de dividi-lo em duas Licenciaturas, 

ou seja, uma de Química e outra de Biologia, conforme pode ser analisado nos excertos a seguir: 
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Hoje eu já tenho uma opinião diferente, que logo no início disse: “não, esse curso 

tem que separar, porque não tem condições, você não forma o profissional da 

maneira que deveria ser, porque fica aquela coisa meio que dividida”. Mas depois, 

queira ou não, elas têm algo assim, que realmente ajuda a aprender a outra 

disciplina, ter mais facilidade com a outra disciplina (MARIA - entrevista, 2019). 

 

Muita gente chegou com a fé que poderiam separar no meio, quase no final e ir para 

uma área só, [mas]verificaram que não ia acontecer e acabavam desistindo, 

desestimulando, [porque] uma das áreas às vezes não agradava (VAL - entrevista, 

2019). 

 

De fato, a controvérsia no âmbito do curso e nos corredores da Universidade 

permaneceram até o resultado da avaliação realizada no ano de 2012, quando o curso de 

Licenciatura Dupla em Ciências: Biologia e Química do IEAA/UFAM, foi aprovado com nota 

4, na Avaliação de Cursos de Graduação. Assim, atualmente, ex-alunos comentam que: 

 

Foi assim, não era um curso que eu queria para mim, mas hoje eu gosto do que faço, 

dentro da Licenciatura de Química (SOCORRO - entrevista, 2019). 

 

Mas, a formação hoje para mim foi ótima, foi ótima mesmo, consegui aprender 

bastante e me sinto assim feliz por ter cursado este curso. O que faltou na minha 

formação, um pouco mais foi de aulas práticas, de experimentos, e isso relacionado 

à Química (CARLOS - entrevista, 2019). 

 

[O curso] foi satisfatório, é claro que não foi 100% quanto eu esperava, deixou um 

pouco a desejar. Mas, ele foi, no que [era] necessário para minha vida pedagógica, 

foi satisfatório, me sinto habilitada para lecionar e além de habilitada, eu me sinto 

educadora, hoje eu me sinto uma educadora, não só uma professora, mas uma 

professora educadora, que transmite conhecimentos para os alunos, conhecimentos 

pedagógicos, conhecimentos de vida (ANCILA - entrevista, 2019). 

 

Eu me vejo bem capacitada, porque estou trabalhando com que eu gosto, eu amo 

fazer isso, queira ou não, o pessoal fala muito do professor, mas eu amo ser 

professora, então eu sinto facilidade, hoje eu já sinto facilidade com os conteúdos da 

Química, eu trabalho com Química. Eu recomendaria o curso para quem realmente 

quer ser professor, porque não é fácil (MARIA - entrevista, 2019). 

 

A partir das declarações contidas nos excertos, compreendo que esses professores da 

educação básica se sentem gratificados pelo aprendizado que obtiveram durante a sua formação 

no curso de Licenciatura Dupla em Ciências. E apesar da formação, principalmente, das 

primeiras turmas, não ter sido 100% conforme comentado pelos professores Carlos e Ancila, 

ao dizerem que sentiram falta da contextualização da teoria com a prática, mas foi o necessário 

para que, hoje, pudessem exercer a docência com eficácia durante suas atividades profissionais, 

parafraseando Freire (2009, p. 25), “quem aprende ensina e quem ensina aprende”. 

Nesse contexto, apesar do curso ter duração total de 5 (cinco) anos, devido a fatores 

externos à vida acadêmica, nem todos os entrevistados conseguiram concluir no prazo 
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estipulado no PPC (UFAM, 2009), havendo aqueles que demoraram até mesmo uma década 

para concluir o curso, como ocorreu com o professor Carlos.  

 

Minha turma foi a primeira, iniciamos sem ter absolutamente nada. Mas eu, demorei, 

para ter uma ideia, foram 10 anos, por quê? Porque de início, apesar de eu ser da 

primeira turma, mas consegui cursar as disciplinas (quase todas), me restavam seis 

apenas, e esse tempo foi passando porque trancava, trancava e trancava, e a UFAM 

disse assim: “ou você faz ou te mando embora”. Mas já não tinha como mandar 

embora porque estava faltando apenas quatro [disciplinas] e estágios ainda, aí a 

UFAM foi quase que obrigada a me aceitar por isso. [Hoje] me vejo mudado, vi que 

aprendi muito no curso apesar do tempo, foi bastante tempo, mas não foi por falta de 

competência intelectual, não. Foi mesmo por conta de trabalho, a gente quando 

trabalha e estuda é difícil, é bem complicado trabalhar e estudar, é preciso você ter 

uma vontade incrível, porque senão você fica [reprovado nas disciplinas]. Mas 

apesar de tudo isso, me sinto feliz por ter cursado, por ter terminado e ter saído com 

um conhecimento lá do curso (CARLOS - entrevista, 2019). 

 

Na fala do professor Carlos, noto a dificuldade enfrentada por milhares de acadêmicos 

que, em sua maioria, necessitam conciliar seus estudos com o trabalho, pois necessitam 

contribuir com o sustento para suas famílias (DUTRA-THOMÉ; PEREIRA; KOLLER, 2016). 

Assim, outros colegas do professor Carlos destacam que também se atrasaram para concluir a 

graduação devido atividades inerentes ao trabalho, como ocorreu com a professora Ancila. 

Sobre o tempo de sua formação, ela relata: 

 

Durou 7 anos, durou bem mais do que esperava, devido a duas greves que passei na 

faculdade, perdi período e iniciei trabalho bem recente de quando eu comecei o curso. 

Então, isso, acabou não conciliando muitos horários, e estendeu bastante (ANCILA - 

entrevista, 2019). 

 

Portanto, os professores Carlos e Ancila alegam que devido ao trabalho paralelo, nem 

sempre lhes era possível conciliar os estudos com as atividades acadêmicas o que lhes 

impossibilitou a conclusão do curso dentro do prazo mínimo estabelecido. 

Nesta perspectiva, Sampaio e Cardoso (1994, p. 2) relatam que: 

 

O trabalho do estudante tanto prejudica seu desempenho em atividades ligadas ao 

aprendizado como também reduz seu grau de envolvimento com o ambiente 

acadêmico. É como se pelo fato de trabalhar, o jovem deixasse de gozar plenamente 

sua condição de estudante e a experiência do trabalho estivesse deslocada. Os 

estudantes que trabalham jamais constituem a regra (mesmo que em termos numéricos 

sejam maioria), mas são a exceção. É o desviante no sentido de estar meio fora - 

trabalhador - e meio dentro da universidade – estudante. 

 

O professor Carlos destaca, ainda, que não foi por falta de competência intelectual, mas 

que de fato foi por causa do trabalho e, por outro lado a professora Ancila, também enfatiza que 
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devido às greves que enfrentou durante a graduação atrasou a formatura. Ao contrário deles, 

poucos alunos conseguiram concluir no prazo, como é o caso do professor Val, que diz se sentir 

privilegiado, ao afirmar: 

 

Eu tive a sorte, eu tive a sorte! Vamos dizer a sorte, porque não é a sorte de muitos 

brasileiros, hoje. Quando eu estava na graduação, eu era novo, comecei a graduação 

com 16 anos, então eu era novo, eu tinha uma família muito bem estruturada, pai, 

mãe, eu não trabalhava, então eu vivia para estudar. Eu me esforcei bastante para 

levar o curso de Biologia e Química, então foram 5 anos, foram bem aproveitados, 

eu posso dizer essa palavra, isso, foram bem aproveitados. Eu consegui fazer o 

máximo que eu pude, o máximo que eu achava que iria me ajudar na minha formação, 

que iria me ajudar no meu trabalho, fiz bastante disciplinas optativas (VAL - 

entrevista, 2019). 

 

De fato, como bem disse o professor Val, ele teve a sorte que poucos brasileiros 

possuem. Posso compartilhar, assim como ele, que eu também tive a mesma sorte, uma vez que 

até hoje posso me dedicar exclusivamente aos estudos ou ao trabalho, raramente aos dois 

simultaneamente. Podemos dizer sorte, pois muitos dos jovens que chegam à Universidade são 

de família com baixas condições econômicas o que acarreta em dividir a responsabilidade com 

o sustento da família (ARAÚJO; BRIDI; MOTIM, 2009), razão pela qual vários alunos de 

graduação, como ocorreu com os professores Carlos e Ancila, prejudicam seu bom desempenho 

acadêmico. Caso mais graves ocorrem com aqueles que resolvem abandonar os estudos por 

causa do trabalho e raramente sentem o prazer ou a necessidade de reingressar ao ensino 

superior. 

Apesar desses impasses durante a formação acadêmica, nossos colaboradores 

conseguiram ingressar no mercado de trabalho, onde exercem suas atividades docentes na 

educação básica colocando em prática aquilo que foi aprendido durante seu processo formativo. 

Assim, compartilho os excertos em que eles explicitaram sobre quando se deu o início de suas 

atividades profissionais. 

 

Teve um ano no Estado [do Amazonas] que eles fizeram processo seletivo para quem 

estivesse no 3º período. E na época só estava eu e uma outra professora que já foi 

embora, minha colega, nós tentamos o seletivo e passamos e ficamos seis meses 

[trabalhando]. Depois no seletivo seguinte, já não aceitaram mais, tinha que estar 

mesmo formado. Então, depois da nossa formatura a gente começou a trabalhar no 

Estado, tanto é que na época só éramos nós duas aqui [em Humaitá] (SOCORRO - 

entrevista, 2019). 

 

Devido à falta de profissional da área, que também é uma necessidade, no 3º período 

eu já comecei a dar aulas. Estou até hoje na mesma escola que eu comecei, vou fazer 

10 anos.  Eu trabalho com Ciências de 6º ao 9º ano e Química do ensino médio 

(REGINA - entrevista, 2019). 
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Eu comecei a trabalhar no 3º período da faculdade, então eu ainda não tinha uma 

noção como abranger o ensino das disciplinas da área mesmo: Biologia, Ciências, 

Química, [porque] eu estava nas disciplinas básicas: Português, Inglês, Matemática, 

então eu não tinha uma noção tão boa quando eu comecei a trabalhar. Do 3º ao 5º 

ano do Fundamental I eu leciono Ciências e da 1ª a 3ª série do Ensino Médio, 

Biologia (ANCILA - entrevista, 2019). 

 

Eu atuo como professora antes de me formar, em Ciências. Mas depois que eu formei, 

eu fui para a área da Biologia e da Química, mas recentemente eu estou [só] com a 

Química. Eu trabalho com todas as séries do ensino médio (MARIA - entrevista, 

2019). 

 

Portanto, fica claro na fala dessas professoras, e como já discutido anteriormente, que 

devido à carência de profissionais qualificados em algumas áreas do ensino, entre elas a 

Química e a Biologia, houve um período que, para suprir a falta de professores, a Secretaria de 

Educação do Estado do Amazonas abriu um edital de seleção de professores temporários21 para 

não prejudicar os alunos da educação básica, visto que esses corriam o risco de ficar o ano letivo 

sem professores em determinadas disciplinas. 

Com a abertura desse edital, alguns dos colaboradores desta pesquisa destacam que 

tiveram oportunidade de exercer a docência, mesmo ainda estando nos períodos iniciais do 

curso, ou seja, antes mesmo da oferta de disciplinas específicas, que lhe garantiriam maior 

segurança e domínio ao trabalhar alguns conteúdos. Porém, a professora Socorro destaca que 

nos anos posteriores, nos editais que foram lançados, um dos pré-requisitos para participar da 

seleção era, exatamente, a formação na área específica, portanto, não oportunizando mais aos 

graduandos, a chance de atuação na docência antes da conclusão do curso. 

Somente o professor Val declarou que ingressou no mercado de trabalho após a 

conclusão do curso, ao dizer que 

 

Comecei como professor substituto [temporário] na SEDUC, onde eu atuei de abril 

de 2013 até abril de 2014, [nesse período] eu iniciei um curso de especialização em 

“Metodologia do Ensino de Biologia e Química”, [pois] sempre quis me manter na 

área. E no final de 2013, fui convocado [a tomar posse de] um concurso da SEMED 

de Humaitá, que eu havia realizado em 2011 e assumi em abril de 2014. [Esse] foi 

um dos motivos de eu ter me desligado da SEDUC (VAL - entrevista, 2019). 

 

De um modo geral, alguns licenciados, ao saírem da Universidade e adentrarem no 

campo profissional, passam por diversas experiências (FREIRE, 2009; JOSSO, 2004), para 

muitas das quais não foram preparados a enfrentar. Mas, a prática diária em sala de aula leva-

                                                 
21 “O certame foi aberto para profissionais do magistério ou graduandos das diversas áreas do conhecimento e visa 

prover as escolas da capital e do interior, de modo a assegurar o ensino para todos os estudantes matriculados em 

nossa rede”, explicou o secretário. Informações retiradas do Site da SEDUC/AM, disponível em: 

http://www.amazonas.am.gov.br/2011/12/seduc-lanca-edital-de-processo-seletivo-para-contratacao-de-professores/ 
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os a superar os desafios que surgem frequentemente, atingindo assim um amadurecimento 

profissional, uma vez que 

 

[...] existe um ciclo de carreira que acontece de forma individual e ao mesmo tempo 

coletivo, ou seja, cada professor vivencia e sente as fases da carreira de forma singular, 

a partir do seu contexto social e da sua singularidade, mas há nessa trajetória pontos 

de intercessão pelos quais todos passarão, o que torna o ciclo algo coletivo 

(CARDOSO, 2017, p. 4296). 

 

Nesse sentido, a professora Regina, que atua no ensino de Química e Ciências Naturais 

na educação básica, explica: 

 

Eu aprendi na prática! Por exemplo, agora teve a mudança da BNCC [Base Nacional 

Comum Curricular], mudou totalmente o conteúdo de Ciências, muita coisa a gente 

não viu na faculdade, muitas coisas eu ainda não tinha trabalhado. [Por isso,] é vídeo 

aula extra que eu assisto em casa, é pegar livro extra e é assim na prática, dando 

aula “Ah! Deu certo desse jeito, beleza! Eu vou continuar assim. Não deu certo, eu 

vou tentar de um outo jeito”. É o dia-a-dia na sala de aula, é isso daí que eu vou 

modificando, vou aprendendo mais (REGINA - entrevista, 2019). 

 

É notório que devido à complexidade (MORIN, 2000) e o movimento constante dentro 

do cenário educativo, especialmente em tempos de reformas nacionais, os professores 

necessitam se adequar às mudanças que ocorrem na legislação educacional (BRASIL, 2019), 

como exposto pela professora Regina, que destaca que, apesar de não ter tido essa preparação 

durante a formação acadêmica, viu a necessidade de buscar informações, conhecimentos, para 

que pudesse desempenhar com eficácia suas atividades docentes, contribuindo positivamente 

para a qualidade do aprendizado de seus alunos. 

Nesse sentido, Morin esclarece que: 

 

O conhecimento pertinente deve enfrentar a complexidade. Complexus significa o que 

foi tecido junto; de fato, há complexidade quando elementos diferentes são 

inseparáveis constitutivos do todo (como o econômico, o político, o sociológico, o 

psicológico, o afetivo, o mitológico), e há um tecido interdependente, interativo e 

inter-retroativo entre o objeto de conhecimento e seu contexto, as partes e o todo, o 

todo e as partes, as partes entre si. Por isso, a complexidade é a união entre a unidade 

e a multiplicidade (MORIN, 2000, p. 38). 

 

Concordando com Morin, compreendo que a formação de professores, bem como a 

prática docente são processos complexos, que devem ser entendidos e enfrentados diariamente, 

na maioria das vezes em sala de aula, à medida que o profissional vai aprimorando seus 

conhecimentos e suas práticas em relação ao universo escolar.  
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Nesse sentido, outros professores, assim como a professora Regina, também destacam 

limites e desafios enfrentados no início do exercício docente, em relação ao seu 

amadurecimento profissional, ao salientarem: 

 

Eu acredito que eu amadureci bastante, eu entrei no curso uma “menina” e lá a gente 

aprende, às vezes meio na “pancada”, mas a gente aprende. E hoje eu me vejo assim, 

com o que o curso me deu e com o que a experiência me deu, uma boa profissional, 

nunca tive problemas, os meus alunos costumam elogiar bastante, eu costumo ouvir 

comentários assim: “ah, aula legal o tempo passa rápido”, que são as minhas aulas. 

Eu tento, como eu falei, adaptar bastante à realidade, o curso me ajudou bastante. 

Hoje eu me vejo uma boa profissional, [mas ainda] tem muita coisa para melhorar 

para aprender (REGINA - entrevista, 2019). 

 

Eu busco, eu corro atrás, eu corro atrás dessa informação, eu vou atrás de internet, 

livros, peço ajuda de outros professores que são mais antigos na disciplina, na área, 

e a gente acaba achando maneiras, mais fáceis, de estar trazendo para a sala de aula 

o entendimento. Porque o aluno pergunta e, quando ele pergunta, você tem que trazer 

maneiras, você tem que tentar responder, tentar não, você tem que responder, fazer 

com que ele entenda também (MARIA - entrevista, 2019). 

 

Eu luto para tentar ensinar, para o aluno sair da sala de aula, terminar o ano, 

conhecendo o mínimo possível, embora seja difícil, mas eu vou continuar assim 

[tentando] (CARLOS - entrevista, 2019). 

 

 Nos excertos em destaque é perceptível que o amadurecimento profissional é 

manifestado de forma diferente em cada professor. A sala de aula é o melhor laboratório para 

se experienciar os aprendizados acadêmicos. Segundo Marcelo (2009), o amadurecimento 

profissional, é motivado pelo desenvolvimento, à medida que os profissionais passam a 

compreender como ocorrem os processos de aprender a ensinar, os quais podem ser 

considerados como um processo a longo prazo, no qual se agregam diversas oportunidades e 

experiências, planejadas frequentemente a fim de promover o crescimento profissional docente. 

Assim, a professora Regina compartilha sua satisfação ao alcançar êxito nas atividades 

desenvolvidas com seus alunos, demostrando alegria e gratidão ao ser elogiada por eles. Da 

mesma forma, a professora Maria, relata seu esforço para contribuir com o aprendizado de seus 

alunos, compartilhando em nosso diálogo as estratégias que usa para aprimorar e desenvolver 

com eficácia suas atividades docentes. Similar às duas primeiras professoras, o professor Carlos 

acrescenta que faz de tudo para que seus alunos possam adquirir o mínimo de conhecimento, 

ou seja, para que eles possam terminar o ano letivo com o conhecimento necessário para cursar 

a próxima série. 

Nesse contexto de esforço, limites, desafios e amadurecimento profissional, sinto-me 

gratificada por ter feito parte do corpo docente da UFAM que atuou na formação desses 

professores e sinto que, de alguma forma, colaborei para o sucesso alcançado por eles. E, fico 
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ainda mais contente, ao notar que eles são capazes de reconhecer o quanto o curso de graduação 

contribuiu para a formação profissional e pessoal de cada um. Assim, o professor Val se 

expressa a respeito: 

 

Quero só mesmo agradecer a UFAM, [pois] sem a UFAM acho que eu não seria 

quem eu sou hoje, sem o curso de Biologia e Química muito difícil ser o que sou hoje, 

graças à interiorização! (VAL - entrevista, 2019). 

 

Considero que a inserção dos Multicampi no interior do Estado do Amazonas (UFAM, 

2006) contribuiu sobremaneira para a mudança e perspectiva de vida de muitos jovens dessa 

região, visto que lhes deu oportunidade de fazer um curso de graduação, que outrora só era 

possível àquelas famílias que tinham um poder aquisitivo melhor para manter seus filhos 

estudando na capital. Hoje, a possibilidade de cursar a graduação e trabalhar na sua própria 

cidade é uma realidade para muitos jovens no interior do Amazonas, bem como em outros 

estados brasileiros, em que ocorreu a expansão universitária. 

Sobre isso, o professor Val comenta que incentiva seus alunos quando eu percebo assim 

que tem aquele gosto por Química, que é algo complicado, eu incentivo, falando: na nossa 

cidade tem [um curso de graduação], não precisa nem viajar (VAL - entrevista, 2019). Da 

mesma forma, a professora Ancila também recomenda o curso para seus alunos do ensino 

médio e diz já tenho vários alunos que fizeram o vestibular e passaram, uns estão cursando o 

curso de Biologia e Química e estão gostando (ANCILA - entrevista, 2019). Assim, o reflexo 

do aprendizado e da experiência (DEWEY, 2011; JOSSO, 2010; LARROSA, 2008), bem como 

a valorização do curso é expresso na fala desses professores e em suas metodologias de ensino, 

uma vez que para eles o curso foi válido e possui credibilidade em sua formação e atuação 

profissional. 

Ao falar em metodologia há quem considere que a melhor metodologia de ensino é 

aquela em que de fato ocorra o processo de ensino-aprendizagem, ou seja, que o aluno aprenda. 

Portanto, as metodologias de ensino compreendem os diversos caminhos delineados e 

experienciados (JOSSO, 2010) pelos professores para guiar o processo de ensino e de 

aprendizagem dos alunos, no intuito de que as competências e habilidades sejam alcançadas 

(REMPEL et al., 2016). 

Quanto às metodologias e à didática de ensino das Ciências (CARVALHO; GIL-

PÉREZ, 2006; DELIZOICOV; ANGOTTI; PERNAMBUCO, 2007) adotadas pelos 

professores, egressos da nuvem formativa que é o curso de Biologia e Química, em suas 

atividades em sala de aula com os alunos da educação básica, alguns afirmam que a única forma 
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que dá para trabalhar é de modo teórico, porém há aqueles que tentam improvisar, buscando 

maneiras de modificar/readaptar suas metodologias (FREIRE, 2009) conforme a necessidade 

diária em sala de aula. Assim, as professoras Regina e Socorro, respectivamente, esclarecem 

que: 

 

Eu tenho uma característica de modificar bastante a minha metodologia de acordo 

com as turmas que eu trabalho, até porque eu trabalho com um público muito 

diferenciado. Eu trabalho com um público de escola particular e, trabalho à tarde, 

com um público de escola pública do interior, que são alunos que vem estudar na 

cidade (REGINA - entrevista, 2019). 

 

[Trabalho] com muita atividade, com muita atividade dependendo da série porque o 

2º ano, por exemplo, eu ensino tanto a parte teórica, que envolve muito cálculo, que 

por incrível que pareça, eles estão gostando, eles falam que parece que eles estão 

aprendendo, agora, Matemática. Parecem que eles não sabiam. E também vai ter 

agora essa parte da experimentação, para eles compararem agora, o cálculo e a parte 

experimental. 1º ano é mais teoria, então, eu trabalho muito com apresentações orais, 

eles fazem pesquisa, e dentro da pesquisa o que eles desenvolverem, eu verifico, se 

for parte experimental, eles vão fazer a parte experimental com a teoria (SOCORRO 

- entrevista, 2019). 

 

Neste contexto, “os professores devem assumir uma postura diferenciada em relação ao 

uso de estratégias para que possam proporcionar aulas com um novo olhar” (MACIEL et al., 

2018, p. 26). Portanto, na situação exposta pela professora Regina, fica evidente a necessidade 

que ela sente constantemente de trabalhar de forma diferenciada, progressiva e integrada com 

cada turma, uma vez que no contexto geral da educação em nosso país, é possível constatar a 

discrepância na qualidade do ensino de uma escola da rede pública. Ao ser comparada com uma 

escola particular, tais diferenças podem ser ocasionadas por fatores diversos, como a situação 

econômica e social (GOMES, 2018), que podem influenciar diretamente no aprendizado dos 

educandos. 

O excerto retirado da entrevista que realizei com a professora Regina manifesta o 

compromisso que essa professora tem com seus alunos, não priorizando uma classe ou outra, 

porém, desenvolvendo meios, através da adaptação constante de suas metodologias para 

promover um ensino de qualidade e igualdade entre seus alunos, sem que haja o favorecimento, 

mas sim, que todos tenham um aprendizado concreto através da experiência. Pois, 

 

Uma experiência pode ser de tal natureza que produza indiferença, insensibilidade e 

incapacidade de reação, limitando, assim, as possibilidades de experiências mais ricas 

no futuro. Uma outra experiência pode aumentar a destreza de uma habilidade 

automática, de forma que a pessoa se habitue a certos tipos de rotina, limitando-lhe, 

igualmente, as possibilidades de novas experiências. Uma experiência pode ser 

imediatamente prazerosa [...] (DEWEY, 2011, p. 27). 
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Portanto, a professora Socorro, em contrapartida, declara que além das aulas teóricas, 

trabalha também com a experimentação e, sua metodologia depende da série e conteúdo que 

esteja ministrando, mas, nesse sentido, ela utiliza metodologias e estratégias didáticas 

diferenciadas (LEÃO; DUTRA; ALVES, 2018) para compor sua docência, que vai desde 

pesquisas, seminários, entre outras atividades que envolvam os alunos e que estes possam 

compreender o assunto que está sendo trabalhando em sala de aula. 

Em contraposição, o professor Carlos afirma que a melhor maneira de promover o 

aprendizado de seus alunos é através de uma metodologia teórica, seguida de leitura por parte 

do aluno e explicação do conteúdo pelo professor. 

 

A disciplina é dinâmica, as coisas sempre estão mudando, coisas novas que surgem, 

mas eu acho que é a melhor maneira de se ensinar hoje, a melhor maneira que o 

aluno tem para aprender e você deve ensinar, é o aluno lendo, você ensinando, o 

aluno buscando, lendo, eu acho que essa é a maneira mais correta. Então eu acho 

que você tem que focar em uma leitura, não tem outra maneira, pelo menos se alguém 

souber, ensine-me, porque eu não consigo saber uma outra maneira de você aprender 

se não for buscando, lendo (CARLOS - entrevista, 2019). 

 

O que me chama atenção no fragmento do diálogo com o professor Carlos é quando ele 

afirma que não tem outra maneira pelo menos se alguém souber, ensine-me, além disso em 

outros momentos da entrevista ele diz que é do tempo antigo mesmo (CARLOS - entrevista, 

2019). Ou seja, esse professor é adepto ao ensino tradicional (LIBÂNEO, 1994), onde somente 

o professor expõe os conteúdos e os alunos fazem a leitura, no intuito de decorar as informações. 

Além disso, é notável que ele mesmo não busca meios de atualização de sua prática docente, 

visto que não vê outro modo de ensinar a não ser da forma que ensina, inclusive usando de 

ironia ao falar que se alguém souber outra forma de ensinar que o instrua. 

Situações semelhantes a essa exposta pelo professor Carlos, na maioria das vezes 

ocorrem porque durante a formação inicial, as disciplinas práticas e/ou experimentais não foram 

devidamente desenvolvidas e problematizadas. No que se refere às dificuldades dos professores 

das Ciências, quanto à experimentação, Machado e Mól (2008, p. 57, destacam que 

 

Muitos professores não utilizam a experimentação com a frequência que gostariam, 

por não terem desenvolvido um bom domínio de laboratório durante a formação 

inicial. Isso porque grande parte das atividades realizadas na graduação tem caráter 

de comprovação das teorias. Dessa forma, não qualificam adequadamente os 

licenciandos para o magistério. 
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Por outro lado, o professor Val que, apesar de trabalhar bastante com aulas teóricas, 

declara que procura sempre levar materiais diferentes para que os alunos possam compreender 

o assunto que está sendo abordado. Em suas palavras: 

 

Hoje trabalho muito com aula teórica, a gente aplica bastante exercício, a gente tenta 

fazer de tudo. Quando o aluno não entende a gente leva alguma imagem diferente, 

uma imagem que não está no livro didático, algo diferente, mas, muito teórico. Eu 

foco mais na parte teórica mesmo, até porque algo que eu sempre falo para eles, [é 

que] o vestibular, o concurso que vocês fizerem para esse nível, ele é teórico, não vão 

pedir para você chegar e misturar algo lá, não vão trazer um animal para você 

classificar na frente deles. Vão mostrar figuras, vocês têm que reconhecer figuras, 

reconhecer estruturas, reconhecer esquemas, tabelas, gráficos, saber trabalhar com 

isso, eu sempre foco isso com eles (VAL - entrevista, 2019).  

 

Assim, percebo que este professor também é comprometido com a Educação, exercendo 

seu papel social (GATTI, 2003; MELO; 2007; TARDIF, 2014) dentro da sala de aula, o qual, 

no meu ponto de vista é preparar o aluno para a vida, bem como para enfrentar os desafios 

impostos pela sociedade, tais como vestibulares ou concursos públicos para ingresso na vida 

acadêmica e/ou carreira profissional. 

Portanto, professores capacitados, envolvidos e comprometidos com a questão 

educacional, assim como professor Val, buscam meios de aprimorar o aprendizado de seus 

alunos. Neste caso, considero de fundamental importância esse conhecimento que o aluno deve 

construir no ensino básico. Porém, como alega o professor Val, nem sempre é possível realizar 

aulas práticas, mas podem ser substituídas pelo desenvolvimento de estratégias ou meios que 

possam levar o aluno a aprender, seja com o uso de figuras, esquemas, tabelas, mapas 

conceituais, jogos didáticos, fórum de discussão (LEÃO; DUTRA; ALVES, 2018), entre 

outros. Nesse caso, o importante é que o professor cumpra com eficácia a sua função docente. 

Contudo, apesar das dificuldades para realização de aulas práticas, noto que a maioria 

dos professores que atua no ensino básico, gostaria de desenvolver aulas experimentais e/ou 

demonstrativas, para que os alunos pudessem ter noção e assimilar a teoria, relacionando-a com 

a prática. Entendo que os alunos, ao participarem, de fato, do processo ensino-aprendizagem de 

modo prático, poderão apreender conceitos que possivelmente passarão a utilizar em outros 

contextos socioculturais. Portanto, Moraes, Ramos e Galiazzi (2007, p. 202), declaram que 

 

A experimentação e as atividades práticas sempre tiveram uma elevada consideração 

no encaminhamento de aprendizagens em Química. Continuam a tê-la numa 

abordagem sociocultural. É importante, todavia, compreender o papel que a 

linguagem tem nesses tipos de atividades para se poder explorar seu potencial de 

aprendizagem para os alunos. 
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Nessa perspectiva, alguns docentes até mesmo chegam a improvisar atividades práticas, 

em sala de aula, com materiais alternativos e de fácil aquisição, já que a maioria das escolas, 

localizadas no município de Humaitá-AM, não possui espaço adequado (laboratórios), e quando 

tem faltam materiais e/ou instrumentos necessários para execução desse tipo de atividade. 

 

Eu gosto também de trabalhar bastante a prática, quando possível, porque nenhuma 

das duas escolas até hoje me dá o suporte para trabalhar, [ou seja, não] me dá os 

materiais necessários para que eu possa trabalhar com essas práticas, mas eu tento 

fazer com material alternativo e vendo a necessidade eu sempre trabalho (REGINA - 

entrevista, 2019). 

 

Claro que eu faço experimentos de baixo custo, aquele que eu peço “tragam um 

pouquinho de vinagre, um pouquinho de água sanitária de casa, para gente fazer tal 

coisa”, eles levam, porque eles gostam disso, essa é a parte que eles mais gostam 

(SOCORRO - entrevista, 2019). 

 

No laboratório [da escola], como não tem reagente, a gente empresta da UFAM ou 

de outra Instituição para fazer uma aula diferente. Então, geralmente eu trabalho 

com a prática, mas não que a Instituição [escola] que eu trabalho traga alguma coisa 

para nos dá possibilidade de trabalhar e fazer um bom trabalho. Na verdade, a gente 

que tem que correr atrás, a gente corre atrás para fazer um bom trabalho, porque 

senão, fica só na mesmice da lousa com o pincel e o livro didático, [e este] quando 

tem para todos os alunos (MARIA - entrevista, 2019). 

 

Aulas práticas [são] poucas até porque a escola é limitada também, mas tentamos 

fazer alguma coisa que não atrapalhe, é assim que não venha tomar bastante tempo 

das aulas que é programada para o semestre, ou para o bimestre (CARLOS - 

entrevista, 2019). 

 

Atualmente, eu trabalho muito com aula teórica, infelizmente, não se tem estrutura, 

tanto na SEMED quanto na SEDUC aqui em Humaitá para se ter aula prática, às 

vezes tem algumas escolas, então por exemplo, a primeira escola que eu trabalhei até 

tinha laboratório, mas só que não tinha algo que desse segurança aos alunos. Já nas 

outras escolas que eu venho trabalhando, existe apenas água, água da torneira e algo 

que a gente leve, e isso dificulta bastante. É muito difícil levar algo de diferente, eu 

sou uma pessoa que eu não acredito que o professor precise “gastar” algo para o 

seu trabalho. Além de não ter ambiente, não ter profissional adequado, eu também 

considero a carga horária pequena para práticas, uma vez que a gente faz uma 

prática acaba ofuscando uma teoria lá no final [do livro] (VAL - entrevista, 2019). 

 

De um modo geral, os excertos extraídos do diálogo com os professores supracitados 

corroboram que as escolas não dispõem de espaço adequado para a realização das atividades 

práticas. Mas, apesar disso, a maioria deles organiza esse tipo de aula, como citado pela 

professora Maria, para não ficar só na mesmice da lousa com o pincel e o livro didático. Ou 

seja, para que a aula não seja somente no modelo tradicional (LIBÂNEO, 1994). A professora 

Regina, da mesma forma, elucida que faz uso de materiais alternativos para desenvolver suas 

propostas de aulas práticas, uma vez que a escola não possui tais recursos. Assim,  
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A existência de um espaço adequado, uma sala preparada ou um laboratório, é 

condição necessária, mas não suficiente, para uma boa proposta do ensino de Química. 

Este espaço existe geralmente nas escolas e é, muitas vezes, mal aproveitado pelos 

professores, fruto de sua [falta de] preparação inicial (MALDANER, 2000, p. 176). 

 

Nesse contexto, o professor Carlos, destaca que realiza aulas práticas, mas não 

constantemente, pois precisa cumprir o planejamento bimestral, e aulas práticas, demandam 

disponibilidade de tempo, tanto para preparar, quanto para executar, e esse tempo também pode 

ser influenciado pela quantidade de alunos que compõe a turma, o que resulta apenas em aulas 

conteudistas baseadas na relação teoria-exercício-teoria (ATAIDE, 2010). Da mesma forma, o 

professor Val cogita que a carga horária, ou seja, o tempo de aula é curto, o que poderia demorar 

várias horas/aulas para finalizar uma aula prática (ALVAREZ, 2017), o que prejudicaria a 

ministração de todos os conteúdos propostos para o ano letivo, já que poderia ofuscar aqueles 

que ficam para o último bimestre. 

Porém, sob outra perspectiva, o professor Val, discorda das professoras Regina e Maria, 

quando estas se organizam para executar as aulas práticas, por elas planejadas, pois ele alega 

não concordar que o professor tenha que dispor de seu próprio recurso financeiro para 

execução de seu trabalho, isso porque, segundo ele, é obrigação das escolas, ou das Secretarias 

de Educação, oferecer espaços, instrumentos e materiais adequados para a otimização do 

trabalho docente. Mas por outro lado, o professor Val assegura que  

 

As ciências, não só Biologia, [mas] Química, Física, também. As Ciências [de um 

modo geral] ficam muito defasadas sem a prática, todos os professores sentem isso, 

os alunos também conseguem [sentir] essa falta, [de] conexão com a prática. 

Gostaria muito de poder trabalhar com prática, se eu tivesse disponível tanto uma 

equipe de pessoal, como material. Falta muita coisa, falta profissional destinado para 

aquele ambiente, as vezes pega um professor que nem da área é, coloca lá só para 

ele cumprir carga horária, a gente vai pedir uma ajuda “pega balão volumétrico”, 

não sabe nem o que que é. Então eu já passei por isso também, é complicado (VAL - 

entrevista, 2019). 

 

Nesse contexto, explicitado pelo professor Val, podemos considerar alguns fatores, tais 

como a defasagem (ALVAREZ, 2017) no ensino das Ciências pela ausência de aulas práticas, 

falta de técnicos de laboratório formados na área para auxiliar o docente na execução das 

atividades idealizadas e, principalmente, como já discutido acima, a inexistência dos materiais 

necessários para a execução da proposta. 

Concordo que esses fatores prejudicam e dificultam as ações pedagógicas planejadas 

para um determinado conteúdo, pois se o professor não dispõe de materiais e pessoal 

qualificado para assessorá-lo na execução do plano da aula prática fica inviável realizá-la. 
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Assim, as disciplinas que necessitam de atividade prática para complementar a teoria, ficam 

defasadas como citado pelo professor Val. 

Certamente o ambiente universitário é possuidor dos apetrechos necessários para o 

desenvolvimento de práticas de ensino voltadas para a didática dos conteúdos (LIBÂNEO, 

1994). Professores preparam roteiros, que devem ser seguidos passo-a-passo para que o 

acadêmico tenha autonomia em executar a ação proposta e essa experiência única vivenciada 

pelo aluno, poderá ser realizada posteriormente em sala de aula, quando o professor, após a 

formação, se encontra apto a assumir uma classe de alunos na educação básica. Porém, precisará 

fazer a sistematização dos conteúdos, sem, contudo, esquecer que “o planejamento, a 

metodologia e o diálogo, são essenciais para o sucesso da aula” (ALMEIDA, 2015, p. 2). Sobre 

isso, a professora Ancila nos relata que sempre faz uso do que aprendeu durante seu processo 

formativo. 

 

As partes práticas da Faculdade, das aulas práticas, é o que eu mais gosto de passar 

para os alunos. As partes teóricas eu sempre estudo em casa primeiro, claro que eu 

guardo bastante coisa da Faculdade, coisas muito importantes. Mas as partes 

práticas é o que eu mais levo para a sala de aula, que eu lembro da Faculdade 

(ANCILA - entrevista, 2019). 

 

Entendo que assim como esta professora, diversos outros jovens em início de carreira, 

assim como eu, teve um portfólio, contendo as atividades práticas desenvolvidas pelos 

professores durante as disciplinas da graduação, e que me foram bastante úteis no início da 

carreira docente. Anastasiou e Alves (2004, p. 81), caracterizam o portfólio como “[...] a 

identificação e a construção de registro, análise, seleção e reflexão das produções mais 

significativas ou identificação dos maiores desafios/dificuldades em relação ao objeto de 

estudo, assim como das formas encontradas para superação”. 

Portanto, esses roteiros tornam-se indispensáveis no momento de organizar uma 

atividade diferenciada em sala de aula, uma vez que, como já foi realizado pelo professor 

anteriormente, ele se sente seguro em “replicar” aquilo que já fez e, após superar as 

dificuldades, sabe que alcançará êxito na execução. Neste caso, apesar de fazer um ensino por 

reprodução, está procurando sair da pura teoria, em sua docência solitária. 

Algumas vezes, essas atividades sugerem a elaboração de propostas que envolvem a 

interdisciplinaridade (JAPÍASSU, 1976; FAZENDA, 2005; 2008), facultando ao docente a 

interação com alguns colegas de profissão, que ministram outras disciplinas no mesmo 

ambiente escolar. Assim, ao planejarem juntos, geralmente podem propor e executar projetos 
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interdisciplinares, para uma determinada série/turma, ou se pensarem em uma proposta mais 

“ousada”, podem envolver todo o corpo docente e discente da escola. 

Nessa perspectiva, as professoras Ancila e Regina, ao relatarem suas experiências, 

destacam que na escola da rede particular é “mais fácil” trabalhar de modo interdisciplinar, 

devido à sensibilização dos colegas das outras áreas que abraçam a ideia e tornam-se parceiros 

um dos outros na execução da proposta. 

 

É muito mais fácil trabalhar [interdisciplinaridade] com os professores da escola 

particular, porque eles têm mais essa visão, de trabalhar, por exemplo, a parte de 

Ciências do 9º ano com um pouquinho de Matemática. Só que os professores da 

escola pública, eles são muito individualistas. Vamos falar assim: “eu trabalho do 

meu jeito, pronto, eu tenho esse método”. Eles são bastante assim, [mas com] alguns 

colegas ainda dá para sentar e conversar. Por exemplo, eu trabalhei alguns projetos 

de fazer uma linha do tempo de alguns cientistas, junto com a professora de História, 

para ela ajudar nessa ideia de linha do tempo, [com] os fatos lá antes de Cristo, 

depois de Cristo, Assim, mas dentro do possível eu sempre tento, mas quando um 

colega me ajuda, porque sozinha não dá (REGINA - entrevista, 2019). 

 

Eu trabalho em conjunto com alguns professores, por exemplo, a [disciplina de] 

Ciências é muito parecida com a de Geografia, no campo geográfico dos relevos, da 

ecologia, então eu gosto sempre de trabalhar com a professora de Geografia. A gente 

se identifica bastante, então quando ela está desenvolvendo algum projeto me chama 

para ajudar. E na área da Química também a gente faz projetos com experimentos, 

experimentos químicos, o “Ciência em Show”, que é um projeto de portas abertas 

para a cidade de Humaitá. Neste caso, a Biologia com Química, com Física e, 

também, com Matemática (ANCILA - entrevista, 2019). 

 

Portanto, nos excertos, as professoras explicam que é mais fácil implementar ações 

interdisciplinares na escola particular, onde ambas trabalham, porque encontraram parceiros 

com a mesma visão e com desejo de aprimorar o aprendizado de seus alunos. O oposto ocorre 

nas escolas da rede pública, onde os colegas da professora Regina, segundo ela, demostram ser 

individualistas, cada um trabalhando solitariamente em suas disciplinas, apesar de nos dias 

atuais haver uma elevada promoção de projetos educacionais, os quais são caracterizados como: 

 

[...] um empreendimento de duração finita, com objetivos claramente definidos em 

função de problemas, oportunidades, necessidades, desafios ou interesses de um 

sistema educacional, de um educador ou grupo de educadores, com a finalidade de 

planejar, coordenar e excetuar ações voltadas para melhoria de processos educativos 

e de formação humana, em seus diferentes níveis e contextos (MOURA, 2006, p. 23). 

 

Fica evidente que as atividades interdisciplinares (FAZENDA, 2005) propostas no 

ensino de Ciências, Biologia e/ou Química, quando desenvolvidas com o maior número 

possível de outras disciplinas da matriz curricular, poderá promover um aprendizado eficaz e 

concreto aos alunos em relação a uma determinada temática. Além disso, a professora Ancila, 
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destacou que a escola onde trabalha, anualmente, desenvolve um projeto chamado Ciência em 

Show, uma proposta similar ao que conhecemos como Feira de Ciências. Durante o evento, os 

trabalhos que foram construídos pelos alunos, são apresentados por eles mesmos, à sociedade, 

o que a professora chama de projetos de portas abertas para a cidade de Humaitá. 

 

Portanto, trabalhar com projetos interdisciplinares consente a participação de todos, 

pois só se aprende a “fazer fazendo”, o aluno se envolve no projeto e são motivados a 

procurarem soluções para os problemas, eles são os construtores do conhecimento, 

adquirem responsabilidades, e o professor orienta o desenvolvimento interdisciplinar 

no processo de ensino e de aprendizagem. No entanto, em um projeto interdisciplinar 

é de fundamental importância nas relações entre as pessoas, os objetos e a natureza 

(EVANGELISTA; COLARES; FERREIRA, 2009, p. 3-4). 

 

Assim, as professoras conseguem desempenhar com sucesso suas atividades 

profissionais, dentro das possiblidades que encontram na escola e na parceria com seus colegas, 

professores das mais variadas disciplinas, como elucidado nos fragmentos analisados. 

Contudo, ao refletir sobre a dificuldade que as professoras Ancila e Regina apontaram 

em executar ações em conjunto com os professores da rede pública, as professoras Maria e 

Socorro enfatizam que não encontram essa mesma resistência por parte de seus colegas, e que, 

juntamente com professores de Biologia, Física, Matemática, História e Português, organizam 

projetos de ações interdisciplinares (FAZENDA, 2005) e implementam, juntamente com as 

turmas que trabalham, ou em projetos desenvolvidos pela escola. A professora Maria faz 

referência à Mostra de Gestão22, que é um projeto da SEDUC e envolve todas as escolas 

estaduais do Estado do Amazonas. 

 

A gente trabalha em sala de aula, trazendo bastante interdisciplinaridade, trabalha 

as disciplinas juntas, mesmo na Mostra de Gestão que a gente faz na escola, a gente 

trabalha, por exemplo, eu, professora de Química trabalho com professor de 

Matemática. Também já trabalhei com o professor de História, com a professora de 

Português, a gente tenta trazer mais para os contatos do aluno, esses temas 

diferentes, esses assuntos diferentes (MARIA - entrevista, 2019). 

 

Na escola é mais fácil para a gente fazer [interdisciplinaridade]. Faço com a 

[disciplina de] Física, a gente constrói projetos, por exemplo, teve um ano que a gente 

criou uma mini estação de tratamento da água, para explicar tanto a parte física, 

como a parte química. Trabalho também com a Biologia. Às vezes eu coloco no 

projeto também gincana, nessa área, envolvendo um amplo conhecimento nas áreas 

                                                 
22 “Ou Mostras de Painéis de Gestão são atividades realizadas anualmente pela SEDUC e têm o objetivo de 

socializar com a comunidade os resultados educacionais obtidos em cada unidade de ensino ao longo do ano. Com 

o auxílio das coordenadorias distritais e regionais, escolas do interior e da capital reúnem seus números, mobilizam 

alunos e apresentam, cada uma a sua maneira, não só o que já foi alcançado, como também as metas para o ano 

letivo. As Mostras são oportunidades de inserir as famílias no cotidiano escolar e são momentos importantes nos 

quais as escolas prestam contas à sociedade de todos os investimentos públicos em educação” 

(http://www.educacao.am.gov.br/mostras-de-gestao-escolar/). 
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de Ciências, Tecnologias e Matemática, assim que eu faço! (SOCORRO - entrevista, 

2019). 

 

A professora Socorro destaca, pois, que sempre procura acrescentar ao planejamento 

propostas de atividades lúdicas fora da rotina da sala de aula, como jogos didáticos e gincanas 

para aguçar o espírito competitivo dos alunos, estimulando-os a buscar conhecimento sobre o 

assunto estudado, a fim de que a equipe que ele pertença possa pontuar na competição. Lacerda, 

Silva e Porto (2013) salientam que os jogos didáticos devem colaborar para o desenvolvimento 

cognitivo dos alunos, necessitando, pois, de objetivos claros e concisos para que possa atingir 

sua finalidade educativa. Portanto, jogos didáticos e gincanas devem ser realizado no intuito de 

contribuir para a construção do conhecimento, conforme o que é exposto pela professora 

Socorro. 

Por outro lado, temos aqueles professores que, fundamentados na formação que tiveram 

no curso de Ciências: Biologia e Química, sentem-se habilitados para ministrar conteúdos de 

modo interdisciplinar, como é o caso do professor Val. 

 

Eu acho que como nós alunos de Biologia e Química tivemos o contato com as duas 

[áreas] fica fácil a interdisciplinaridade. Quando a pessoa consegue ter uma visão 

ampla da Biologia e da Química, consegue até mesmo juntar as duas, e trabalhar 

muito bem em sala de aula. É o que percebo, hoje, quando estou em sala de aula. A 

gente junta uma com a outra e dá um trabalho muito bom, bem interessante (VAL - 

entrevista, 2019). 

 

Ao analisar esse fragmento fica evidente, que uma das finalidades do curso proposta no 

PPC é justamente esse caráter interdisciplinar (UFAM, 2009), e se de fato durante o movimento 

do processo formativo, o licenciando consegue captar a essência das duas áreas de formação e 

consegue correlacioná-las, provavelmente, terá êxito em suas atividades docentes, visto que a 

base necessária ele já obteve durante a formação. Nesse sentido, o professor Val, exemplifica 

como desenvolve em suas aulas a interdisciplinaridade, usando seus conhecimentos de Biologia 

e Química. 

 

Nas Ciências é bem mais fácil, porque no livro didático já vem tudo junto, por mais 

que ache que está separada a Biologia, a Química, a Física, não está, no livro de 

Ciências. Agora no livro de Biologia e de Química a gente percebe uma nítida 

separação mesmo, a gente consegue também inserir, dar exemplo de planta, “olha 

isso aqui, por exemplo, é um composto, esse composto aqui está na casca do limão, 

esse outro aqui está na casca da laranja, eles são bem parecidos, mas cada 

estrutura..., sabe essa ligação, essa conformação, tem propriedades diferentes”. 

Então, eles [os alunos] começam a entender melhor quando a gente aplica a Biologia. 

Só que com a Química parece que ficam “doidos”, parece que não instiga, não dá 

gosto. Quando começa a aplicar a Biologia, eles começam a prestar mais atenção, 

isso também é algo que eu já percebi (VAL - entrevista, 2019). 
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Neste trecho, extraído do corpus da pesquisa, o professor Val aborda a distinção da 

composição do conteúdo presente nos livros didáticos, afirmando que nos livros de Ciências, 

não há separação entre o conteúdo de Biologia, Física e Química, o que pode permitir ao 

professor trabalhar de forma mais abrangente, detalhada e contextualizada determinados 

conteúdos. 

 

A disciplina [de ciências] nasceu com o intuito de envolver os vários conteúdos das 

ciências em uma única disciplina, integrando as diversas áreas das Ciências Naturais 

que anteriormente eram conduzidas, separadamente, nas áreas de Química, Física, 

Biologia e Geociências (MAGALHÃES JÚNIOR; PIETROCOLA, 2011, p. 175). 

 

Porém, o professor Val destaca que o inverso ocorre no livro didático de Biologia e de 

Química, onde os conteúdos são especificamente da área e, raramente, fazem a correlação com 

as outras Ciências. Contudo, é importante salientar que o livro didático é um dos recursos 

fundamentais no processo de ensino-aprendizagem da educação básica (BRITTO, 2011; 

GÜLLICH; PANSERA-DE-ARAÚJO; EMMEL, 2010; MUNAKATA, 2016). 

Ao enfatizar sobre o conteúdo do livro de Biologia, o professor Val esclarece que os 

temas que compõem essa disciplina possuem mais acessibilidade, o que facilita seu tratamento 

de modo interdisciplinar com outras áreas (KRASILCHIK, 2008), especialmente, com a 

Química, permitindo que sejam considerados os conhecimentos prévios que se tem da outra 

disciplina, ainda mais quando o professor foi privilegiado durante sua formação acadêmica em 

um curso de Licenciatura que englobou as duas áreas. 

Nesse contexto, no excerto anterior o professor Val cita um exemplo bastante didático 

de como faz para relacionar a Biologia com a Química quando está ministrando conteúdos de 

Botânica, o que também pode ser extrapolado para a Zoologia, Ecologia, Citologia e para as 

outras áreas específicas do ensino de Biologia (KRASILCHIK, 2008). Infelizmente, ele 

acrescenta que dificilmente consegue fazer o mesmo em relação aos conteúdos de Química, 

uma vez que essa disciplina não parece ser tão atrativa para os alunos. 

Corroborando com o professor Val, o professor Carlos realça o seguinte: 

 

Eu acho que o ensino é exatamente isso [a interdisciplinaridade], não tem como a 

gente fugir disso, as matérias estão intrinsecamente ligadas, então não tem como 

fugir. Então é trabalhar todas juntas embora uma área aparentemente não esteja 

muito a ver com outra, mas todas estão ligadas. É buscando interagir entre o que o 

aluno sabe da outra matéria e aquilo que a gente está ensinando, tentando fazer um 

cruzamento para ver onde [os conhecimentos] cruzam, e esse é o ponto que você deve 

mostrar para o aluno, esse cruzamento das disciplinas, em algum ponto elas cruzam, 

então, isso é o que você deve mostrar (CARLOS - entrevista, 2019). 
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Nesse caso, o professor Carlos elucida a necessidade da interação entre o docente e seus 

discentes, no intuito do docente captar os saberes que os alunos possuem sobre determinado 

assunto, a partir das outras áreas, de tal modo, que possa promover a ligação dos saberes 

proposta por Morin (2010, p. 21), ao afirmar que “a arte de organizar seu próprio pensamento 

e, de religar e, ao mesmo tempo diferenciar” pode influenciar a conexão de saberes dos alunos, 

pois, “enquanto não religarmos os conhecimentos segundo os princípios do conhecimento 

complexo, permaneceremos incapazes de conhecer o tecido comum das coisas” (MORIN, 

2005, p. 284). 

Assim, o professor conseguirá contextualizar o conteúdo de modo a potencializar os 

saberes prévios dos alunos. Dessa forma será possível ao docente demonstrar para o aluno de 

forma simples como as disciplinas estão inter-relacionadas e interligadas umas com as outras 

dentro de um conteúdo. 

 

A contextualização curricular tem vindo progressivamente a assumir-se como uma 

temática central nos debates sobre o ensino e a aprendizagem. Entendida como forma 

de aproximar os processos da educação escolar das realidades concretas dos alunos, o 

recurso a procedimentos de contextualização é reconhecido como condição necessária 

à organização das atividades a desenvolver com os alunos. Relacionando as tarefas 

educacionais com os saberes e experiências de vida, a contextualização curricular cria 

condições para dar lugar, na escola, às culturas de origem dos alunos e ao 

desenvolvimento de autoconceitos positivos. Para além disso, promove relações entre 

a teoria e a prática e permite que os estudantes confiram sentido e utilidade ao que 

aprendem. Contextualizar o currículo visa, pois, a produção de um currículo 

significativo para os alunos [...] (LEITE; FERNANDES; MOURAZ, 2012, p. 1) 

 

Mas, para isso é necessário instigar o aluno a expor o que ele sabe sobre a temática 

abordada, pois, como articula o professor Val, é necessário que o docente tenha pelo menos 

conhecimentos das informações básicas, para poder orientar seus alunos corretamente, caso 

haja controvérsias em seus conhecimentos prévios. Nesse sentido, ele afirma que: 

 

É um pouco complicado a gente ter o domínio de tudo, às vezes a gente tem que correr 

atrás de algumas informações. Algumas informações que a gente chega a perguntar 

do aluno, a gente tem que saber já pelo menos o básico da resposta, estar preparado 

para o básico para saber se está correto. É complicado, não vou negar, é complicado, 

mas a gente tenta trabalhar, tanto a interdisciplinaridade, como a contextualização. 

Contextualização é bem mais fácil, assim, por eu já ser de Humaitá, já ser do 

Amazonas, então a gente consegue mais fácil (VAL - entrevista, 2019). 

 

Entendo que fica evidenciado, pelos excertos de fala dos professores Val e Carlos, que 

trabalhar de forma contextualizada é mais “fácil” tanto para os professores, quanto para os seus 

alunos, principalmente, ao abordarem temas relacionados à Amazônia, uma vez que tais atores 

são nativos da região e conhecem a cultura, a economia, a fauna e a flora local, permitindo-lhes 
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interagir em sala de aula, com saberes adquiridos, muitas vezes, na vivência familiar cotidiana. 

Nesse sentido, alguns autores entendem que entre as responsabilidades dos professores está: 

 

[...] a identificação das singularidades da relação entre cada um dos seus alunos e os 

objetos de saber sobre os quais estes se debruçam. Consideram ainda que esta 

responsabilidade se amplia no momento em que estes desafios passam a ser 

abordados, também, em função da análise e compreensão das vicissitudes históricas 

do próprio processo de construção, afirmação e desenvolvimento daqueles objetos de 

saber (LEITE; FERNANDES; MOURAZ, 2012, p. 2-3). 

 

Com isso, o professor Val adverte que na teoria, tudo é muito bem ensinado, muito bem 

colocado, mas quando a gente sai e percebe uma ótica diferente, a gente percebe que [algo] 

faz falta (VAL - entrevista, 2019), ou seja, quando os professores, principalmente, os recém 

formados, chegam para atuar no campo profissional, percebem que a  ausência do conhecimento 

interdisciplinar (FAZENDA, 2008) pode interferir negativamente em sua prática, mas como 

colocado no excerto anterior, cabe agora, a cada professor buscar e aprimorar seus saberes, 

para, então, sentir-se apto a conduzir as diferentes estratégias educativas em sala de aula 

(LEÃO; DUTRA; ALVES, 2018). 

Compreendo que durante o processo formativo, os professorandos podem participar de 

atividades que lhes proporcionem integração de conhecimentos, a fim de promover a 

interdisciplinaridade em suas práticas futuras, e tais atividades podem ser desenvolvidas tanto 

no âmbito das disciplinas específicas, quanto das disciplinas pedagógicas, estendendo-se, 

também, para as Práticas de Ensino e para os Estágios Supervisionados. 

Contudo, em meio à formação acadêmica são muitos os desafios que podem surgir em 

um curso de Licenciatura Dupla em Ciências. Entre eles, o comprometimento com a disciplina 

de Estágio Supervisionado, tanto por parte dos acadêmicos, como de alguns professores 

formadores é de suma importância no processo formativo (PIMENTA, 2007), uma vez que no 

decorrer de seu desenvolvimento, possibilitará ao licenciando identificar-se ou não com a 

profissão de professor.  

Segundo o PPC, 

 

O Estágio como componente essencial da formação do profissional, configura-se 

como um momento essencial de formação e um espaço de contextualização dos 

conhecimentos abordados, oportunizando o desenvolvimento da capacidade de agir e 

refletir dentro da realidade profissional e busca a aproximação do discente com o 

mundo do trabalho. O estágio deve servir como canal retroalimentador entre teoria 

e prática, de tal forma a rever, com frequência, conteúdos de disciplinas e 

metodologia, a fim de torná-las mais próximas à realidade da sociedade (UFAM, 

2018, p. 157-158). 
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Dessa forma, ressalto a importância dos licenciandos estarem no ambiente escolar, 

desde os primeiros semestres do curso, onde poderão ter momentos de vivência e aprendizados 

significativos no seu futuro campo de atuação docente, inclusive, por meio das disciplinas de 

Prática de Ensino e dos Estágios Supervisionados de Ensino, que lhes proporcionarão 

experimentar o planejamento e realização de práticas pedagógicas disciplinares e 

interdisciplinares, em conformidade com a área de sua formação, pois, esta experiência pode se 

configurar como uma formação para o docente iniciar seu desenvolvimento profissional, 

durante o percurso da formação inicial (GONÇALVES, 2000). 

Nesse sentido, a professora Ancila corrobora ao considerar que após passar pelas 

disciplinas de Estágio, o licenciado já está apto a assumir uma sala de aula, pois, 

 

Quando [o aluno] sai do curso, acredito que já tem um [preparo] mais abrangente, 

porque já teve aulas de didática, já teve os estágios, já teve contato direto com os 

alunos, contato direto com as escolas, então está mais preparado para lecionar 

(ANCILA - entrevista, 2019). 

 

Portanto, é fundamental considerar a importância dos Estágios dentro dos cursos de 

formação de professores, visto que é durante esse período que o futuro profissional terá acesso 

direto ao seu campo de atuação docente (PIMENTA, 2005), como já mencionado na seção 

anterior. 

Mas, apesar dessa convivência com o ambiente escolar e com os atores do sistema 

educativo, a realidade escolar é distinta do que se estuda teoricamente e, apenas com a inserção 

dos licenciandos nos estabelecimentos de ensino, será possível o incremento de práticas que 

permitam que o processo de ensino-aprendizagem seja realizado com eficácia. Foi o que o 

professor Val, egresso do curso, constatou ao fazer parte do quadro docente da educação básica 

no município de Humaitá-AM. 

 

E só estágio não basta, porque por exemplo, eu, eu nunca estagiei em sala que tinha 

aluno especial; então quando eu cheguei na realidade, eu tive um impacto. Tive que 

parar, ficar calmo. Na minha escola eu tive também a sorte de ter uma professora de 

acompanhamento próprio para isso, ela é psicopedagoga, lotada na SEMED para a 

Educação Especial, tive uma conversa muito longa com ela, relembrei os conceitos 

que aprendi na UFAM com calma, a gente vai dando uma iluminada e consegue 

aplicar (VAL - entrevista, 2019). 

 

Nesse caso, o referido professor destaca que durante os estágios, como os acadêmicos, 

possuem uma carga horária a cumprir, são privados de inúmeras situações que ocorrem no 

ambiente escolar, dentre as quais está a Educação da pessoa com deficiência, pois na maioria 

das vezes que esses estagiários adentram aos portões da escola, eles preocupam-se mais com a 
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parte da disciplina relacionada à regência de conteúdo, deixando de lado outros fatores que 

inferem também no processo formativo. 

Assim, o professor Val evidenciou que necessitou de um período para se adaptar à 

situação a que estava exposto, porém teve o privilégio de poder contar com o auxílio de uma 

psicopedagoga da área que pudesse lhe dar as orientações necessárias para superar tal 

dificuldade. Nesse momento, relembro que, assim com o professor Val, eu também tive a 

oportunidade de ter uma pedagoga que me auxiliou durante o início da docência e apesar de 

naquele momento não ter que enfrentar situações de inclusão, foram fundamentais as 

orientações de alguém mais experiente para que eu pudesse aprofundar e firmar minha base na 

docência. Portanto, 

 

A escola é um lugar privilegiado para se aprender sobre a inclusão, nela é possível 

discutir e, com isso, construir saberes. Por esse motivo, torna-se fundamental investir 

na escola como espaço de aprendizagem, criando-se uma articulação dos diferentes 

saberes de professoras e educadoras em estudo e discussão (FERNANDES; 

MAGALHÃES; BERNARDO, 2009, p. 87). 

 

Entretanto, alguns professores colaboradores desta pesquisa destacam que durante a 

presença dos estagiários nas escolas, o maior impasse enfrentado por eles está relacionado à 

ministração de conteúdo das áreas específicas e alegam tal fato como uma dificuldade dentro 

do curso de Licenciatura Dupla, como esclarecem a seguir os professores Val e Maria, 

respectivamente. 

 

Então, eu vejo, mas eu vejo ainda hoje, nos alunos, a dificuldade de fazer uma 

Licenciatura Dupla. Porque quando a gente recebe [os estagiários], hoje, eu já 

recebo os estudantes, os discentes, lá na escola. Eu vejo a dificuldade que eles têm, 

principalmente, para ministrar [aulas] (VAL - entrevista, 2019). 

 

A mesma [estagiária] ministrou Biologia depois ministrou [Química], a gente vê a 

dificuldade, realmente que os alunos têm. A gente vê essa grande dificuldade mesmo 

que tem, nos cursos de Licenciatura Dupla (MARIA - entrevista, 2019). 

 

Compreendo que as experiências formativas e os conhecimentos teóricos construídos 

no ambiente universitário, por meio de vários componentes curriculares são de suma 

importância para o aperfeiçoamento e a aprendizagem do licenciando, uma vez que servirão de 

suporte para uma adequada execução do estágio (CARDOZO; PINTO, 2010). Contudo, há que 

se discutir a necessidade de “aprender a aprender” (DELORS, 1998; FREIRE, 2009) pela vida 

a fora, sem esperar que o profissional saia pronto da graduação. 

Por outro lado, a professora Socorro, declara que boa parte dos licenciandos que fazem 

estágio em Química com ela mostram-se capacitados, porém, ao perceber que eles apresentam 
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algum tipo de dificuldade, ela afirma que tenta orientá-los da melhor forma possível, 

compartilhando, com eles, seus conhecimentos em relação à disciplina que está sendo 

trabalhada, além de sugerir material de leitura que contribua para o aperfeiçoamento das 

práticas de regência desenvolvidas pelos estagiários na escola. Dessa forma, a professora 

desenvolve um trabalho colaborativo junto aos licenciandos, contribuindo positivamente para 

a construção de seus saberes docentes (TARDIF, 2014). 

 

Neste sentido, o princípio colaborativo que deverá acompanhar as ações deste 

professor iniciante, possibilitando-lhe um diálogo aberto com seus pares e investidas 

supervisionadas junto às classes de alunos. Uma vez estabelecida esta cumplicidade, 

surgem para o sujeito perspectivas promissoras de ocorrência de aprendizagem da 

docência, dinamizada pela reflexão crítica sobre a experiência, que o leva a repensar 

sua ação, a ação dos sujeitos envolvidos nos processos educativos [...] (GOMES, 

2014, p. 149-150). 

 

Portanto, a professora Socorro destaca que: 

 

Pelo menos o pessoal que estagia comigo, eu tento passar o máximo do que eu sei 

para eles, e eu aprendo também com eles. Eu posso responder pelos estagiários que 

fazem o estágio comigo. Não são todos que estão capacitados, parece que ficou 

faltando alguma coisa para eles também. Mas, dos que fizeram [estágio] comigo, a 

maioria está capacitada. Assim, quando eles erram em alguma coisa, eu converso 

com eles, “oh é assim, assim”, então a gente vai acertando. Eu falo “leia isso aqui, 

vê como é que é”, a gente vai se ajeitando. Quando falo que está faltando alguma 

coisa, acho que é na [área] específica, mas isso é porque eles têm que dar aulas, é 

justamente na Regência [que falta] (SOCORRO - entrevista, 2019). 

 

Assim sendo, o Estágio Supervisionado é imprescindível em um curso de Licenciatura, 

haja vista que é durante essa etapa da formação, que o discente irá (re)conhecer a realidade 

educacional do seu futuro campo profissional. Por isso, as atividades relacionadas ao estágio 

devem ser realizadas com responsabilidade e comprometimento. A experiência deve ser de tal 

modo que provoque, constantemente, a reflexão sobre o ofício e o papel desempenhado pelo 

ser professor (NÓVOA, 2007), levando em consideração a complexidade da profissão 

(MORIN, 2000) e os inúmeros desafios enfrentados por esses profissionais.  

Bianchi, Alvarenga e Bianchi (2008) destacam que o estágio traz resultados positivos 

aos estudantes, pois sua formação estará alicerçada em atividades voltadas ao fortalecimento 

do processo de ensino-aprendizagem, tanto como aluno, quanto como futuro professor, 

possibilitando o seu convívio e sua real identificação com a carreira docente. 

Com o mesmo propósito, defendido por inúmeros pesquisadores da temática, no curso 

de Licenciatura Dupla em Ciências: Biologia e Química, o estágio visa à aplicação prática dos 

saberes adquiridos pelos licenciandos. Durante a prática profissional, o estagiário terá a 
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oportunidade de praticar a docência, além de vivenciar experiências particulares do cotidiano 

escolar, que serão fundamentais para o bom desempenho das atividades como futuros 

profissionais da Educação (UFAM, 2009). 

Nesse sentido, os professorandos têm oportunidade também de participar de projetos 

que desenvolvem propostas de extensão universitária, o que contribui diretamente com o seu 

aprendizado e com a escola onde as atividades extensionistas são desenvolvidas. Sobre isso, a 

professora Ancila relembra que 

 

O curso de extensão tem o contato direto com o acadêmico, com a escola, com os 

alunos, [permite ao futuro professor] ver a realidade dos alunos mais de perto. Então, 

é muito importante. Eu não tive muito cursos de extensão quando estava na faculdade, 

devido trabalhar, não participava tanto de Atividade Curricular de Extensão (ACE). 

Mas, o que eu via nos cursos é que eles [os acadêmicos] se preparavam muito mais, 

quando eles iam para as escolas desenvolver projetos, eles tinham contado direto com 

os alunos e eu via que isso ajudava muito mais eles (ANCILA - entrevista, 2019). 

 

Portanto, como já discutido anteriormente, quanto mais cedo a inserção do licenciando 

no ambiente educativo, tão logo ele terá conhecimento da realidade escolar, o que possibilitará 

sua afinidade ou não com a profissão docente (PIMENTA, 2005). Porém, o mais importante é 

que as experiências vivenciadas na escola contribuem para seu desenvolvimento docente, ou 

seja, aqueles acadêmicos que participam de atividades extracurriculares, como atividade de 

pesquisa e extensão, promovidos pela Universidade, podem apresentar-se mais preparados ao 

adentrarem na sala de aula. Daí surge a necessidade e a relevância de professores formadores 

juntamente com as Pró-reitorias de extensão e pesquisa, promoverem ações que beneficiem o 

aprendizado dos acadêmicos, bem como, de modo particular contribua com as atividades 

desenvolvidas na escola, colaborando com o processo de ensino e aprendizado dos alunos da 

educação básica. 

 

Algo que eu sempre considero interessante é que a UFAM ajuda. Já ajudou, também, 

a disponibilidade de estagiários, a disponibilidade de projetos de extensão, então fica 

muito interessante trabalhar quando tem essa ajuda da Universidade, os estagiários, 

a gente consegue conversar e haver um elo com o estagiário. O estagiário consegue 

levar experimentos, levar materiais da UFAM, consegue levar material mineral. Já 

levaram, por exemplo, amostra de solos, amostras de rocha, algo que ajuda nas aulas 

de Ciências Naturais. A UFAM também já se disponibilizou em oferecer o ambiente, 

então organizaram tudo, organizaram várias formas de explicação e chamaram os 

alunos para assistir essas explicações. Eu considerei muito interessante nessa vez o 

que aconteceu. Os alunos puderam ver muita coisa na prática, eles olhavam para 

mim e perguntavam “professor, isso é aquilo que o senhor ensinou para a gente? Isso 

aqui são os extratos de solo?” “Isso mesmo, vocês estão conseguindo enxergar 

agora, o que vocês só estavam vendo no livro, é bem parecido no livro”. “É 

professor!” Então, é algo que eu considero muito interessante (VAL - entrevista, 

2019). 
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Assim, o professor Val enfatiza a importância do elo entre a Universidade e a Escola 

(GOMES, 2014), o qual possibilitará ao acadêmico do Curso de Ciências: Biologia e Química 

participar ativamente de atividades docente durante sua vivência no ambiente escolar 

permitindo-lhes a aquisição de experiência profissional, além da possibilidade de conhecer a 

verdadeira realidade da educação básica em escolas públicas do município de Humaitá-AM. 

Nesta seção foi possível conhecer diversas limitações da formação inicial e da atuação 

docente desses professores egressos da nuvem formativa que é o curso de Licenciatura Dupla 

em Ciências. Desse modo, destaco algumas dificuldades relacionadas ao processo ensino-

aprendizagem, que acabaram por refletir em sua docência, principalmente, no que se refere à 

ministração dos conteúdos de forma interdisciplinar e contextualizadas, visto que alguns deles 

não se sentem seguros para trabalhar de uma forma dinâmica e diferenciada os conteúdos das 

disciplinas pelas quais são responsáveis. 

Apesar disso, também percebi as inúmeras possibilidades de construção, desconstrução 

e reconstrução de conhecimento apontadas pelos colaboradores e identificadas no início da 

carreira profissional, que os levam de modo sensato e direto a contribuir com os acadêmicos 

que estão em processo formativo, principalmente daqueles que estão diretamente envolvidos 

com a escola, seja através do desenvolvimento de projetos (PACE, PIBIC, PIBEX, PIBID), seja 

realizando o Estágio de Ensino Supervisionado. 

Assim, reitero que os limites e as possibilidades dos professores da educação básica que 

tiveram sua formação inicial no curso de Licenciatura Dupla em Ciências: Biologia e Química, 

do IEAA/UFAM, a partir de suas vivências em experiências em sala de aula, corroboram com 

a tese defendida nesse estudo de que a organização e o desenvolvimento de um curso de 

Licenciatura Dupla em Ciências: Biologia e Química apresenta possibilidades e desafios 

que contribuem com a formação inicial de professores da educação básica, permitindo a 

movimentação de saberes das Ciências (Biologia e Química) em suas práticas educativas, 

conforme intencionalidade expressa no PPC.  

Portanto, a formação e a docência nesta nuvem formativa (curso), apesar dos desafios, 

apresenta possibilidades vivenciadas por seus atores, durante e após a precipitação, ou seja, 

durante sua permanência na graduação e, posteriormente, com a sua inserção no ambiente 

escolar, constituem um modelo formativo que contribui para retroalimentar a Licenciatura 

Dupla, a partir das experiências e da atuação dos egressos do curso na educação básica, fato 

este que coopera para responder a nossa questão norteadora inicial de pesquisa: em que termos 

se configuram a formação e a docência em um curso de Licenciatura Dupla em Ciências 

(Biologia e Química) e que desafios e possibilidades coexistem de modo a contribuir para 
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retroalimentar o modelo formativo de licenciatura dupla para a atuação na educação 

básica? 

Na próxima seção, a partir do que emergiu da análise do corpus da entrevista e do grupo 

focal online, apresento e discuto possibilidades para a construção de propostas educativas que 

possam contribuir para a formação inicial dos futuros professores, bem como para a formação 

continuada dos professores formadores, a fim de permitir a movimentação (infiltração) de 

saberes entre as áreas do curso de Ciências: Biologia e Química, além de possibilitar 

contribuições educacionais e sociais antes, durante e após o processo formativo, não somente 

no âmbito universitário, mas também nas escolas e na sociedade de modo geral.  
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INFILTRAÇÃO: POSSIBILIDADES DE RECONFIGURAÇÃO DA LICENCIATURA 

DUPLA EM CIÊNCIAS – REPTOS E OPORTUNIDADES NO/DO EXERCÍCIO DA 

DOCÊNCIA  

 

A investigação narrativa transcorre dentro de uma 

relação entre os investigadores e os participantes, 

constituindo-se em uma comunidade de atenção mútua. 

Quando ambos contam histórias sobre sua relação na 

investigação, é muito possível que sejam histórias que se 

refiram à melhoria de suas próprias disposições e 

capacidades. 

(CONNELLY; CLANDININ, 2008) 

 

Nesta seção, me detenho a apresentar as inquietações que surgiram, durante o diálogo 

virtual com os participantes, a partir de experiências vivenciadas por eles, as quais indicam 

propostas que podem contribuir e aprimorar a formação inicial dos futuros professores, além de 

melhorar o desempenho didático dos professores formadores do curso de Ciências: Biologia e 

Química, diante da temática relacionada ao contexto interdisciplinar, que é apontado no PPC, 

mas que não é explorado significativamente na prática docente universitária (FRANCO, 2009; 

ALMEIDA; PIMENTA, 2014). 

Para tanto, uso metaforicamente a infiltração, processo que compõe o ciclo 

hidrogeoquímico, pelo qual a água passa da superfície para o interior do solo. Porém, essa 

passagem depende essencialmente: da água disponível para penetrar, do tipo de solo, do estado 

da sua superfície e da fração de água e ar que estão presentes nessa superfície. Após ser 

infiltrada, a água contribui diretamente para o crescimento das plantas e para o abastecimento 

dos aquíferos. Portanto, similar a este processo de penetração da água no ambiente é o que pode 

acontecer dentro de um curso de graduação, pois, com o processo de infiltração de 

conhecimentos das diferentes áreas surgem possibilidades de expansão e rompimento de 

paradigmas, resultando em avanços que podem contribuir para o fortalecimento do corpo 

docente universitário, bem como para a promoção de ações extensionistas direcionadas para 

professores da educação básica, o que poderá subsidiar o aperfeiçoamento de sua prática 

docente. 

Nesse sentido, ao esmiuçar o corpus da pesquisa, resultante das entrevistas e do grupo 

focal online, mais uma vez me deparo com a premência de ampliar a discussão sobre a 

necessidade da elaboração de propostas didático-metodológicas para a reconfiguração do curso 

de Ciências: Biologia e Química, no intuito de possibilitar contribuições educacionais e sociais 



124 

antes, durante e após o processo formativo, não somente no âmbito universitário, mas também 

nas escolas, bem como na sociedade de modo geral. 

Nessa perspectiva, no próprio corpus, encontro indícios, nas palavras dos colaboradores, 

enfatizando a essencialidade de algumas reconfigurações do curso, dentre as quais são 

apontadas: i) a formação continuada23 dos professores formadores para que eles possam 

articular as propostas do currículo com a interdisciplinaridade; ii) a reconfiguração do PPC para 

atender a formação docente articulada com a educação básica em conformidade com a nova 

BNCC; além da iii) adequação dos profissionais da educação, de todos os níveis de ensino, em 

consonância com a atual crise de saúde mundial provocada pela pandemia de Covid-19, 

provocada pelo SARS-CoV-2 (Coronavírus). 

No PPC, está explicitado que o curso possui uma abordagem interdisciplinar e que deve 

buscar: 

 

o princípio metodológico de ação-reflexão-ação como uma estratégia didática 

relevante no processo de ensino-aprendizagem. A perspectiva interdisciplinar de 

diálogo com as áreas de conhecimento, considerando que se trata de uma Licenciatura 

em Ciências nas áreas de Biologia e Química, a interlocução, cooperação e articulação 

entre as áreas se torna condição necessária para uma abordagem interdisciplinar 

(UFAM, 2018, p. 8).  

 

Porém, na prática, conforme já foi discutido nas seções anteriores, alguns docentes 

afirmam que não desenvolvem (infiltram) o diálogo entre as áreas básicas que constituem o 

curso de Ciências: Biologia e Química, alegando que não foram formados (condensados) nessa 

perspectiva interdisciplinar (FAZENDA, 2011). Assim como eles, eu também tive uma 

formação disciplinar, ou seja, cada um atuando na área do conhecimento de sua formação 

inicial, pois a “dificuldade de trabalhar com metodologias ou técnicas interdisciplinares, em 

qualquer grau de ensino, tem parte de suas raízes na formação disciplinar dos professores” 

(PIETROCOLA; ALVES FILHO; PINHEIRO, 2003, p. 136). Mas, para minimizar esse 

impacto alguns professores sugerem a realização de cursos formativos que venham contribuir 

com a formação continuada no âmbito universitário, conforme podemos analisar nos excertos 

a seguir. 

 

Porque eu penso que assim como os professores da educação fundamental, básica, a 

gente também deveria ter um processo de “reciclagem”, porque os PPCs são 

impostos e as coisas são colocadas, e a gente tem que se virar. E assim de uma hora 

                                                 
23 “Visam a mudanças em cognições e práticas, têm a concepção de que, oferecendo informações, conteúdos, 

trabalhando a racionalidade dos profissionais, produzirão a partir do domínio de novos conhecimentos mudanças 

em posturas e formas de agir” (GATTI, 2003, p. 192). 
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para outra, você tem que abordar a interdisciplinaridade, sem nunca ter trabalhado, 

então eu acho complicado (DINA - grupo focal online, 2020). 

 

A partir do trecho anterior é possível notar o anseio por propostas de formação que 

venham ao encontro das necessidades dos docentes, nesse caso, a realização de cursos de 

formação continuada que possam promover o desenvolvimento de habilidades e competências 

(PERRENOUD, 2002), que lhes forneçam os instrumentos necessários para realizar com êxito 

suas tarefas docentes, uma vez que, como destaca a professora Dina, os profissionais da 

educação básica são constantemente contemplados com ações formativas, e tais ações poderiam 

ser expandidas para o contexto universitário. 

Portanto, concordando com o que foi exposto pela professora Dina, o professor 

Frederico afirma que 

 

Na Química ainda não fiz nada, por talvez não ter uma formação continuada que 

pudesse ser mais específica, tipo trabalhar mais uma área específica que a gente 

pudesse aprender mais, porque a gente já teve algumas formações continuadas, mas 

não para esse olhar pedagógico, nesse sentido pedagógico (FREDERICO - grupo 

focal online, 2020). 

 

Assim, no decorrer do nosso diálogo virtual, o professor ainda destaca a necessidade de 

se ter outros tipos de atividades de formação e que cada professor deve buscar isso, porque a 

gente não pode se isentar dessa parcela de culpa que a gente tem, mas eu também tenho feito 

muito pouco nesse sentido (FREDERICO - grupo focal online, 2020). Parafraseando a fala do 

professor, entendo que cada professor deve buscar meios de se preparar, a fim de exercer com 

eficácia sua função docente, uma vez que cada um deve ser protagonista de sua história, criando 

seu enredo, ou seja, sendo capaz de contribuir positivamente com a formação interdisciplinar 

dos licenciandos. 

 

[...] A interdisciplinaridade será possível pela participação progressiva num trabalho 

de equipe que vivencie esses atributos e vá consolidando essa atitude. É necessário, 

portanto, além de uma interação entre teoria e prática, que se estabeleça um treino 

constante no trabalho interdisciplinar, pois, interdisciplinaridade não se ensina, nem 

se aprende, apenas vive-se, exerce-se. Interdisciplinaridade exige um engajamento 

pessoal de cada um. Todo indivíduo engajado nesse processo será o aprendiz, mas, na 

medida em que familiarizar-se com as técnicas e quesitos básicos, o criador de novas 

estruturas, novos conteúdos, novos métodos, será motor de transformação 

(FAZENDA, 2011, p. 94). 

 

Nesse sentido, concordo com o professor Ronaldo, ao declarar a necessidade de 

momentos de discussão sobre práticas interdisciplinares que possam nortear as ações docentes, 

auxiliando os professores, principalmente, aqueles que possuem apenas o bacharelado, pois 
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além de contribuírem tecnicamente, estes, ao se sentirem capacitados poderão cooperar também 

pedagogicamente durante o processo formativo dos professorandos. Em relação a isto, ele 

enfatiza que: 

 

Teria que ter um momento, pelo menos durante a construção dos conteúdos 

programáticos, quando estivéssemos elaborando o plano de ensino, termos uma 

reunião do grupo de todas as áreas que trabalham no curso, e dessa reunião ter um 

grupo de estudos exatamente para discutir no plano de ensino essa 

interdisciplinaridade. Dentro do conteúdo que está previsto na ementa, ser discutido 

o que poderia ser inserido, para ter essa interface, essa interdisciplinaridade. Por 

exemplo, eu estou lá trabalhando Química Analítica, e [vem] alguém da Biologia, ou 

alguém da Matemática, da Física, que dá para fazer isso, só que você tem que ter 

essa reunião (RONALDO - grupo focal online, 2020). 

 

Portanto, fica explicitado, no excerto da fala do professor Ronaldo, que ele sente 

necessidade de melhorar sua prática, fica evidenciado que ele anseia trabalhar de modo a 

promover o diálogo entre as áreas, entre a prática e a teoria (FAZENDA, 2011), porém não o 

faz porque não possui o conhecimento suficiente das estratégias que possam lhe auxiliar nessa 

ação. Mas, é sensato, ao propor que haja reuniões no início de cada semestre para que sejam 

feitas discussões que possam contribuir com tal prática e que esta venha ao encontro do que 

está proposto no PPC, a fim de que ocorra a operacionalização deste documento norteador, 

principalmente, durante a construção dos conteúdos programáticos (RONALDO - grupo focal 

online, 2020). 

Mas, nesse caso considero que caberia à Coordenação Acadêmica do Instituto e/ou a 

Coordenação do Curso, planejar e promover estratégias formativas que possibilitassem o 

aprimoramento didático-metodológico articulado com a prática profissional (DELIZOICOV; 

ANGOTTI; PERNAMBUCO, 2007) e as competências pedagógicas (MASETTO, 2003) do 

quadro docente, no intuito de oferecer as ferramentas necessárias para a correta execução do 

que está proposto no PPC, bem como nos planos de ensino de cada disciplina. 

Neste mesmo sentido, a professora Dina (grupo focal online, 2020) acrescenta que a 

Universidade deveria proporcionar cursos de capacitação para que a gente pudesse se 

capacitar em relação a essas questões, portanto, segundo ela seria de responsabilidade da 

Universidade promover esse processo formativo para os docentes, o que também é cogitado 

pelo professor Frederico, ao dizer que: 

 

A Instituição deveria investir um pouco mais, quando eu digo investir, levar recursos 

para isso, trazer um número maior de profissionais para trabalhar, e não trabalhar 

de maneira ampla, tipo assim: um professor vai trabalhar com uma turma com 

metodologias voltadas para a Biologia, Química e Matemática. Dando um exemplo, 

Física e Química; Matemática, Química e Física; Matemática, Física e Agronomia; 
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Engenharia, enfim… Pedagogia, Agronomia e Biologia. Então levar [organizar] 

diversas turmas e o professor começar a observar aquele leque de informações que 

ele tem, e observar como se estivesse ali em um Congresso [eventos científicos], igual 

quando você vai ao Congresso [eventos científicos] e tem os minicursos, você olha, 

se identifica com aquele minicurso, [se] identifica com aquela turma. Mas no caso 

aqui seria um curso, se identifica com aquele curso, e olha que isso aqui vai ser 

proveitoso para mim profissionalmente, e você ingressar em uma daquelas turmas. 

Porque eu acho que o caminho seria mais ou menos por aí, seria algo mais 

direcionado (FREDERICO - grupo focal online, 2020). 

 

Porém, na prática como não há ainda essa formação continuada, 

 

Acaba, assim, sendo imposição de que você coloca no PPC, e acaba fazendo como? 

Como que a gente vai operacionalizar a interdisciplinaridade? Não basta ser só 

porque a gente está falando de uma Licenciatura Dupla, porque a gente não está 

formando um professor interdisciplinar, a gente está formando professor de Biologia 

e professor de Química, de duas disciplinas completamente diferentes, inclusive de 

áreas de conhecimento diferentes. O discurso interdisciplinar está aí, então a gente 

também precisa acompanhar essas discussões, a gente precisaria entender esse 

processo, estudar, se reciclar e infelizmente a Universidade acaba não 

proporcionando isso para gente. (DINA - grupo focal online, 2020). 

 

Apesar das dificuldades encontradas pelos professores formadores, a professora Dina 

esclarece que o Curso de Licenciatura Dupla em Ciências: Biologia e Química não é um curso 

com moldes interdisciplinares, mas sim é um curso que forma professores para ministrar aulas 

de Biologia e Química e, portanto, uma possibilidade de reconfiguração do curso, seria na 

proposição de se fazer reajustes no PPC, para que no exercício da docência universitária 

(LEITE; RAMOS, 2007; PIMENTA; ANASTASIOU, 2010) cada professor possa contribuir 

para preparação de futuros profissionais da educação básica a terem o perfil de egresso proposto 

no PPC, reajustes estes que agora devem, inclusive, incluir na formação inicial os parâmetros 

requeridos na nova BNCC, que prever um ensino contextualizado e interdisciplinar. Sobre o 

perfil do egresso do curso, temos que: 

 

O Licenciado em Ciências: Biologia e Química deve ter formação generalista, mas 

coesa dos conteúdos dos campos da Biologia e da Química, preparação à aplicação 

pedagógica do conhecimento e experiências dessas duas áreas e demais áreas afins na 

atuação profissional como educador na educação básica e tecnológica. 

Esta formação deverá propiciar o entendimento do processo histórico de construção 

do conhecimento nas áreas biológicas e químicas, no que diz respeito a conceitos, 

princípios e teorias, bem como à compreensão do significado das Ciências Biológicas 

e da Química para a sociedade, e da sua responsabilidade como educador nos vários 

contextos de sua atuação profissional, consciente do seu papel na formação de 

cidadãos. Também deve capacitar para a busca autônoma, produção e divulgação do 

conhecimento e propiciar a visão das possibilidades presentes e futuras da profissão. 

O licenciado em Biologia e Química deve se comprometer com os resultados de sua 

atuação, pautando sua conduta profissional por critérios humanísticos e de rigor 

científico, bem como por referenciais éticos e legais. Deve ainda, ter consciência da 

realidade em que vai atuar e da necessidade de se tornar agente transformador dessa 



128 

realidade, na busca da melhoria da qualidade de vida da população (UFAM, 2018, p. 

17). 

 

Portanto, o egresso do curso deve estar apto a infiltrar na sociedade os conhecimentos 

adquiridos/construídos durante seu processo formativo, o que poderá lhe garantir êxito na 

atuação profissional, tanto no ensino de Biologia, quanto no ensino de Química, bem como nas 

“demais áreas afins durante a atuação profissional, tanto na educação básica, quanto na 

tecnológica” (UFAM, 2018, p. 17), uma vez que sua formação articula os conhecimentos 

fundamentais e necessários para a construção de sua bagagem de saberes docentes pertinentes 

às duas áreas de sua graduação, conforme orientação do PNE (BRASIL, 2015).  

De um modo geral, essa discussão vem, mais uma vez fortalecer a tese que defendo 

nesta pesquisa de que a organização e o desenvolvimento de um curso de Licenciatura 

Dupla em Ciências: Biologia e Química apresentam possibilidades e desafios que 

contribuem com a formação inicial de professores da educação básica, de modo a permitir 

a movimentação dos saberes das Ciências, tanto de Biologia, quanto de Química, em suas 

práticas educativas, conforme as orientações documentais: PPC, BNCC, PNE, entre outros. 

Quanto ao PPC, este já foi apresentado e discutido em detalhes em seções anteriores, 

onde enfatizei as principais mudanças ocorridas na Matriz Curricular do Curso de Ciências: 

Biologia e Química, o que tem contribuído positivamente para o ensino e a educação de 

qualidade (MORAN, 2000) da formação profissional dos futuros professores provenientes desta 

nuvem formativa, possibilitando-lhes uma formação sólida e dinâmica para o mercado de 

trabalho educacional (NÓVOA, 2007).  

Porém, destaco nesta seção a urgência de readaptações e novas infiltrações (inserções) 

no PPC, no que se refere à BNCC, uma vez que ao ser concluído no ano de 2018, o PPC 

necessita de uma revisão para contemplar os pressupostos estabelecidos pelo MEC em relação 

à formação de professores para a educação básica (BRASIL, 2019a). Deve, portanto, ser 

acrescentado o tópico das competências profissionais docentes, que inclui três dimensões: o 

conhecimento, a prática e o engajamento profissional, como movimento sinergético (Figura 4), 

conforme o que é proposto no PNE. 
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Figura 4 - Competência profissional de professores da educação básica. 

 
Fonte: Brasil (2019a, p. 21). 

 

De acordo com as Competências Gerais apresentadas na BNCC, os cursos de 

Licenciatura devem ser organizados, tendo como fundamento a Educação Integral24, pois o 

futuro professor deve possuir competências profissionais docentes que se associam, mesmo 

sendo interdependentes e não havendo hierarquia entre elas (BRASIL, 2019a). Nesse sentido, 

fazem-se necessários os reajustes no PPC do curso de Licenciatura Dupla em Ciências: Biologia 

e Química, para que atenda as orientações estabelecidas no PNE. 

Desse modo, o “conhecimento profissional”, engloba os saberes necessários à formação 

docente, saberes esses essenciais para o processo de ensino-aprendizagem, e sem os quais o 

professor fica inabilitado a desempenhar sua função com qualidade, pois tais conhecimentos 

devem possibilitar ao professor o fazer e o saber fazer (MORIN, 2000; TARDIF, 2014) no 

exercício da docência, ou seja, estes saberes estão diretamente relacionados ao desenvolvimento 

da “prática profissional”, a partir da bagagem teórica que cada professor adquiriu durante seu 

ciclo formativo. Por fim, o “engajamento profissional”, deve partir do próprio licenciado que, 

                                                 
24 É aquela que “reconhece a pessoa como um todo e não como um ser fragmentado, por exemplo, entre corpo e 

intelecto. Que esta integralidade se constrói através de linguagens diversas, em variadas atividades e circunstância. 

O desenvolvimento dos aspectos afetivo, cognitivo, físico, social e outros se dá conjuntamente” (MAURÍCIO, 

2009, p. 54-55). 
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ao se tornar professor, deve buscar integrar-se ao ambiente escolar com “um compromisso 

moral e ético do professor para com os alunos, seus pares, os gestores, a comunidade escolar e 

os demais atores do sistema educacional” (BRASIL, 2019a, p. 22). A Figura 5, apresenta de 

forma resumida o que é proposto pela BNCC em relação às competências profissionais dos 

docentes. 

 

Figura 5 - Competências específicas das três dimensões: conhecimento, prática e 

engajamento. 

 
Fonte: Brasil (2019a, p. 23). 

 

Nessa perspectiva, professores da educação básica, que colaboraram nesta pesquisa, 

enfatizam que pelo fato de sua formação acadêmica ter ocorrido anteriormente ao surgimento 

da BNCC (BRASIL, 2019b), consequentemente, quando estas foram inseridas no currículo, 

sentiram dificuldades, pois, 

 

A BNCC caiu de paraquedas depois de já estarmos formados, tanto o Estado, como 

o Município até hoje aqui em Humaitá, eu posso dizer que desde que eu entrei até 

hoje não se fez nenhuma reunião, não se realizou uma semana pedagógica, algo 

relacionado a BNCC. Então o Estado e o Município, infelizmente, ainda não deram 

esse pontapé inicial (VAL - grupo focal online, 2020). 

 

Eu, particularmente, tenho uma dificuldade grande em relação a essa BNCC, porque 

eu não parei para estudar detalhadamente desde o início ao fim. Não parei para 

estudar, então eu tenho uma certa dificuldade com isso (ANCILA - grupo focal online, 

2020). 
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No Ensino Fundamental na escola particular, trabalho com a nova BNCC desde o 

ano retrasado (2018). No início foi muito difícil, pois houve muitas mudanças na 

distribuição dos conteúdos. Tive muitas dificuldades, principalmente com o 6º ano, 

pois alguns conteúdos de Química e de Ciências, passaram a ser estudados nessa 

série. Tive dificuldades também, com os 7º e 8ª anos, onde foram inseridos os 

conteúdos de Física, inclusive muitos conteúdos novos, que anteriormente não eram 

trabalhados (REGINA - grupo focal online, 2020). 

 

Portanto, fica evidente na fala dos professores Val, Ancila e Regina, o desafio que 

enfrentam diante das mudanças curriculares propostas na BNCC, porém, considero que no caso 

dos professores que já se encontram em exercício, há a plena necessidade de cursos de formação 

continuada para que haja a adequação e o nivelamento para atuar com responsabilidade e 

competência (BURNIER, 2001; PERRENOUD, 2000; 2002) diante das modificações impostas. 

Porém, como ressalta o professor Val, as Secretarias de Educação, as quais ele está vinculado 

ainda não iniciaram a promoção de debate acerca do novo planejamento e preparação para 

atender as demandas sugeridas. 

Contudo, a Universidade, juntamente com as Secretarias de Educação, poderia assumir 

essa responsabilidade social, conforme destaca Dias Sobrinho (2018), através da promoção de 

cursos de extensão universitária para a formação continuada dos professores da educação 

básica, a fim de minimizar o prejuízo acarretado aos alunos, uma vez que, como colocado pela 

professora Regina, houve alterações, principalmente, na proposta relacionada a distribuição dos 

conteúdos nos níveis de ensino e, por isso, alguns assuntos, como acrescenta a seguir o professor 

Val, não serão vistos por alguns educandos, em especial aqueles que estão cursando o 9º ano. 

 

Alguns conteúdos de Física e de Química que estavam na matriz anterior foram 

“jogados” para o 6º ano, foram “jogados” para o 7º ano e foram “jogados” para o 

8º ano. Por exemplo, a parte de Termologia e Termoquímica foi “jogada” para o 7º 

ano, então o aluno do 9º ano não vai ter esse acesso, não vai estudar isso, porque não 

está na matriz dele. O assunto de Ondas, foi para o 8º ano, então o aluno vai sair do 

9º ano sem ver isso. E também aconteceu em outras séries, por exemplo o 8º ano, esse 

ano estudaria os sistemas: esquelético, muscular, digestório, mas só que esses 

sistemas estão agora em todos os anos, ou seja, alguns sistemas como o sistema 

sensorial está no 7º ano, ele não vai ver, sistema digestório, também está no 7º, a 

parte de introdução celular e tecidos está no 6º ano, ele não vai ver (VAL - grupo 

focal online, 2020). 

 

Diante de tais modificações na proposta curricular, nesse caso, do ensino fundamental, 

o professor Val acrescenta que não veio nada para a gente relacionado às defasagens de séries 

anteriores com o novo plano (grupo focal online, 2020). Fica, então, explícito que: 

 

Tanto o Município, como o Estado, não se preparou para essa defasagem, sobrou, 

assim, para o professor, que vai acabar recebendo essa responsabilidade quando o 
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aluno, ou o responsável do aluno, tiver a percepção que está faltando conteúdo para 

aquele aluno ver (VAL - grupo focal online, 2020). 

 

Esse excerto reforça a ideia de que a incumbência em suprir os conhecimentos escolares 

que foram restringidos aos alunos recairá sobre professor. E este deverá estar comprometido e 

atualizado para desempenhar com êxito suas atividades docentes, segundo as novas imposições 

da BNCC (BRASIL, 2019b), conforme declara a professora Regina, 

 

[...] precisei estudar muito, principalmente os conteúdos de Física, vídeoaulas no 

YouTube me ajudaram bastante. Ainda estou adaptando a forma de ensino de muitos 

conteúdos à nova faixa etária em que eles foram inseridos, utilizando nova linguagem 

e novos/outros métodos (grupo focal online, 2020). 

 

Compreendo, pelo exposto, que fica evidente que os professores necessitarão de 

ferramentas e conhecimentos que lhe deem suporte para resolver situações pertinentes à 

ministração dos conteúdos que foram suprimidos da matriz curricular de determinadas séries. 

Tais ferramentas e conhecimentos poderão ser fornecidos a partir da formação continuada, que 

pode ser promovida através de cursos de extensão universitária (DIAS SOBRINHO, 2018). 

Diferentemente da professora Regina, que buscou conhecimento e estudou para estar 

preparada com novos modelos de ensino e linguagens a fim de promover o aprendizado 

significativo de seus alunos, a professora Ancila, por sua vez afirma: não parei para estudar, 

então, eu tenho uma certa dificuldade com isso, nem sei responder ao certo como eu poderia 

estar trabalhando diante disso, porque não parei para estudar a BNCC (grupo focal online, 

2020). 

Além das alterações advindas da BNCC (BRASIL, 2019b) e de outras inerentes ao 

currículo escolar, como a inserção de temática voltada para a interdisciplinaridade (FAZENDA, 

2005; 2011; JAPIASSU, 1976; SANTOMÉ, 1998), este ano de 2020, a humanidade foi 

surpreendia por uma pandemia provocada pelo vírus SARS-CoV-2 (Coronavírus), agente 

causador da doença conhecida mundialmente por Covid-19, que afastou docentes, discentes e 

demais funcionários do ambiente escolar, revelando o quanto as instituições educacionais 

precisam estar preparadas para assumir suas responsabilidades sociais (DIAS SOBRINHO, 

2018) em meio às adversidades, sendo que a prioridade, durante o isolamento social é manter 

o ensino, mesmo que não seja de forma presencial. 

 

Ensinar remotamente não é sinônimo de ensinar a distância, embora esteja 

diretamente relacionado ao uso de tecnologia e, nesse caso, digital. O ensino remoto 

permite o uso de plataformas já disponíveis e abertas para outros fins, que não sejam 

estritamente os educacionais, assim como a inserção de ferramentas auxiliares e a 
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introdução de práticas inovadoras. A variabilidade dos recursos e das estratégias bem 

como das práticas é definida a partir da familiaridade e da habilidade do professor em 

adotar tais recursos (GARCIA et al., 2020, p. 5). 

 

Portanto, o ensino remoto emergencial (ERE) e a atual situação da educação em nosso 

país, também foram apontados pelos colaboradores durante o grupo focal online realizado, o 

que revela que o professor precisa reinventar a si mesmo e a sua prática para desempenhar seu 

papel docente, ou seja, é necessário a desconstrução dos saberes de outrora, para uma nova 

construção e reconstrução de saberes condizentes com a nova realidade escolar (TARDIF, 

2014). Ressalto, ainda, que não somente as escolas de ensino básico precisam se reinventar, 

mas todos os níveis de ensino, da creche ao ensino superior, pois todos, sem exceção, foram 

diretamente afetados pela suspensão das aulas presenciais, devido o distanciamento social e 

outras medidas preventivas que visaram impedir a propagação do Coronavírus.  

Assim, surgiram os questionamentos da professora Dina, sobre a diferença entre ensino 

remoto, educação remota e educação a distância (EaD), além de enfatizar que a comunidade 

escolar/universitária não estava preparada para vivenciar a atual situação, isso porque durante 

a formação inicial, os currículos não possuíam disciplinas que preparassem os profissionais da 

educação para atuar em meio às adversidades. Nesse sentido, ela afirma que: 

 

Por exemplo, é o que está acontecendo agora, a gente está numa discussão: Vai ter 

trabalho remoto? Qual é a diferença? Existe uma diferença entre trabalho, educação 

remota e Educação a Distância. Para você ser professor de EaD você passa por uma 

qualificação, a gente não está qualificado para dar aulas na EaD, porque existe toda 

uma preparação (DINA - grupo focal online, 2020). 

 

Mais uma vez, nos deparamos com professores clamando por formação, ansiando que a 

Universidade promova meios de prepará-los (DIAS SOBRINHO, 2018) para que possam 

desenvolver suas atividades em meio ao “novo normal da educação” (OLIVEIRA; 

CARREIRO, 2020) em época de pandemia. 

 

Eu penso que a Universidade acaba não acompanhando o que está acontecendo na 

escola, o que está acontecendo com a reforma do ensino. Eu sei que a gente não está 

preparado para dar EaD, que no nosso PPC não tem trabalho remoto, mas eu penso 

que a gente vai ter que discutir em alguma hora sobre isso, porque a gente já faz uso 

das tecnologias (DINA - grupo focal online, 2020). 

 

São questões que estão surgindo e que estão nas discussões, na questão da educação, 

como a Dina também colocou a questão do trabalho remoto, aula em EaD, essa 

questão toda, então a gente precisa de formação para isso (VERA - grupo focal 

online, 2020). 
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Com base nos excertos anteriores, identifico a ansiedade na fala das professoras com 

relação a sua preparação para atuar no ensino remoto, visto que até aquele momento a 

Universidade ainda não havia disponibilizado cursos e treinamentos25, que orientassem o corpo 

docente a usar as ferramentas tecnológicas disponíveis, tanto na plataforma institucional, 

quanto nos aplicativos disponíveis na plataforma do Google26, para a realização das aulas em 

ambiente virtual. 

Contudo, nos fragmentos anteriormente mencionados percebo que há uma certa 

preocupação com o futuro da escola (SATHLER, 2020), pois elas insinuam a necessidade de 

discussões sobre a temática no contexto contemporâneo da “nova educação” (OLIVEIRA; 

CARREIRO, 2020), pois o que se previa para daqui há algumas décadas, já está acontecendo 

hoje. E agora? Será que docentes e discentes estão preparados para encarar essa nova realidade 

escolar? No âmbito acadêmico, 

 

[...] as aulas estão suspensas, a gente está só com o trabalho remoto, na parte 

administrativa. Por exemplo, teve agora a seleção do PIBIC, a preparação dos 

projetos, a gente vai entregar o que der para fazer online, a gente vai ter que submeter 

o relatório final do PIBIC, então eu já estou corrigindo os relatórios dos meus alunos, 

participando de reuniões. Mas até agora o calendário está suspenso, o da graduação. 

Participei de banca do Mestrado online. Tem uma Comissão para avaliar como é que 

vai ser a volta, mas não tem nada delimitado como a gente vai voltar, a discussão é 

como a gente vai voltar. Até porque a PROEG e a Reitoria ainda não colocaram uma 

data para voltar, ou de aula remota ou de aula presencial, ainda não tem nada 

estabelecido (DINA - grupo focal online, 2020). 

 

Nessa perspectiva de retorno às aulas na Universidade, sejam presenciais ou não, ainda 

não há calendário definido. Porém, medidas preventivas estão sendo elaboradas por Comissões 

de Biossegurança/UFAM para que, quando liberado, o retorno possa causar o mínimo de danos 

à comunidade acadêmica, que já teve seu calendário afetado com a suspensão das aulas por 

tempo indeterminado27 (UFAM, 2020).  

Por outro lado, nas escolas públicas, professores tentam se reinventar para alcançar o 

máximo de estudantes da educação básica, por meio de metodologias digitais (BACICH; 

TANZI NETO; TREVISANI, 2015), as quais não eram rotineiras no ambiente escolar, mas 

passaram a ser o meio estratégico para que os docentes atinjam as metas de seu planejamento 

                                                 
25 Até o momento da realização do grupo focal online, alguns docentes se sentiam inabilitados a desenvolver aulas 

remotas. Porém, posteriormente, foram ofertados cursos de treinamento para uso das plataformas virtuais para o 

desenvolvimento das aulas remotas. 
26 Nesse caso o Google Meet, e também o aplicativo Zoom. 
27 As aulas remotas dos cursos de graduação da UFAM iniciaram em meados de setembro/2020, porém, de forma 

voluntária, ou seja, nem docente eram obrigados a oferecer disciplinas e, nem discentes eram obrigados a realizar 

matrícula nas disciplinas ofertadas. 
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anual, pois a pandemia os fez rever muitos conceitos relacionados ao processo de ensino-

aprendizagem (SATHLER, 2020), pois, o ensino tem mudado bastante, e é essencial que o 

professor se encaixe nessas mudanças (REGINA - grupo focal online, 2020). 

 

A dificuldade é muito grande, é muito ruim dar aula online porque a gente não tem 

retorno de aluno, uma quantidade mínima te retorna com atividades, até mesmo 

porque uma grande parte dos alunos não tem celular, ou quando tem celular, tem 

dificuldade na internet (ANCILA - grupo focal online, 2020). 

 

Pela escola municipal que eu estou trabalhando, mas o retorno está sendo mínimo, 

apenas de alunos da zona urbana, só que mais de 50% dos matriculados, são de zona 

rural. Então aqui nós já enxergamos uma dificuldade extrema (VAL - grupo focal 

online, 2020). 

 

De fato, como apresentado nos excertos anteriores, são inúmeras as dificuldades e 

adversidades que estão sendo encontradas pelos docentes nessa nova modalidade de ensino 

(SATHLER, 2020), principalmente, como destacam os professores Val e Ancila, sobre o 

retorno dos alunos, uma vez que eles recebem as atividades de modo online, e nem sempre 

possuem os recursos necessários para acompanhar as aulas, sobretudo, quando se trata do 

acesso à Internet. 

 

Mas, infelizmente, o governo estadual não parou para visualizar isso. Eles querem 

que os alunos acompanhem pela internet, querem que os alunos acompanhem via 

professor, e querem que os alunos acompanhem via televisão, uma coisa que chegou 

para a nossa realidade depois de dois meses. Esses dois meses que passaram nós 

tivemos que enviar os links para os alunos assistirem pelo Youtube. Mais uma vez, a 

internet vai dificultar esse acesso para eles (VAL - grupo focal online, 2020). 

 

Nesse sentido, o discurso desses professores esclarece que alguns discentes, se por um 

lado têm o aparelho celular, por outro, não possuem acesso de qualidade à rede móvel de 

computadores (internet), o que lhes impede de acompanhar os conteúdos que estão sendo 

ofertados pelos professores, especialmente, quando há necessidade de fazer download em 

arquivos de vídeos e/ou PDF (Portable Document Format). 

Mais uma vez a professora Ancila reforça a dificuldade de contato com seus alunos 

através das aulas online (BACICH; TANZI NETO; TREVISANI, 2015; OLIVEIRA; 

CARREIRO, 2020; SATHLER, 2020), enfatizando que esse agravante ocorre porque grande 

parte de seus alunos moram na zona rural. 

 



136 

A escola onde eu trabalho atualmente recebe um grande número de alunos do interior 

e daqui do outro lado do Rio Madeira28, que o acesso da internet lá é muito caro é 

diferente do nosso, a conexão é muito ruim, fica caindo, não abre qualquer coisa, 

dependendo do vídeo, não abre, dependendo do PDF, não abre. Então é muito ruim 

trabalhar dessa forma, porque a resposta, o retorno dos alunos é bem pouco (ANCILA 

- grupo focal online, 2020). 

 

Já nas escolas estaduais que eu trabalho a disciplina de Química, a aula está sendo 

online, como os alunos não tem livro didático, tem esse problema também que os 

alunos não têm o livro didático (VAL - grupo focal online, 2020). 

 

Portanto, além dos problemas detectados pela professora Ancila, o professor Val faz 

menção a um outro agravante que é a falta de livros didáticos nas escolas, o que priva o aluno 

de assimilar o conteúdo que está sendo abordado pelo professor em sala de aula. A situação 

piora quando o acompanhamento das aulas ocorre a distância, sem o recurso didático que 

serviria de apoio para a aquisição do conhecimento e aprendizado (MUNAKATA, 2016). 

Entre outros, estes foram alguns dos motivos pelos quais no início da pandemia, alguns 

professores relutaram em não aderir ao ensino remoto, como coloca o professor Val, a seguir: 

 

Inicialmente, nós relutamos muito por não dar continuidade, como o Estado estava 

dando, porque começou apenas com as escolas estaduais e a nossa escola estava 

relutando para não dar continuidade nessa forma, devido a esse tipo de clientela 

[alunos da zona rural/ribeirinha], mas nós conseguimos contornar. Em vez de aula 

online, ficou através da aplicação de apostila. A direção se comprometeu a preparar 

uma apostila e levar para os alunos. Então, eles estão recebendo as apostilas, mas 

nós não temos acesso aos alunos, não posso lhe dizer se eles estão fazendo, não sei 

lhe dizer se estão recebendo essas apostilas. As apostilas foram feitas! Não sei dizer, 

porque alguns não tem comunicação. Igual o secretário, o diretor estava falando 

[que] o pai não deixou o número porque, às vezes, não quer ser perturbado. Mas 

quando vai verificar, até mesmo para o “bônus”, o recebimento da merenda, ou 

recadastro da Bolsa Família é perceptível que realmente aquela família não tem 

telefone, e alguns alegam o seguinte: “nós não compramos telefone porque moramos 

na zona rural” (VAL - grupo focal online, 2020).  

 

Assim, o principal impasse desses professores da educação básica em manter as 

atividades escolares, está relacionado a sua clientela, uma vez que uma boa parte dos alunos 

que compõem o quadro discentes de algumas escolas são oriundos da zona rural, o que 

impossibilita o contato remoto dos professores com esses alunos, principalmente devido à 

precariedade da comunicação, que de um modo geral atinge a maioria das cidades do interior 

do estado do Amazonas, além da dificuldade de descolamento e, principalmente, devido ao 

isolamento social. 

                                                 
28 A cidade de Humaitá é banhada pelo Rio Madeira que a separa das comunidades ribeirinhas, de onde provêm 

alguns alunos que estudam na zona urbana do município. 
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Fica, portanto, sob a responsabilidade do professor inovar metodologias que possam 

contribuir e estimular o aprendizado dos estudantes (SCHIEHL; GASPARINI, 2017). Sobre 

isso, o professor Val declara que para contornar essa situação o único mecanismo que achei foi 

filmar (grupo focal online, 2020). Diz o professor: 

 

Eu estou aproveitando os azulejos da minha casa, peguei uns pincéis lá da escola, 

primeiro eu escrevo tudo que eu preciso no azulejo, coloco as fórmulas, as teorias 

que eles vão precisar, só depois eu ligo a câmera, filmo e vou explicando aquele 

conteúdo que já está todo lá escrito e eu só vou dando as respostas e as explicações 

dessa forma. Mas, eu não consigo fazer um vídeo menor que 5 minutos, então eu faço 

de tudo para uma aula de 40 minutos eu colocar em um vídeo pequeno, mas o menor 

foi 6 minutos e pouco (VAL - grupo focal online, 2020). 

 

Se o professor Val conseguiu atingir sua meta, sendo capaz de se reinventar, fazendo 

uso de materiais alternativos, como os azulejos de sua casa, a professora Ancila por outro lado, 

atesta dificuldade em fazer algo similar, porque a gente não tem uma preparação para fazer 

vídeo e tudo mais (ANCILA - grupo focal online, 2020). Contudo, entendo que o professor 

precisa ser protagonista de sua docência, buscando meios de aprimorar sua prática através do 

processo de infiltração de novos saberes e recursos didáticos, tecnológicos e pedagógicos que 

contribuirão para subsidiar o conhecimento de seus alunos. É um processo de autoformação 

(JOSSO, 2004), necessário ao profissional professor e a todo e qualquer profissional que se 

deseje atualizado e bem-sucedido em seu ofício, seja ele qual for. 

Nesse sentindo, compreendo que o professor tem que tomar para si a responsabilidade 

de ser protagonistas de sua própria história e de sua prática pedagógica, pois, mesmo que ele 

apresente limitações em relação a habilidades técnicas, ou não se sinta capacitado/preparado 

para assumir uma postura de autoria na produção de materiais didáticos (digitais ou não), ele 

deve ser convicto de que a possibilidade de mudança irá subsidiar sua prática docente, 

estimulando o interesse de seus alunos pelo conteúdo que está sendo trabalhado em sala de aula 

presencial, ou, até mesmo, no ambiente virtual, com a alternativa do ensino remoto ou híbrido29.  

Portanto, o professor precisa ter autonomia, iniciativa, curiosidade e interesse em buscar 

o “desconhecido”, o novo, o diferente, saindo assim, da inércia e do comodismo. Ou seja, ele 

deve sentir a necessidade de “fazer/agir” e não apenas esperar que o “terreno seja preparado” 

para que ele possa atuar. Mas, para que isso aconteça, o professor deve “[...] romper com o 

paradigma da recepção por intermédio de experiências de autoria baseadas no protagonismo, 

                                                 
29 Refere-se a uma abordagem que busca a integração das tecnologias digitais aos conteúdos trabalhados em sala 

de aula, de forma que, mais do que enriquecer as aulas, seja possível oferecer diferentes experiências de 

aprendizagem aos estudantes (BACICH; TANZI NETO; TREVISANI, 2015). 
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na criticidade, na horizontalidade e na liberdade” (TEIXEIRA, 2010, p. 31). Por outro lado, 

entendo que as instituições em que os professores trabalham são também responsáveis pela 

qualidade de ensino que oferecem e é necessário que deem apoio técnico e operacional aos seus 

professores, sempre que seja preciso. 

Assim, em meio à turbulência causada pela Covid-19 em todas as áreas da vida do ser 

humano, que vão desde a familiar, social, profissional, escolar, até a econômica e política, é 

possível elencar diversos fatores que de alguma forma têm prejudicado o eficaz desempenho 

da prática docente mediante as circunstâncias atuais do processo educativo (SATHLER, 2020), 

pois a maioria dos profissionais está trabalhando, assim, com limites, mas nós sabemos que têm 

alunos que têm o mínimo de acesso que nós estamos exigindo, mas também, nós sabemos que 

têm alunos que não têm esse acesso (VAL - grupo focal online, 2020). 

Torna-se necessário, cada vez mais, se pensar e propor metodologias (SCHIEHL; 

GASPARINI, 2017) para aperfeiçoar a práxis docente, e uma opção viável seria por meio da 

formação continuada, principalmente, daqueles professores que se encontram em exercício, 

pois o processo de aprimoramento dos saberes são fundamentais à prática docente (FREIRE, 

2009), sendo essa uma ação que deve ser realizada ao longo da vida profissional, no intuito de 

promover um desempenho docente eficaz, que possa estimular uma aprendizagem significativa 

nos alunos. 

A formação continuada poderá capacitar os docentes a inovar sua prática em sala de 

aula, de forma presencial ou não (SATHLER, 2020), através do conhecimento de metodologias 

ativas de aprendizado (SCHIEHL; GASPARINI, 2017), contribuindo para que o estudante seja 

protagonista da construção de seu próprio conhecimento, além de torná-lo independente e 

autônomo na busca por novos saberes (TARDIF, 2014). 

De modo geral, é notório que as escolas não conectadas com as opções de aulas virtuais, 

são escolas incompletas, bem como os alunos que não possuem acesso contínuo às redes digitais 

estão, de uma forma ou de outra, excluídos de uma parte importante da aprendizagem do mundo 

atual. Esta situação se amplia no contexto pandêmico, visto que o Ministério da Educação 

determinou o ensino remoto emergencial, por meio da Portaria nº 343, de 17 de março de 2020, 

que “dispõe sobre a substituição das aulas presenciais por aulas em meios digitais enquanto 

durar a situação de pandemia do Novo Coronavírus - COVID-19”. 

Assim, deixo como sugestão para práticas futuras a possibilidade de reconfiguração do 

curso de Licenciatura Dupla em Ciências: Biologia e Química, em relação a realização de 

estratégias (Figura 6) que promovam: i) a formação continuada dos professores formadores para 

que eles possam articular as propostas do currículo com a interdisciplinaridade; ii) a 
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reconfiguração do PPC para atender a formação docente articulada com a educação básica em 

conformidade com a nova BNCC; além da iii) formação continuada dos profissionais da 

educação que se encontram em pleno exercício docente, bem como daqueles que estão em meio 

ao processo formativo, por meio de cursos que lhes forneçam estratégias, instrumentos, 

competências e habilidades para o uso de novas tecnologias que os auxiliem na promoção do 

ensino híbrido. 

 

Figura 6 - Estratégias didático-metodológicas do PPC do Curso de Ciências: Biologia e 

Química. 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

As alterações consecutivas ocorridas no cenário educacional brasileiro, tanto no que se 

refere às novas orientações pedagógicas do MEC, relacionadas à BNCC (BRASIL, 2019b), 

quanto à diversidade de indivíduos presentes no ambiente escolar, bem como àquelas 

relacionadas às mudanças de paradigmas impostos pela sociedade nos últimos anos, são alguns 

dos fatores que indicam a necessidade dessa formação continuada constante e permanente. 

Portanto, diante desta realidade, fica evidente a necessidade de se dispensar atenção 

especial à capacitação docente, através de cursos de formação que venham contribuir para o 

fortalecimento da relação existente entre teoria e prática, perante um espaço de formação 

coletiva de saberes que possam aprimorar o desenvolvimento de competências necessárias a 

atuação profissional, visando fortalecer modalidade de ensino híbrido, bem como o sucesso do 

processo ensino-aprendizagem. 
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Por fim, encerro esta seção na certeza de que o ciclo de formação e docência é contínuo, 

que somos seres inacabados (FREIRE, 2009; GONÇALVES, 2000), e em plena construção, 

necessitando de profissionais que nos auxiliem nessa busca constante pelo aprimoramento 

profissional, pelo menos, no que se refere à prática docente.   
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ESCOAMENTO: O MOVER DAS ÁGUAS DE UM CICLO CONTÍNUO 

 

Qualquer um que tenha escrito uma narrativa sabe 

que ela, como a vida, é um desdobramento contínuo [...]. Estes 

pesquisadores sabem que, todavia, há muito o que fazer com 

vistas a transmitir a ideia de que uma narrativa está sempre 

inacabada, de que as histórias serão recontadas e que as vidas 

serão revividas de formas nova.  

(CONNELLY; CLANDININ, 2008) 

 

Nesta seção, dedico-me a apresentar as águas da pesquisa que escoaram pela superfície 

após uma chuvarada que me encharcou, águas por meio das quais fluíram a construção dos 

conhecimentos, possibilitando a compreensão dos saberes e das práticas dos professores 

formadores, bem como dos professores egressos do Curso de Licenciatura Dupla em Ciências: 

Biologia e Química, que atuam na educação básica.  

Águas que me possibilitaram novas vivências e ricas experiências no campo da 

formação docente, formação essa em que me formo ao formar o outro (FREIRE, 2009), pois 

aprendi que o processo formativo é um ciclo contínuo de aprendizado, onde aprendem os alunos 

e também os professores. Durante a construção deste texto de tese, compreendi que o curso, 

objeto da pesquisa realizada, é uma nuvem de onde libertam-se gotículas interligadas com as 

diferentes experiências vividas na formação de professores com dupla habilitação em Ciências 

(Biologia e Química) que, aos poucos se desprendem para irrigar o cenário educacional. 

A pesquisa qualitativa, de natureza narrativa, vivenciada durante a construção desta tese 

foi intensamente desafiadora, uma vez que precisei várias vezes me descontruir para me 

reconstruir narrativamente, pois, à medida que avançava na redação do texto, sentia cada vez 

mais a necessidade de interligar a escrita com o aprendizado da pesquisa, de tal modo que 

pudesse integrar as experiências contadas pelos colaboradores, constituindo um único texto 

narrativo (metatexto), construindo-o à medida que dialogava com os autores. 

Deste modo, conforme eu me apropriava dos conceitos acerca da pesquisa narrativa, fui 

compreendendo o espaço tridimensional, visto que as histórias pessoais e sociais estavam 

interconectadas nas experiências adquiridas no passado (o processo formativo), no presente (o 

exercício docente) e nas expectativas futuras (contribuições desta pesquisa), em relação ao 

curso de Licenciatura Dupla em Ciências: Biologia e Química do IEAA/UFAM. 

Esforcei-me a produzir um metatexto motivador, uma narrativa tecida, em termos de 

enredo e paisagem, de relatos de experiências vividas por formadores, por professores egressos, 

trazendo à tona a sala de aula. 
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Trata-se, pois, de um texto narrativo, que resulta nesta tese narrativa, pois durante as 

idas e vindas, ao buscar-me fazer uma pesquisadora narrativa, descobri que por meio das 

experiências relatadas, das ações, das vivências, e até mesmo das intenções e emoções, é 

possível a construção de conhecimentos. 

Assim, revejo a questão que me motivou a desenvolver esta pesquisa sobre a 

configuram da formação e da docência em um curso de Licenciatura Dupla em Ciências 

(Biologia e Química) e os desafios e possibilidades que coexistem de modo a contribuir 

para retroalimentar o modelo formativo de licenciatura dupla para a atuação na educação 

básica. Portanto, por meio das entrevistas e dos grupos focais online, busquei compreender os 

saberes e as experiências dos participantes ao falarem de si, de sua formação e de sua vivência 

na docência. 

Com a pesquisa narrativa, descobri novos percursos, trilhas e trajetos para “escoar” e 

refletir acerca das experiências vivenciadas durante o processo formativo inicial de professores. 

Percebi que a Licenciatura Dupla tem deixado marcas significativas nos professores formadores 

e nos egressos, bem como naqueles que se encontram em formação, mas principalmente em 

mim, que agora estou como pesquisadora narrativa. Marcas, não só educacionais, mas também 

pessoais, que me levam a meditar sobre a pesquisa narrativa e a compreender que esta é o estudo 

de como os seres humanos experimentam o mundo, visto que “a educação é a construção e a 

reconstrução das histórias pessoais e sociais, tanto os professores como os alunos são 

contadores de histórias e também personagens nas histórias dos outros e em suas próprias” 

(CONNELLY; CLANDININ, 2008, p. 11). 

Assim, esta tese foi constituída gradativamente com a colaboração dos docentes do 

curso de Ciências: Biologia e Química do IEAA/UFAM, que se dispuseram a cooperar com 

esta pesquisa, bem como, com a contribuição dos professores da educação básica, alguns deles 

meus ex-alunos, com quem tive a oportunidade de compartilhar saberes e experiências docentes 

durante o processo de formação inicial. 

A construção desta tese me possibilitou viver, reviver e construir histórias, pois, como 

pesquisadora narrativa, eu também fiz parte do processo investigativo ao narrar minha própria 

história, desde os tempos da graduação no curso de Licenciatura Plena em Ciências Biológicas 

(UFPA), seguida das experiências iniciais na docência (SEDUC/AM), como professora da 

educação básica, até as experiências mais recentes, vividas no âmbito do curso de Ciências: 

Biologia e Química (UFAM), como professora de Ensino de Ciências/Biologia e no curso de 

Educação em Ciências e Matemática (REAMEC), como doutoranda. 
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A apreciação minuciosa do texto narrado, as evidências e os sentidos encontrados em 

cada excerto analisado, buscando a interpretação e o indícios das vivências experienciadas por 

cada colaborador, bem como a organização de cada seção, foram essenciais para a compreensão 

das possibilidades e dos desafios dentro de um curso de Licenciatura Dupla. 

As seções que compõem esta tese relatam as formas como os egressos e os docentes se 

percebem no interior do curso de Licenciatura Dupla em Ciências: Biologia e Química, suas 

experiências, vivências, conhecimentos e aprendizados adquiridos, além das contribuições que 

cada um deixou, e das marcas que adquiriram durante sua trajetória nesse processo formativo 

ou de formação (JOSSO, 2004), seja como docente ou como discente, todos possuem histórias 

e lembranças, fatos a serem narrados e relembrados (CLANDININ; CONNELLY, 2015), que 

contribuíram para a construção desta tese. 

À medida que fui realizando a análise do corpus de pesquisa, ocorria gradativamente o 

encharcamento, ou seja, a impregnação das vozes dos sujeitos, possibilitando-me perceber 

evidências e indícios para entender os desafios vivenciados na Universidade, por professores e 

alunos, bem como as perspectivas durante a atuação na educação básica. Mergulhei na 

compreensão e discussão sobre a investigação qualitativa, principalmente sobre a pesquisa 

narrativa, sempre buscando inspiração em Clandinin e Connelly (2015) para escrever este 

trabalho. 

A necessidade de perceber a relação da experiência narrativa durante a docência e a 

formação de professores de Biologia e Química, possibilitou-me um novo olhar sobre a 

educação, sobre o meu papel como professora formadora. Assim, a experiência narrativa me 

proporcionou um crescimento ímpar como formadora, mas principalmente, como pesquisadora, 

mostrando um novo horizonte, uma nova perspectiva, uma nova visão sobre a própria pesquisa 

e o modo de pesquisar.  

Também passei a entender a formação e a docência como experiências inigualáveis, 

resultados do processo de constituição daquele que, ao ensinar, aprende ao ensinar, ao mesmo 

tempo que aquele que aprende, ensina ao aprender (FREIRE, 2009). Assim, as seções podem 

ser apreciadas e interpretadas de modo a compreender como ocorre a docência e a formação 

docente no âmbito de um curso de dupla habilitação, visto que conforme eram realizadas as 

análises das narrativas dos participantes, foi possível dialogar com diversos autores que 

abordam aspectos teóricos que foram sendo apresentados em cada seção, para sustentação dos 

argumentos e análises por mim elaborados. 

A experiência da construção de uma tese narrativa foi uma aprendizagem construída 

paulatinamente, de maneira tal que tive continuamente que me escoar, ou seja, desimpregnar 
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dos paradigmas de outrora, para poder me recompor e me encharcar de novos saberes e de novas 

ferramentas que seriam essenciais para a compreensão das narrativas, a ponto de analisar e 

perceber as evidências e indícios que poderiam contribuir com os objetivos propostos. 

Descobri na prática que entrevistas e grupo focal, mesmo que sejam online, podem 

provocar o diálogo, possibilitando a narração de fatos e episódios que relatam experiências 

vividas, que nos permitem pensar e repensar sobre ações que podem contribuir com a 

reconstrução de saberes, visto que em uma sala de aula é possível aprender e perceber que os 

educandos são indivíduos ativos e participantes do processo de ensino-aprendizagem. 

Portanto, com a experiência de ter vivido a experiência da pesquisa narrativa ao longo 

de minha trajetória doutoral, posso narrar, apresentar, discutir, enfatizar e, até mesmo, 

problematizar a docência universitária e a formação inicial de professores. Compreendo que o 

diálogo narrativo com os colaboradores me possibilitou um modo de investigar a partir das 

vivências coletivas e particulares de cada um, resultando, para mim, um trabalho colaborativo 

entre pares, que me permitiu a escrita do metatexto como instrumento para comunicar, validar 

e transmitir o conhecimento, conforme o que é destacado por Moraes e Galiazzi (2016). 

Nesse sentido, enfatizo a relevância da construção de um pensar narrativo relacionado 

aos termos de configuração do curso de Ciências: Biologia e Química, a partir das experiências 

vividas e evidenciadas nas narrativas dos colaboradores, como as competências e habilidades 

desenvolvidas nesse processo formativo que envolve a docência universitária na formação de 

professores da educação básica. Todo este contexto de capacitação possibilita a compreensão 

da complexidade (MORIN, 2000) que envolve esse ciclo de formar o outro, enquanto se forma 

a si mesmo (autoformação) apropriando-se de saberes específicos da profissão, bem como a 

construção de uma identidade docente a partir do reconhecimento do ser e fazer docente. 

Presumo que os saberes construídos nesta tese poderão favorecer o prosseguimento de 

aprendizados e pesquisas futuras, como a revisão e aprimoração do curso, no intuito de atender 

com eficácia o que é proposto no PPC, principalmente, no que diz respeito à 

interdicisplinaridade, com a possibilidade de intensificar a discussão, juntamente com os pares, 

sobre o curso e sua importância para a região Amazônica. Entendo como necessário e possível 

elaborar ações metodológicas e pedagógicas que possam instigar e orientar o planejamento e 

realização de pesquisas coletivas e colaborativas que contribuam mais efetivamente para a 

formação de professores.  

Pretendo, ao retornar para o meu fazer docente, promover, dentro das disciplinas de 

Prática de Ensino e Estágio Supervisionado, a escrita narrativa, leitura e diálogos acerca da 

produção narrativa, conduzindo os futuros professores a pensarem e repensarem sobre suas 
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ações docentes, e o modo que suas práticas podem afetar o outro, positiva ou negativamente; 

mostrando-lhes a necessidade de articular as experiências e os saberes cotidianos, procurando 

compreender o processo de ensino-aprendizagem, bem como a necessidade de construção e 

desconstrução diária, para uma nova reconstrução de conhecimentos à medida que ventos 

educativos os conduzirem para novas experiências. 

Considero que esta pesquisa poderá subsidiar novos saberes pertinentes à epistemologia 

da formação de professores, viabilizando que pesquisadores da área Educacional possam 

alargar e expandir o escoamento de seus estudos sobre a formação docente, incluindo em suas 

pesquisas, também, professores, que cursaram as Licenciaturas Duplas, em particular em 

Ciências: Biologia e Química, pois, nessa nuvem formativa, é possível perceber a complexidade 

proveniente dos paradigmas que, convictamente, vem sendo defendida por Edgar Morin e 

Boaventura de Sousa Santos.  

Assim, identifiquei que a formação inicial dos professores formadores ocorreu 

fundamentada em um paradigma, o disciplinar. Mas, o PPC do curso de Ciências: Biologia e 

Química pode desembocar em direção a outro paradigma, o interdisciplinar, resultando em uma 

divergência, que precisa urgentemente ser minimizada, no que se refere à atuação docente dos 

professores formadores no âmbito do curso, o que indica necessidade de mudança de 

mentalidade, visto que em nossa formação inicial não houve a inserção do contexto 

interdisciplinar, mas que, como seres humanos, somos capazes de crescer continuamente em 

processos de formação continuada ao longo da vida e em processos de autoformação, como dito 

anteriormente. 

Então, como sugerido por alguns dos colaboradores desta pesquisa, para auxiliar nesse 

processo de encharcamento e infiltração dos conhecimentos interdisciplinares, seria 

interessante a realização de trabalhos coletivos, para planejamento e construção dos conteúdos 

programáticos sincronicamente para a socialização e desempenho da docência nos moldes da 

interdisciplinaridade. 

Nesse sentido, proponho o planejamento e a promoção de estratégias formativas que 

proporcionem o aperfeiçoamento didático-metodológico conectado com a prática profissional 

e as competências pedagógicas do quadro docente, no intuito de propiciar os instrumentos e 

ferramentas necessárias para a correta operacionalização PPC, bem como nos planos de ensino 

de cada disciplina. Essa proposta será por mim apresentada aos professores do curso. 

Entretanto, será sugerido que à Coordenação Acadêmica do Instituto e/ou a Coordenação do 

Curso, que orientem, planejem e promovam estratégias formativas que alcancem todo o corpo 

docente do IEAA, o que poderá ser dinamizado durante uma Semana Pedagógica ou outro 
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evento coletivo, com palestras, mini-cursos e planejamento por grupos de professores afinados 

em disciplinas. 

Indico também a necessidade de reajustes no PPC, a fim de que sejam atendidas as 

diretrizes estabelecidas no PNE, especialmente, no que se refere à nova BNCC, pois já se 

encontra ativa nos programas de cada disciplina da educação básica, bem como nos livros 

didáticos, havendo necessidade de ponderar o prejuízo ocasionado aos estudantes, uma vez que 

as alterações estão relacionadas, principalmente, à distribuição dos conteúdos nos níveis de 

ensino. Nesse caso, recomendo que a Universidade, em conjunto com as Secretarias de 

Educação, seja incumbida dessa responsabilidade social (DIAS SOBRINHO, 2018), por meio 

da realização de cursos de extensão universitária para a formação continuada de professores da 

educação básica, pois é de suma importância e necessidade que os profissionais da educação 

continuem a estudar e atualizar frequentemente seus conhecimentos docentes. 

Assim, recomendo, para práticas futuras, a possibilidade de reconfiguração do curso de 

Licenciatura Dupla em Ciências: Biologia e Química, em relação à promoção de estratégias que 

orientem: i) a formação continuada dos professores formadores para que eles possam articular 

as propostas do currículo com a interdisciplinaridade; ii) a reconfiguração do PPC para atender 

a formação docente articulada com a educação básica em conformidade com a nova BNCC; 

além da iii) formação continuada dos profissionais da educação que se encontram em pleno 

exercício docente, bem como daqueles que estão em meio ao processo formativo, por meio de 

cursos que lhes forneçam estratégias, instrumentos, competências e habilidades para o uso de 

novas tecnologias que os auxiliem na promoção do ensino híbrido.  

Encerro este metatexto com a sensação de inacabamento, almejando continuar com os 

estudos relacionados à pesquisa narrativa e à docência e formação de professores. Porém, os 

argumentos e as discussões expostos em cada seção, confortam-me ao perceber que alcancei os 

objetivos proposto no início da pesquisa, que visaram compreender e explicar em que termos 

se configuram a formação, a docência, os desafios e as possibilidades de um curso de 

Licenciatura Dupla em Ciências: Biologia e Química. Para isso, busquei conhecer a visão 

de si e de docência que realizam os professores formadores do curso de Licenciatura 

Dupla em Ciências: Biologia e Química e; compreender a prática docente dos egressos da 

Licenciatura Dupla, ao falarem de sua formação e de sua docência na educação básica. 

Mas, certamente, estudos futuros poderão aprofundar e gerar novos conhecimentos sobre cursos 

de Licenciaturas Duplas em Ciências, sobre seus desafios e suas possibilidades, contribuindo 

cada vez mais com a temática relacionada a formação de professores na região Amazônica e no 

Brasil.   
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APÊNDICE A 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAZONAS 

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO, AGRICULTURA E AMBIENTE – IEAA 

CAMPUS VALE DO RIO MADEIRA 

 

Termo de Consentimento do Livre Esclarecido 

 

Ao cumprimentar V.Sa., convidamos o (a) Sr (a) para participar da Pesquisa “Formação 

e docência: contextos e desafios da Licenciatura Dupla em Ciências no interior do 

Amazonas”, sob a responsabilidade da pesquisadora Rúbia Darivanda da Silva Costa 

(doutoranda), celular (97) 991653450. Email: rubia.dsc@gmail.com. O projeto pretende 

compreender como se configuram a formação e a docência no Curso de Licenciatura Dupla em 

Ciências: Biologia e Química, do Instituto de educação, Agricultura e Ambiente (IEAA), da 

Universidade Federal do Amazonas (UFAM). Tendo como objetivos específicos: Conhecer os 

professores formadores, sua trajetória, sua atividade docente e seu relacionamento com o curso; 

Averiguar como os egressos do curso atuam (ensinam) na educação básica; Verificar as 

expectativas e a realidade dos acadêmicos em relação ao curso. 

Sua contribuição se dará por meio de resposta à entrevista semiestruturada, sendo os 

dados registrados por meio de gravação de áudio. Estes dados serão utilizados somente para 

fins de pesquisa científica, no qual serão analisados e publicados, mas sua identificação será 

guardada em sigilo. Os riscos decorrentes de participação em pesquisa de acordo com a 

Resolução CNS 466/12 (BRASIL, 2012) podem envolver a “possibilidade de danos à dimensão 

física, psíquica, moral, intelectual, social, cultural ou espiritual do ser humano, em qualquer 

fase de uma pesquisa e dela decorrente”. Entretanto, o risco desta pesquisa é leve. O mesmo 

consiste no sentido da emissão das opiniões e do tempo a ser gasto para essa participação. As 

questões referentes à entrevista não apresentam teor de ameaça nem constrangimento de 

nenhuma ordem. Porém, é possível haver algum constrangimento decorrente do não 

entendimento das perguntas, expressões ou termos, podendo causar certo incomodo, e também 

ao fato da entrevista ser realizada, por alguém que atue na docência do curso em estudo, isso 

pode causar certo desconforto. A fim de evitar danos e agravos procuraremos manter os devidos 

esclarecimentos, atentaremos também para os cuidados éticos em pesquisa. 

Se você aceitar participar, estará colaborando para a construção de conhecimento 

referente à a configuração do curso. Permitindo reflexão sobre a formação e a docência durante 

a constituição do professor de Ciências da Educação básica, no Ensino Superior. Dessa forma, 

seremos todos beneficiados, uma vez que contribuiremos em um possível estabelecimento de 

práticas agora pensadas voltadas a docência e a formação dos professores de Ciências em nossa 

região. Ainda, abrirmos espaço para discussão e desenvolvimento de novas pesquisas em torno 

de uma temática que consideramos ser pouco trabalhada em nosso estado e para a qual urge 

constante produção de conhecimento. 
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Sua participação nesta pesquisa é voluntária, por isso não terá nenhuma despesa e 

também não receberá pagamento em troca. Caso opte e autorize pela participação no estudo, 

mediante assinatura em termo de consentimento livre e esclarecido. O Sr (a) tem o direito e a 

liberdade de retirar seu consentimento em qualquer fase da pesquisa, sem nenhum prejuízo 

físico ou moral.  

O(A) Sr(a). pode entrar com contato com o pesquisador responsável Rúbia Darivanda 

da Silva Costa, a qualquer tempo para informação adicional no endereço Rua Cinco, 1231, S. 

D. Sávio, Humaitá-Am. 

O(A) Sr(a). também pode entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa com 

Seres Humanos da Universidade Federal do Amazonas (CEP/UFAM) e com a Comissão 

Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP), quando pertinente. O CEP/UFAM fica na Escola de 

Enfermagem de Manaus (EEM/UFAM) - Sala 07, Rua Teresina, 495 – Adrianópolis – Manaus 

– AM, Fone: (92) 3305-1181 Ramal 2004 / (92) 99171-2496, E-mail: cep.ufam@gmail.com. O 

CEP/UFAM é um colegiado multi e transdisciplinar, independente, criado para defender os 

interesses dos participantes da pesquisa em sua integridade e dignidade e para contribuir no 

desenvolvimento da pesquisa dentro de padrões éticos. 

Este documento (TCLE) será elaborado em duas VIAS, que serão rubricadas em todas 

as suas páginas, exceto a com as assinaturas, e assinadas ao seu término pelo(a) Sr(a)., ou por 

seu representante legal, e pelo pesquisador responsável, ficando uma via com cada um. 

 

CONSENTIMENTO PÓS–INFORMAÇÃO 

 

Declaro que concordo em participar da pesquisa “Formação e docência: contextos e 

desafios da Licenciatura Dupla em Ciências no interior do Amazonas”, sabendo que não 

vou ganhar nada e que posso sair quando quiser.  

 

 

Humaitá-Amazonas, _______ de __________ de ________.  

 

 

______________________________________ 

Assinatura do participante 

 

 

___________________________________ 

Assinatura do Pesquisador Responsável 
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APÊNDICE B 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAZONAS 

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO, AGRICULTURA E AMBIENTE – IEAA 

CAMPUS VALE DO RIO MADEIRA 

 

 

ROTEIRO DE ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA COM OS PROFESSORES 

FORMADORES DO CURSO CIÊNCIAS: BIOLOGIA E QUÍMICA 

 

1. Fale sobre sua formação. 

 

2. Como você se vê e como atua na Licenciatura Dupla em Ciências: Biologia e Química? 

 

3. Fale sobre o curso de Licenciatura Dupla em Ciências: Biologia e Química. 

 

4. Você acredita que os egressos saem habilitados para atuar na educação básica? 

 

5. Você trabalhar interdisciplinarmente? Como faz? 

 

6. Que tipo de formato poderia ter este curso para propiciar a interdisciplinaridade? 

 

7. Caso tenha algo que você queira acrescentar e comentar, fique à vontade para contribuir 

com esta pesquisa. 
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APÊNDICE C 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAZONAS 

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO, AGRICULTURA E AMBIENTE – IEAA 

CAMPUS VALE DO RIO MADEIRA 

 

 

ROTEIRO DE ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA COM OS PROFESSORES DA 

EDUCAÇÃO BÁSICA EGRESSOS DO CURSO CIÊNCIAS: BIOLOGIA E QUÍMICA 

 

1. Fale sobre sua formação. 

 

2. Fale sobre o curso de Licenciatura Dupla em Ciências: Biologia e Química. 

 

3. Quais as disciplinas e com que séries você trabalha? 

 

4. Como você se vê e como ensina (atua) e como gostaria de ensinar? 

 

5. O que você faz com o que aprendeu?  

 

6. Como você faz com o que sente falta? 

 

7. Você trabalhar interdisciplinarmente? Como faz? 

 

8. Que tipo de formato poderia ter este curso para propiciar a interdisciplinaridade? 

 

9. Hoje como você se vê como egressa do curso de Licenciatura Dupla em Ciências: 

Biologia e Química? E como professor (a)? 

 

10. Caso tenha algo que você queira acrescentar e comentar sobre sua formação acadêmica 

ou sobre sua docência, fique à vontade. 
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APÊNDICE D 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAZONAS 

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO, AGRICULTURA E AMBIENTE – IEAA 

CAMPUS VALE DO RIO MADEIRA 

 

 

ROTEIRO PARA O GRUPO FOCAL ONLINE COM OS PROFESSORES 

FORMADORES DO CURSO DE CIÊNCIAS: BIOLOGIA E QUÍMICA 

 

“O PPC busca o princípio metodológico de ação-reflexão-ação como uma estratégia 

didática relevante no processo de ensino-aprendizagem. A perspectiva interdisciplinar de 

diálogo com as áreas de conhecimento, considerando que se trata de uma Licenciatura em 

Ciências nas áreas de Biologia e Química a interlocução, cooperação e articulação entre as áreas 

se torna condição necessária para uma abordagem interdisciplinar” (UFAM, 2018, p. 8).  

 

1. Como você faz? Conte um episódio (aula) onde realizou esse diálogo entre as áreas? 

 

2. O que vocês mudariam em sua prática docente? O que vocês gostariam de fazer e não 

conseguem? Por que fariam assim? Por que não conseguem fazer? 

 

3. Sentiram algum tipo de dificuldade? Qual (is)? Conte-me.  

 

4. Quais providências foram tomadas para superar essas dificuldades? 

 

5. De 2006 a 2014, tivemos 434 alunos matriculados no curso, destes somente 25,35% 

(110) conseguiram se formar... A que pode ser atribuído esse resultado? O que poderia 

“prender” os alunos no curso? 
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APÊNDICE E 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAZONAS 

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO, AGRICULTURA E AMBIENTE – IEAA 

CAMPUS VALE DO RIO MADEIRA 

 

ROTEIRO DE ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA COM OS PROFESSORES DA 

EDUCAÇÃO BÁSICA EGRESSOS DO CURSO CIÊNCIAS: BIOLOGIA E QUÍMICA 

 

“O Licenciado em Ciências: Biologia e Química deve ter formação generalista, mas 

coesa dos conteúdos dos campos da Biologia e da Química, preparação à aplicação pedagógica 

do conhecimento e experiências dessas duas áreas e demais áreas afins na atuação profissional 

como educador na educação básica e tecnológica” (UFAM, 2018, p. 16). 

O PPC busca “o princípio metodológico de ação-reflexão-ação como uma estratégia 

didática relevante no processo de ensino-aprendizagem. A perspectiva interdisciplinar de 

diálogo com as áreas de conhecimento, considerando que se trata de uma Licenciatura em 

Ciências nas áreas de Biologia e Química a interlocução, cooperação e articulação entre as áreas 

se torna condição necessária para uma abordagem interdisciplinar” (UFAM, 2018, p. 8).  

 

1. Como vocês fazem o ensino que realizam? Por que fazem assim? Por que é importante 

o ensino interdisciplinar? Conte um episódio (aula) onde realizaram esse diálogo entre 

as áreas? 

 

2. Sentiu algum tipo de dificuldade? Qual (is)? 

 

3. Quais providências foram adotadas para superar essas dificuldades? 

 

4. E hoje com a situação atual, quais mudanças metodológicas foram adotadas? 

 

5. Sua formação não contemplou as mudanças curriculares, incluindo neste caso a BNCC, 

como você está fazendo em relação a BNCC? 

 

6. O que você mudaria em sua prática docente? O que você gostaria de fazer e não 

consegue? Por que faria assim? Por que não conseguem fazer? 
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APÊNDICE F 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAZONAS 

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO, AGRICULTURA E AMBIENTE – IEAA 

CAMPUS VALE DO RIO MADEIRA 

 

 

 

Quadro 4 - Componentes curriculares das matrizes* do curso de Ciências: Biologia e Química. 
 

*Em destaque (vermelho) os pré-requisitos que foram inseridos na versão da matriz de 2006/03. Em itálico a 

versão corrente usada atualmente no curso do IEAA. ** Carga horária total. 

 

 

 

VERSÕES ATIVAS VERSÃO CORRENTE - 2014/2 

CÓD DISCIPLINA CHT** 
Pré-requisitos 

CÓD DISCIPLINA CHT 
Pré-

requisitos 2006/2 2006/3 

PRIMEIRO PERÍODO 

IAE035 Informática básica 60 - - IEA007 Informática 

Básica 
30 - 

IAP011 Introdução à 

Filosofia 

60 - - IEA011 Matemática 

Elementar 
90 - 

IAP012 Metodologia do 

Estudo e Pesquisa 

60 - - IEA015 Metodologia do 

Estudo e da 

Pesquisa 

60 - 

IAQ011 Fundamentos de 

Matemática 

90 - - IEA050 Química Geral I 60 - 

IAQ013 Química, Biologia e 

Sociedade 

30 - - IEA061 Introdução aos 

Laboratórios de 

Ciências 

30 - 

IAQ020 Português 

Instrumental 

60 - - IEA062 Biologia Celular 60 - 

IAQ021 Sociologia 60 - - IEA063 História da 

Ciência 
30 - 

SEGUNDO PERÍODO 

IAP010 Gestão 

Organizacional 

60 - - IEA001 Geometria 

Analítica 
60 - 

IAQ026 Prática Curricular I 90 - - IEA002 Química Geral II 60 IEA050 

IAQ027 Biologia Celular 60 - - IEA003 Química Geral 

Experimental 
30 IEA061 

IAQ031 Química Geral 90 - - IEA004 Histologia e 

Embriologia 
90 IEA062 

IAQ032 Química Geral e 

Experimental 

60 - IAQ011 IEA005 Leitura e 

Produção 

Textual 

60 - 

IAQ036 Estatística 60 - - IEA006 Prática de 

Ensino em 

Ciências I 

60 - 
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VERSÕES ATIVAS VERSÃO CORRENTE - 2014/2 

CÓD DISCIPLINA CHT 
Pré-requisitos 

CÓD DISCIPLINA CHT 

Pré-

requisitos 

2006/2 2006/3  

TERCEIRO PERÍODO 

IAP057 Legislação do 

Ensino Básico 

60 - - IEA017 Cálculo I 90 - 

IAQ025 Prática 

Curricular II 

60 - IAQ026 IEA030 Legislação do 

Ensino Básico 
60 - 

IAQ029 Inglês 

Instrumental 

60 - - IEA060 Química Orgânica I 60 IEA050 

IAQ030 Cálculo 

Aplicado a 

Biologia e a 

Química 

60 IAQ011 IAQ011 IEA064 Microbiologia e 

Imunologia 
60 IEA062 

IAQ033 Histologia e 

Embriologia 

90 IAQ027 IAQ027 IEA065 Anatomia e 

Fisiologia Humana 
90 IEA004 

IAQ037 Psicologia da 

Educação 

90 - - IEA066 Prática de Ensino 

em Ciências II 
75 IEA006 

QUARTO PERÍODO 

IAQ012 Introdução a 

Antropologia 

30 - - IEA020 Filosofia da 

Educação 
60 - 

IAQ022 Física 

Aplicada a 

Biologia e a 

Química 

90 IAQ030 IAQ030 IEA027 Didática I 60 - 

IAQ035 Prática 

Curricular III 

60 - IAQ025 

IAQ026 
IEA056 Língua Brasileira 

de Sinais 
60 - 

IAQ038 Química 

Orgânica 

90 IAQ031 IAQ031 IEA067 Química Orgânica 

II 
60 IEA060 

IAQ039 Anatomia e 

Fisiologia 

Humana 

90 IAQ033 IAQ033 IEA068 Química Orgânica 

Experimental 
30 IEA003 

IEA060 

AQ046 Química 

Orgânica 

Experimental 

60 IAQ031 

IAQ032 

IAQ031 

IAQ032 
IEA069 Prática de Ensino 

em Biologia I 
60 IEA066 

QUINTO PERÍODO 

IAL026 Didática Geral 60 - - IEA055 Estatística básica 60 - 

IAQ041 Bioquímica 90 IAQ038 IAQ038 IEA077 Geologia e 

Paleontologia 
60 - 

IAQ042 Genética e 

Evolução 

90 - IAQ027 IEA081 Botânica I 60 IEA062 

IAQ044 Instrumentação 
para Ensino da 

Biologia e 

Química I 

90 - IAQ025 

IAQ035 

IAQ046 

IEA119 Bioquímica Básica 60 IEA060 

IAQ045 Geologia, 

Mineralogia e 

Paleontologia 

90 - - IEA121 Saúde e Ambiente 45 - 

- - - - - IEA122 Prática de Ensino 

em Biologia II 
75 IEA027 

IEA069 
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VERSÕES ATIVAS VERSÃO CORRENTE - 2014/2 

CÓD DISCIPLINA CHT 
Pré-requisitos 

CÓD DISCIPLINA CHT 

Pré-

requisito

s 2006/2 2006/3 

SEXTO PERÍODO 

IAQ050 Química 

Inorgânica 

90 IAQ031 IAQ031 IEA140 Fundamentos de 

Física I 
60 - 

IAQ051 Química 

Inorgânica 

Experimental 

60 IAQ031 

IAQ032 

IAQ031 

IAQ032 
IEA141 Química 

Inorgânica 
90 IEA002 

IAQ052 Biologia 

Molecular 

60 IAQ027  

IAQ041 

IAQ027  

IAQ041 
IEA142 Química 

Inorgânica 

Experimental 

30 IEA003 

IAQ053 Botânica I 60 - IAQ027 IEA143 Botânica II 75 IEA081 

IAQ054 Microbiologia e 

Imunologia 

60 IAQ039 IAQ039 IEA144 Biologia 

Molecular 
45 IEA062 

IEA119 

IAQ055 Instrumentação 

para Ensino de 

Biologia e 

Química II 

120 IAQ044 IAQ044 IEA145 Prática de Ensino 

em Química I 
60 IEA066 

SÉTIMO PERÍODO 

IAQ070 Química 

Analítica 

90 IAQ031 IAQ031 IEA187 Fundamentos de 

Física II 
60 - 

IAQ071 Química 

Analítica 

Experimental 

60 IAQ031 

IAQ032 

IAQ031 

IAQ032 
IEA188 Química Analítica 

I 
60 IEA050 

IAQ072 Zoologia I 90 IAQ039 IAQ033 IEA189 Química Analíti-

ca Experimental I 
30 IEA003 

IEA050 

IAQ073 Botânica II 60 IAQ053 IAQ053 IEA190 Botânica III 60 IEA143 

IAQ074 Estágio 

Supervisionado 

de Ensino I 

90 IAQ055 IAQ020 

IAQ037 

IAQ038 

IAQ055 

IEA191 Zoologia I 60 IEA004 

- - - - - IEA192 Prática de Ensino 

em Química II 
75 IEA027 

IEA145 

OITAVO PERÍODO 

IAQ080 Físico Química 90 IAQ022 

IAQ030 

IAQ031 

IAQ022  

IAQ030 

 IAQ031 

IAQ050 

IEA040 Psicologia da 

Aprendizagem 
60 - 

IAQ081 Físico Química 

Experimental 

60 IAQ022 

IAQ030 

IAQ031 

IAQ032 

IAQ022 

IAQ030 

IAQ031 

IAQ032 

IEA250 Zoologia II 60 IEA191 

IAQ082 Zoologia II 60 IAQ072 IAQ072 IEA251 Química Analítica 

II 
60 IEA188 

IAQ083 Botânica III 90 IAQ073 IAQ041 

IAQ073 
IEA252 Química analítica 

Experimental II 
30 IEA189 

IAQ084 Estágio 

Supervisionado 

de Ensino II 

90 IAQ074 IAQ072 

IAQ073 

IAQ074 

IEA253 Genética e  

Evolução 
75 IEA144 

- - - - - IEA254 Estágio 

Supervisionado 

de Ciências 

135 IEA050 

IEA056 

IEA066 

IEA140 
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VERSÕES ATIVAS VERSÃO CORRENTE - 2014/2 

CÓD DISCIPLINA CHT 
Pré-requisitos 

CÓD DISCIPLINA CHT 

Pré-

requisito

s 2006/2 2006/3 

NONO PERÍODO 

IAQ090 Introdução aos 

Métodos 

Cromatográficos 

60 IAQ038 

IAQ042 

IAQ070 

IAQ038 

IAQ042 

IAQ070 

IEA255 Físico-química 90 IEA017 

IEA050 

IEA187 

IAQ091 Fundamentos 

Análise 

Instrumental 

60 IAQ070 IAQ070 IEA256 Físico-química 

Experimental 
30 IEA189 

IAQ092 Zoologia III 60 IAQ082 IAQ082 IEA257 Zoologia III 60 IEA250 

IAQ093 Ecologia Geral e 

da Amazônia 

90 IAQ053 

IAQ072 

IAQ045 

IAQ072 

IAQ082 

IEA258 Projeto de 

Conclusão de 

Curso 

30 - 

IAQ094 Estágio 

Supervisionado 

de Ensino III 

105 IAQ084 IAQ080 

IAQ083 

IAQ084 

IEA259 Estágio 

Supervisionado 

de Biologia 

135 IEA143 

IEA250 

IEA253 

IEA254 

- - - - - IEA260 Sociologia da 

Educação 
30 - 

DÉCIMO PERÍODO 

IAQ100 Língua 

Brasileira de 

Sinais 

60 - - IEA261 Antropologia e 

educação 
30 - 

IAQ101 Estágio 

Supervisionado 

de Ensino IV 

120 IAQ094 IAQ092 

IAQ093 

IAQ094 

IEA262 Trabalho de 

Conclusão de 

Curso 

90 IEA258 

IAQ102 Saúde 60 - IAQ054 IEA263 Estágio 

Supervisionado 

de Química 

135 IEA067 

IEA141 

- - - - - IEA268 Ecologia Geral 60 IEA081 

IEA191 

 


